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o TEMPO - Pressáo Atmostérica Média: 1010.1
milibares. Temperatura média 30.20. Máxima in- .

solaçào 44.8°. Mínima 20.0° (Média mínima no
Planalto 15.2°) Cumui us, Stratus, Ci rrus de meio
claro a encoberto. Tempo no Planalto: Com pe­
quenas instabilidades esparsas passando a bom.
No litoral: Bom durante o dia, chuvas esparsas e

passageiras à noite. Pequena massa fria pene­
trando. Previsão: A. Seixas Netto .:
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INATIVOS DA AERONÁUTICA -A Paga­
doria de Inativos e Pensionista da Aeronáu­
tica - Pipar. comunica aos militares inati­
vos, pensiolnistas, civis aposentados, vincu­
lados à mesma e que mudaram de ende­
reço, que o órgão já está procedendo a

atualização de endereços e, também, de
. dependentes.

"Não se surpreendam 'se aparecer uma liminar, faz parte da
rotina. E esses três processos eu li, são tranquilos. Aquela
dúvida sobre a competência ou não da Sunab para as inter­

dições já foi solucionada. É tranquílo", afirmou o Superin-
. tendente Nacional da Sunab Rubem Noé Wilke aos inspe­
to�es que estavam seguindo em caravana em direçâo ao

bairro de Coqueiros, onde mais tarde interditariam o Res­
taurante Tritão, Depois, a equipe da Sunab, que lotou um

opala e uma kombi, voltou para o centro da cidade, onde
fecharam também ·por três dias os restaurantes N iI>pon e

Telhado. Haverá mai,s, garante a Sunab. (Página 16).

AderballRatllOS
condena debate
sobre sucessao

fora do litllite
.

parti dári o
Durante uma conversa com o deputado
Zany Gonzaga, o ex-governador Aderbal Rámos
da Silva ,manifestou sua preocupação diante
do movimento de parlamentares' que vêm se

reunindo, segundo afirmou, à revelia do
partido. A sucessão deve ser processada dentro
do partido, lembrou o ex-governador. (Pág. 3).

Ministério' da Justiça
,

garante que ·�á apen�s
'28 pessoas exilada$

1
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CaderJ:leta de poupança,
renderá .7,2% de juros,

se depqsito fic(Jr
\

.
'

retIdo durante um ano
/
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1. 'Nippon
2. Telhado
3. Tritão
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o professorHodrigu es Cabral iria lançar outro livro: "Chuvas de Pedra".
,

,

Cabral morre antes de

sair o seu novo livro
O his,toriador Oswaldo Hodrigues Cabral, que morreu ontem vitimado por um

enfarte,será sepultado hoje às 9 horas. Prevendo a morte, ele recomendou a sua

esposa que seguisse as instruções contidas num' livro de capa preta, que escrevera

para ela. Ontem faleceu também o jornalista Valdir O. Santos. (P. 7).
'
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furos vao

diminuir
durante

I todo o ano·
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,2 - Política!Administração

MDS protesta e fica fora
da eleiçGo de Figueiredo

I

Sái, Paulo - O náo comparecimento oficial a
sessão de homologação do nome do general
João Baptista Figueiredo como presidente da
República, deverá ser mais uma vez, o- expe­
d iente pelo qual o MDB "protestará contra essa

eleição absurda", admitiu ontem em Ribeirão
Preto o presidente nacional do partido, Ulisses
Guimarães, ao 'deixar claro' que dificilmente
será lançado um anticandidato: "A repetição
de táticas e estratégias não é indicada, porque
o adversário fica sabendo antecipadamente o

que a gente quer f'azer".,
Sobre a candidatura 'do senador Magalhães

Pinto, diz 'tratar-se de "uma legí.tima aspira­
ção", mas eliminou uma viabilidade de um

apoio do MDB "o candidato da Arena, "embora
ela possua uma grande identidade. com os

principias de nosso partido".
Ulisses Guimarães considera que a atual si­

tuac ào é diferente da sucessão do presidente
Médici, quando o �DB o lançou como antican
d idato a Presidência da República. "Encena­
mos na época um teatro do absurdo", pois,
lembra "era candidato a um lugar jâ:/preen­
chido pela indicação do sistema".

"Agora eu não posso dizer se vamos repetira
dose", assinalou - "O que eu acho é que a

repetição de táticas e estratégias não é índi­
cada porque o ajíversário fica sabendo anteci­

padamente o que a gente quer fazer". Para

Guimarães, "hoje a situação está aperfetçoada
no interesse do sistema, que já está bem garan­
tido".

Perguntado sobre uma possível determina­
ção do STE obrigando o partido a comparecer

. para votar, afirmou que poderia falar pouca
coisa sobre a hipótese, porque "110 Brasil as
leis são muitas, e é difícil de se saber se tere­
mos que compar.ecer à homologação do can­

didato".

Guimarães informouainda que o comporta­
mento das bancadas do MDB nas assembléias

legislativas dependerá do que for decidido nas

convenções estaduais.
A alternativa do apoio à candidatura de se­

nador Magalhães Pi nto foi praticamente des­
cartada pelo presidente do MDB, "porque el� é .

um político da Arena, embora possua uma

grande identidade de princlpios com o nosso

partido", Para Ulisses Magalhães "é um polí­
tico importante, ao contrário de.muitos desim­

portantes que existem por aí, como o caso dos

futuros governadores e senadores biônicos",

Alvaro Antônio José Pill'e
Juiz Substituto 'em exercício na 2a Vara

Juízo DE DIREITO DA COMARCA DE CAMPOS NOVOS
.

'

, ' ESTADO DE,SANTA CATARINA
CARTÓRIO DO 1° OFíCIO DO CíVEl. E ANEXOS

"CONCORDATA PREVENTIVA DA FIRMA-BENEFICIAMENTO NOSSA
SENHORA DE FÁTIMA LTDA.

_

\.

E·D I T A L
-

O Doutor Alvaro Antônio José Pille, Juiz Substituto ern exercício
na 2a Vara da Comarca de Campos Novos, Estado de' Santa
Catarina, na forma da lei etc....

.

.

1"

FAZ SABER, aos que o presente edital virem ou dele tiverem conheci­
mento, que a firma BENE�ICIAMENTO NOSSA SENHORA DE FÁTIMA
LTDA., estabelecida-à Rodovia BR-282, Km 1, neste município e Comarca
de Campos Novos, requereu CONCORDATA PREVENTIVA, por intermé­
dio de seu procurador oferecendo O pagamento integral do seu passivo
em duas (2) prestações anuais, a primeira na proporção 'de 2/5' (dois
quintos) do total e a segunda, do saldo de 3/5 (três quintos), a contar da
data do ajuizamento do pedido, acrescidos dos juros de mora legais de
12% (doze por cento) ao ano. FAZ SABER, outrossim; que este Juízo
deferindo a concordata exarou o sequinte despacho: "Vistos, etc ... BE­
NEFICIAMENTO NOSSA SENHORA DE FATIMA LTDA., pessoa jurídica
'de direito privado, constituída sob a forma de sociedade por quotas de
responsabilidade limitada, sediada à Rodovia BR-282, Km 1., neste Muni­
cípio e Comarca, inscrita no CGCi'MF sob na 82.802.505/0001-34, por
advogado devidamente habilitado, Dr. Irineu Peters', OAB-PR na 1987,
requereu fosse colocada. sob o regime jurídico de CONCORDATA PRE-,
VENTIVA, apresentou a petição inicial em 03 do corrente e complemen­
tou, digo, completou' a documentação em data de hoje, apresentou a

documentação, os livros mercantis obrigatórios, devidamente registra­
dos e efetuou o depósito. Aduiiu, entre outros, corno motivos determi­
nantes do,pedido: ª; restrições de crédito; !3ncª!gos financeiros, qU�.,nÇ?,
recém-findo exercleio social, representaram cerca de 28% do total de seu
faturamento; processo de desaceleraêáo, que"o Governo passou a.Irri­
por, para debelar a sempre ascendente espiral inflacionária e processo
de desaquecimento da economia, que atingiu e se refletiu sobre a eco­
nomia da impetrante, dificultando-lhe a solvência e a capacidade de
honrar compromissos que estão se "vencendo ou' na iminência de
vencer-se. Juntou à inicial, em 03 do corrente,.cópia da última alteração
do contrato social, registrado na Junta Comercial do, Estado de Santa
Catarina, sob na 2.273/77 em 10.11.77, bem como do contrato social
inicial, arquivado na mesma repartição, sqb na 57364, em data de'
22.02.72 e todas as posteriores alterações; certidões da inexistência de
.títulos protestados, da requerente e dos sócios. Com a petição hoje
acostadas aos a

"

s, apresentou, o balanço do exercício de ,1977; o

balanço especial levantado para fins de concordata; inventário de todos
os seus bens; relação de dívidas ativas; demonstração da contade lucros
e perdas; lista nominativa dos credores, com respectivos créditos e

endereços; relação dos crec;!Pres com créditos privilegiados; relação das
matérias-primas e auxiliares; relaçãd dos produtos em elaboração e

produtos acabados e relação descrirninativa do ativo imobilizado. Regis­
trada e autúada a petição, a Escrivãdo 20 Ofício, a quem fora distribuída a

petiçáo.ríiqo, a ação; deu-se por impedidafls 118 - nomeei, em conse­

quência, para funcionar no presente feito, o titular do 1 ° Oftcio.Rernetidos
os autos ao serventuário, ce�tificou o mesmo, o encerramento dos livros
obrigatórios dep.ositados em cartório (art. 161, parágrafo 1 ° do D.L. na
7661 /45). Vieri=lm�me os autos conclusos. Prelimina�mente, concedi o
prazo de 10 (dez) dias, para o requerente completar a documentação o

que providenciado ne?ta data, determinei, aos autos, a juntada.
Voltaram-me os autos. E o rel,atório. DECIDO>O pedido, agora, se en­

con{ra devidamente irrstruído. Ao deferirmos prazo que o requerente
completasse a documentação, levamos em conta as funestas conse­

quências, inclusive, com problemas sociais, d.e imprevisíveis resultados,
se aplicado, limi'narmente, o determinado 00 'caput' do art. 161 dO D.L. na
7661/45). Nos termos em que, presentemente, se élRreSer_lta, é de ser
deferido o processa'mento, eis que, quer quanto ao plano formal quer
quanto ao de mérito, preenche, o,pedido, todos os requisitos legais. Em

I

consequência, determino seja processada a CONCQRDATA PREVEN­
TIVA de BENEFICIAMENTO NOSSA SENHORA DE FATIMA LTDA., com
fu Icro no art. 161, parágrafo 10 do Decreto Lei na 7.661/45, em consonân­
cia cOm a proposta vestibular. Assim serido, estabeleço as seguintes
determihações: I - Pagará a concordatária a integralidade dos débitos
sujeitos a concordata, sendo 2/5 (dois quintos) ao cabo de um ano desta
data e, o saldo, 3/5 (três quintos) ao fim de dois anos, também, a contar
desta data, mai$ os juros de 12% (doze por cento) ao ano (parágrafo
único do' art. 163). " - Expeçam-se editais a serem publicados por duas
vezes nO Diário Oficial do Estado - art: 205) e uma vez no jornal "O
Estado" de Florianópolis. III - Sejam suspensas ações e execuções

• contra a concordatária, por crédito� sujeitos à concordata, porventura
em andamento. IV - Fixo o prazo de 20 (vinte) dias para os credores

. sujeitos aos'efeitos da concordata apresentarem as declarações e do­
cumentos justificativos dos seus créditos. V - Nomeio Comissário da
concordáta, pela ordem de citação, Tratar Locomóvel (_tda., Renovadora
de Pneus Gris Uda., e Mecânica Auto Motores Ltda., maiores credores da
concordatária nesta praçá. V! �. Ficam, a: contar desta data, vencid9s
antecipadamente, todos os credltos sUjeitos a concordata (art. 163). VII­
Face a propostél inicial, desnecessário f.ixar-se o prazo previsto no art.

161, parágrafo 10, inc. V, da lei falimentar. VIII- Publique-se, Registre-se,
Intime-se, inclusive o Dr. Promotor Público Curador das Massas Falidas,
CUMPRA�SE. Campos Novos, 13 de fevereiro de 1978, 'às 17,30 horas,
(ass.) Alvaro Antônio José Pille - Juiz Substituto" em exerdcio na 28
Vara". FAZ SAB,ER mais que foi 'nomeado comissário da concordata a

firma TRATOR LOCOMÓVEL LTDA., situada à Avenida Presidente J.K. na
326, nesta cidade, a qual aceitou e assumiu o compromisso. E', para que
ninguém alegue ignorância, foi publicado o presente edital na forma da
lei. Dado e passado nesta cidade e coma,rca,de Campos Novos, Estad0 de
Santa CSatdrina, aos treze dias do mês de fevereiro dO anO de mil ncivecen­
tos e setenta e oito (1978). Eu (assinatura)', �?crivãodesignado, o datilo- /'
grafei e subscrevi.

.

" .,' .

Viana pede esforço �

arenistas e diz que

partido 'n-ão se acaba

Brasília � "A Arena não vai
acabar e a melhor maneira de
servi-Ia não é p.regar de dentro
dela a formação de novos par­
tidos, por que o que se espera
dos arenistas, nesta hora, é
'que contribuam para o fortale-.
cimento do partido" consti­
tuindo sua unidade para a vitó­
ria em 1978" - afirmou o 1° se­
cretário da Arena, deputado
Luis Prisco Via�a (BA),

A declaração do líder 'ãre­
nista reflete o mal estar provo­
cado na cúpula do partido do
Governo diante das declara­
ções formuladas em São Paulo
pelo ex-ministro Delfim Neto,
opinando que o pacto por ele
firmado com os srs. Olavo Se­
fubal, Rafael Baldacci e Murtlo
Macedo podia ser o embrião
de futuros partidos.

O sr. Luis Prisco Viana acen­
tuou que "na Arena todos nós
estamos trabalhando com os
olhos voltados para a manu­

tenção de nossa, legenda' e

preparando a vitória nas elei­

çóes, É óbvio que essas espe­
cu lações desservem a nossa
causa e não atendem ao inte­
resse de ninguém",

de novos partidos políticos
este-ano, admitlndo, entre­
tanto, que o governo venha a

estudar.o assunto mais tarde,
'''na distensão e na abertura
política",
Frisou que fal�Ja com um

hómem d� experiência política
e não como vice-governador
de Minas, pois "como já disse
o governador Aureliano Cha­
ves, vice não fala, escuta ape-,
nas".
Ele estava ao lado do gover­

nador Aureliano Chaves, mo­
mentos antes do embarque
deste para o interlor de minas,
no aeroporto da I?ampulha.
Ao ser indagasio a. respeito

da postura que assumiu após
ser; convidado para candidato
à Vice-presidência da Repú­
blica - evitando falar sobre o

quadro político, e perguntado
se o silêncio não seria reco­

mendação de alguém - o go-
, vernador Aureliano Chaves
respondeu:
,
- Recomendação? De

quem? Quem me faz reco­

mendações, a não ser a minha
própria consciência?
Quanto à reforma do secre­

tariado, quando de sul<{ saída
do Palácio da Liberdade para
candidatan-se à vice­
presidência da República, o

governador límitou-se a afir­
mar que tratará do problema
juntamente com o vice�
governador Ozanam Coelho.

TSE baixa em março
instruções do pacote'
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FalcGo: exilados do País
SGO J28 e nGO dezmil

_, . .

Brasília - O Governo, através de�;otaoficial ,

distribuída ontem no Ministério da Justiça,
disse que é absolutamente falsa a denúncia da
Comissão de Justiça e Paz, de que dez mi I bra­
sileiros exilados estão-proibidos de voltar ao
País. "Verdadeiro é que" - diz a nota - "apenas
.128 braslleiros estão impédidos de regressar
ao' território' nacional' em virtude de bani­
mento".
Esclareceu que todos os demais brasileiros

que vivem no exterior por motivos alegada­
mente políticos "podem reçressar, quando q ui­
I serem e aqui se defender, se for o caso, na

forma- da lei". Desmentiu também, que venha

sendo negada a concessão de registros de
nasclménto.aos filhos desses exilados. A nota

de 52 íinhas datilografadas não faz nenhuma
referência direta à Comissão de Justiça e Paz.
A nota oficial, na íntegra:
"A propósito da afirmação, recentemente di­

fundida, de que dez mil brasileiros estariam

residindo no exterior, em condições impró­
prias e arbitrariamente Impedidos de retornar

ao País, o Governo julga necessário esclarecer:
"E absolutamente falso que dez mil brasilei­

ros estejam exilados",
Verdadeiro é que apenas 128 bràsileiros

estão impedidos de regressar ao território na­

cionai.ern virtude banimento. Tais pessoas dei­
xaram o País portexlqência de sequestradores
após atas de terrorismo político' e em troca da

, libertação de embaixadores de países amigos.
"Todos os demais brasileiros que vivem no

exterior por motivos alegadamente políticos,
quer tenham tido, ou não, seus direitos políti­
cos suspensbs, escolheram voluntariamente
tal situação e nela somente permanecerão se-o

quiserem. Não há, na realidade, "exilados bra­

,sileiros", ma�,<sim, brasüetros que se expatria- .

rarn por julgar isto de sua melhor conveniência.
Muitas dessas pessoas .deixarãm o País para

subtrair-se a processo contra elas instaurado,
ou para escapar a prisão decretada ou, ainda,
para eximir-se do cumprimentoçle penasque já
lhes haviam sido impostas pelos tribunais
competentes. Qualquer destas pessoas pode
regressar ao País, quando quiser, e 'aqui Be

'

defender - se for o caso, na forma da lei. As
repartições consulares brasileiras, por solici­
tação dos interessados, vêm concedendo iriva­
riavelmente "títulos de nacionalidade", válidos,
para viag� de req.esso ao Brasil, o que tem
ocorrido com crescente freqüência.
"Não é procedente, também, a alegação de

que verp sendo negado reqistro.de nascimento
dos filhos, nascidos no exterior, dos brasileiros
que, por qualquermotivo, residam fora do País.
Os menores registrados recebem, aliás, regu-

'

larmente, passaportes.
"Para o bom entendimento de toda a ques­

tão, cabe ainda esclarecer que:
"A) O passaporte é um documento de viagem.
Como tal não confere, nem retira, a nacionan.
dade a seu (titular, Não dá, nem tira, i,gualll)ente,
a seu titular o direito de trabalhar no exteríor. É
propriedade do Governo que o emite, por prazo
determinado, e, não constituindo documento'
de identidade, deve ser restituído ao términooe
sua validade. Seus diferentes tipos são os esta- 1

belecidos pela legislação em vigor, incluindo- \:
se entre eles um modelo especial para estran-

I

geiros, O artigo 27 da Convenção relativa ao ,

Estatuto dos Refugiados, da qual o Brasil é
parte, prevê até a concessão de passaporte
'comum para os estrangeiros que os paises sig-

'

natários decidam abrigar em seus territórios.
"B) A falta de passaporte, portanto, não im­

plica, em caso algum, na condição de apátrida '

riem mesmo na simples perda de nacionali­
dade, o que só aconteçe, para os brasileiros,
MOS casos e (la forma previstos na Constituição
'Federal ".

UMinJstro estámal informado"
,

\

São PaOlo - O presidente da Comissão de Jus­
tiça e Paz de São Paulo, professor Daimo de
Abreu Dallari, contestando a nota oficial elabo­
rada pelo Ministro daIustiça.Arrnando Falcão,
afirmou que "o ministro demonstra ser um

homem mal info�mado" quando nega a exis­
tência de cerca de 10 mil exilados políticos
brasileiros que vivem' no exterior.
Para o professor Dalmo Dallari, "é público e

notório, no Brasil e fora do Brasil, que existem,
milhares de exilados". Na realidade, reco­

nhece, "o número exato ningúem tem ern
mãos. Entretanto; pelo simples noticiário dos

jornais qualquer pessoa
-

poderá facilmente
chegar a centenas de exilados".'

O presidente da Comissão de Justiça ,ê"Paz
paulista/que prepara uma campanha de escla­
recimento da opinião pública sobre a existên­
cia dos exilados políticos, eornparou-à afirma­
ção do Mi nistro da Justiça "com aquela feita já
muitas vezes de 'que o Brasil não tem e nunca
teve 'presos políticos. 'Isso ab mesmo tempo
-que o"próprto.'goveroo brasileiro mantem pre-
sídios espedáis para prisioneiros políticos".
- Uma afirmação dessas - éomplftou - que

afronta absurdamente a realidade, só pode
contribui r pará des'r0ral'izar o Governo. E seria

-,

melhor para o governo brasileiro que o Mi­
nístro da Justiça admitisse a existência do pro­
blema: em sua v.erdadeira amplitude, e rnani­
festasse o-propósito de" corrigi-lo".

NADA A DECLARAR

Brasília - O porta voz do secretariado-geral da '

Conferência Nacional dos Bispos do Brasil,
Dom Ivo Lorscheiter, disse ontem nada ter a

declarar sobre a nota dó Mi nistério da Justiça
fixando em 128 o número de exilados, embora
.esse total não confira com ó divulqadd pela
.Cornissâo de Justiça e Pj'lz de São Paulo.

Na -última entrevista concedida sobre o as­

sunto, o secretário geral da CNBB esclareceu

que a CNBB não havia recebidodados numéri­
cos sobre os exilados, e destacou que a cam­

panha de divulgação sobre Ó problema era uma
iniciativa da comissão paulista.

'

Ainda este mês estará reunida a Comissão
Nacional de Justiça e Paz "que discutirá a con­

veniência de-integrar-se a campanha de sua

sucursal p,aulista·.ê�:;:J:;':: ' - ,;(�::". �'\ :.;t;
A CNBB, oficialmente, não toma iniciativas

próprias quanto ao! assunto, canalizando a
-

ação concreta para a Comissão Nacional, dire­
tamente vinculada ao Vaticano.

-,

Só MAIS TARDE

O vice-çovernador de Mi nas,
sr, Levindo Ozanam Coelho,
afirmou, em Belo Horizonte,
que não acredita na formação

Brasília - O Tribunal Superior Cada município terá um mí­

Eleitoral !deverá baixar instru- nimo de dois vereadores como

ções nos primeiros dias de representates as Assembléias

março para regulamentar a Legislativas - para eleição indi­
aplicação dos, decretos leis reta dos governadores e mais.
'1.539, 1,540 e 1.543, todos in- um vereador por cada 200 mil

tegrantes do chamado "pa- habitantes,
cote" de abril e que tratam, Os Tribunais Regionais Elei-
respectivamente, do colégio torais -conforme seus termos-
eleitoral do presidênte da Re- em cada Estado fixarão até o'

pública, dos governadores e, dia 1 de março o número de

por último, do processo de es- delegados municipais, muni-,
colha dos candidatos a sena-. cípio por município, de acordo
dores indireto. com dados sobre populações

. que lh� serão fornecidos pelas
O TSE deverá baixar instru- Delegacias Regionais do Insti­

ções para aplicação 'do d.e- tutot BrasHeiro de Geografia e
creto 1.540, de 14 de abril de Estatística (IBGE). ,

1977, até o' dia 1 de março. Até o dia 30 de junho, os líde-
Trata-se de decreto baixado �res' partidários terão 'que apre-
pelo presi,OSfWil"da Iilepública sentar chapas para delegados
para regular a composição do ao Colégio Eleitoral que serão
colégio eleitoral que elege os escolhidos por voto rnajoritá-
'governadore�, por via indireta rio da respectiva bancada de

- antes limitado, as Assem- vereadores. !
bléias Legislativas, a ele foram Os delegados serão escolhi­
incorporadas representações dos na segunda quinzena de
das das Câmaras Municipais. junho pelas Câmaras Munici-

Segundo o decreto lei 1.540, pais. . I.
além dos deputados estaduais, o TSÉ. deverá baixar I nstru­

integrarão o colégio eleitoral ções para c\lmprimento desse
representante de todas as Câ- decreto nos primeiros dias de

maras Municipais.
'

março.

Arena pensa mudar as

'regras do jogo, no Rio
Rio - O presidente regional

da Arena do Estado do Rio de
.

Janeiro voltou ontem de Brasí­

lia, onde passou três dias em

conversas com a direção na'­

çional de seu partido, trazendo,
uma nova fórmula destinada a

impedir que o MOB cO,nquiste_
o governo flumi nense,
A idéia do depu�do Alair

Ferreira é mo.dificar a compo-·
sição do colégio eleitoral tem

maioria emedebista.
De acordo com as determi­

nações do "pacote d.e abril",
há um delegado ao colégio elei
torai para cada duzentos mil

habitantes, respeitando-se a

proporcionalidade dos parti­
dos.

Mas o deputado Alair Fer­

reira sugere'(êsubstitu ir este tal
delegae!o pór duzent.os mil ha­

bitantes parà coIQc�,.' no colé­

gio eleitoral os ,vereadores",
alegando que estes "já repre-

I sentamaopiniãopública",As­
sim, a Arena venceria a elei­

ção, porque tem maioria no

cômputo das câmaras munici­

pais,
, Alair Ferreira d'isse que ofi-

cialmente não se encontrou

com o peneral João Baptista
Figueiredo, mas não desmen­
tiu um encontro extra-oficial
,para tratar da sucessão no Es-
tado do Rio.

O pJesidente regional da

Arena não quis revelár, no en­
tanto, o que Q general Ffguei­
,redo pensa da, idéia de tirar o

governo do ,Est·ado do Rio das

mãos dQ f\1DB.
CONSENSO EM MI�AS
O ç1eputado Silo Costa

(Arena) informou que um

"consenso relati,vo", vai pos�
sibi litar o, equacionamento da

suces,são estadual em Mi nas,

c,om a indicação de um nome

"que desagrade o menor nú­
mero possível de membros do

partid"".
Disse o deputado, após

avistar-se com o governador'
Au.reliano Chaves, que o chefe
do governo mineiro lhe trans-

'

mitiu sua posição: nãc;> �em ne­

nhum candidato de bolso de

colete e entende que o, candi­
dato tem que ter respaldo par­
tidário.

AVISO

CONCORDATA PREVENTIVA DE' BENEFICIA­
MENTO N, SRA, DE FÁTIMA - Trator Looomovel
Ltda. por seu sócio gerente Luiz Carlos Capelari,
nomeado Comissário da Concordata Prevent)va de
BENEFICIAMt:NTO NOSSA SENHORA DE FATIMA
LTDA., cujo processamento foi 'deferido pelo MM.,
Dr. Juiz de Dire.ito da 2a, Vara da Comarca de CampGs
Novos, Santa Catarina, avisa aos credore::; da Con­
cordatária que, diariamente, se encontra em seu

escritório à Avenida J.K., 326, nestaCidade de Cam­

pos Novos, afim de atender aos inter-essados, em
todos os dias úteis, das 8,30 às 9,30 heJras. '

Faoro sugere consulta popular
paradecidir sobre 0, arbítrio

"\

reformas. Mas não 'se chegaria a ela com os

instrumentos' excepcionais ora. em vigor,
pois seria então uma constituinte tolhida,
viciada. E a Constitui nte tem de ser, na ver­

dade, o final de um processo que deve se

basear no debate popular.: Seria, assim,
uma etapa final".

'

Já comentando o "diálogo" encami­
nhado pelo senador f'etrônio Portella, por
qu�m já foi procurado, o prof. Faoro con­

fessou que não pode revelar-se "otimista"

quanto aos resultados imediatos do mesmo

e sim "um cétido metódico". Reconheoeu,
porém, C:jue a dinâmica do diálogo pode
levar a um "ponto sem retorno", a partir. do
qual seria irreversível a caminhada para o

estado de direito.

Até agora, entretanto, o diálogo - pelo
menos na suá opinião - não apresentou
"resultados tangíveis", ainda que tenha
sido "útil" para à opinião pública, que pas­
sou ,a 'debater com mai� propriedade a si-

tuação política do país.' � ,

Ainda com referência ao diálogo e ao es­

tabelecimento do estaeo de direito, o pro­
fessor Raymundo Faoro advertiu para cer­

tas distcrçêiles profundamente prejudiciais
à dinâmica do processo. "Cuidado com.o

ved'etismo, com o emocionalismo e com a

demagogia. Nós ainda não estamos escre­
vendo, mas fazendo a história,

O presidente da OAB comentou também a

proposição do general Peri Bevilacqua, no
sentido de uma anistia amp'la, irrestrita e

"recíproca" aos punidos pelo regime ins­
taurado em 1964, subentendendo-se por,
esta reciprocidade,o "perdão" àqueles que,
durante o período "rev,olucionárió", prati­
caram abusos de autoridade.

"

. O prolessor Faoro at;;ha que a idéia da

pacificação do povo brasileiro ê essencial
às refor.mas, Não obstante, fez questão de
afirmar que "essa expressão recíproca é
cOr-ltraditória com o cO[1ceito de anistia, de
esquecimento" ,

-Quando se di;z: anistia recíproca, faz-se
uma referência à mem6ria dos aconteci­
mentos. É bom que se me"dite sobre isso,
Não se pode falar em anistia com alusões
veladas que são, na verdade, acusações, A
anistia deve ser c.onduzida friamente! sem
emocionalismo" .

O professor Faoro não sabe ainda se a

obediêr.1cia às formalidades legais para a

efetivação de prisões políticas - prática re­

nascida em São "Pauto, recentemente -

pode ser uma "indicação definitiva" de que
"novos tempos" chegar'am.

- Se em São Paulo acabam de ser obe­
decidas formalidades legais, pelas quais
�os batemo? há vários anos, por outro lado
'houve no Paraná uma prisão que deslJlente
a conclusão de que os te'mpos mudaram, E

hoje ainda se aplica a incomunibilidade ao

preso político.

I'

h

)

'Campos Novos, 14 d'e fevereiro de 1978

TRATOR LOCOMÓVEL LTDA
Luiz CarlosCapelari - Comissário'

Belo Horizonte - O presidente da Ordem
dos Advogados do Brasil .. prof. Rayr;nundo
Faoro, disse ontem nesta capital que "não
está nas mãos do candidato ou dos candi- I

datos à Presidência da República superar o
arbítrio, porque tal superação não há de ser
concedida como uma dádiva, mas sim exi-

.

gida e obtida pelo povo, pela sociedade ci-
vil", .

Ao comentar declaração atribuída ao ge­
neral João Baptista Figueiredo, para
quem uma democracia essencialmente 'li­
berai seria impraticável, o presidente da .

OAB observou que "essa repulsa à demo­
cracia liberal envolve um equívoco profun­
damente perigoso. Quer-se estabelecer o

estado de direito negando-se os seus prin­
cípios fundamentais".

O prof. Raymundo F'aor-o veio a Belo Hori­
zonte participar <tas solenidades de inaugu-
'ração da Casa do Advogad'o de Minas e à
noite proferiu pa�estra sobre o estado de

direito; em sessã'o da qual participou tam­

bém',' c6mo orador, o governador Aureliano
Chaves. Hoje, as solenidades serão encer,

radas com uma conferência do advogado
Sobral Pinto: sobre o tema "O Poder Polí­
tico do Advogado"'.

I� Embora a princípio relutasse em conce-

der entrevistá, sob a argumentação de que a

ocasião é propícia-a uma éerta "pausa para
m�d'itação';, Raimundo Faoro acabou con­

versando quase uma hora com os jornalis-
"

tas.
, Admitiu que o sistema aútbritário instau­

rapo no país "cortou a comunicação entre o

jurista e o povo e entre o jurista e o poder" e
lamentou que "juristas da corte, juristas
que falaram para a corte", tenham se afas­
tado do povo, "assessorandq, Qca�onal­
mente, ó sistema autoritário".
Ao distinguir duas espécies de juristas­

"o que tala para a corte" e o que é cons­
ciente de seu _papel independente" __. o

prof. Faoro observou que "esta distinção é­
um tanto Penosa, mas necessária". E ajun­
tou: "o que esperávamos do jurista não é

isso, mas sim 'que seja expressão do povo
brasileiro" ,

Consuitado sobre se aceitaria participar,
.

como jurista, das reformas políticas plane:
jadas pelo governo, o presidente da OAB

respondeu que "essa consulta deve ser di�
rigida ao�po�o, aos seus represe�tantes", '

dando a entender que não cabe áo JUrista
"soprar ,ao ouvido do prlncipe fórmulas

mágicas e acabadas".
1.

- Não queremos que essas formulas

sejam mecanismos criados pelos juristas,
unilateralmente, soluções impostas. Nada
de atos institucionais. A minha fórmula é
uma só: que a consulta seja-dirigida ao

povo,
A Constituinte, no entender do prof.

Fa'oro e"da Ordem dos Advogados do Brasil, .

"é o cami nho realmente ;jlltêntico para as
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Aderbal corld_a debate à revelia
•

'
• I I

Ao receber on�em a, visita do deput�dp Zany Gonzaqa, co� De'putado e' contra' grupo� e'quem conversou Informalmente a respeito do problema sucesso-
rio estadual, o ex-governador Aderbal RamosdaSilva manifestou'

a .favor da união' de forçassua preocupação diante do movimento de parlamentares que I� I'

vêm se reunindo, segundo afirmou, à revelia do partido. A suces- AlegandOquetodaamo-! .

.
I

,

�.

d
'.

b vimentação política deve
sao eve ser processada dentro do partido, lem rou O ex- partir do próprio partido e

.qovernador, que não adiantou seu ponto de vista sobreas candi- ���p�iCf�te�erS��i:: �e�s�
l daturas até aqui lançadas à.qovernança do Estado. Zany procu- ;�:� af��ee���Ç1"�9�I�e;
rou Aderbal, pela manhã, para informar-Ihesobre as intençóesdo Rosa justificou ontem a O

. ESTADO sua decisão em

grupo, do qual é u� 'dos coorden\adores. O parlamentar adiantou .tícar fora do "Grupo dos
" d b 15", que reúne os demais 8

que o ex-governador acompanha "atentamente o e ate suces- parlamentares que comp-
, v, '.'

d d tunic d d
' õemabancadadaArenana

sono, mas contínua aquar an o a opor uni a e e expressar Câmara. Entende o parl'a-

suas preferências e transmitir uma orientação' a seus liderados mentarque.aformaçãode
úrn grupo não é o melhor

políticos, mantendo-se na. mesma linha do' ex-governador Celso �������o��r;r::���:�su:o
Ramos, q ue anunciou que a corrente a que pertencem terá can- estadual, porque resulta

numa divisão e enfraquece
didato, no momento oportuno.

. .

aArena."Ahoraédesomar
,

. forças", sentenciou o re-

Grupo' quer pa,r.tieiper do proeesso ,t�����a�!�e��I. Oeste -na

JORGE BORNHAUSEN
Depois de salientar que

defendendo a renovação de métodos \

���a��s����ut�b�����e�
.

nadar Konder Reis, que
segue as'determinaçôes do
Presidente Ernesto Geisel,
o deputado Angelina Rosa
acha que é prematura
qualquer definição sobre a

sucessão estadual. Contra­
ria o pensamento do grupo
parlamentar que articula a

candidatura de um político
renovador, independente e

que tenha sido provado nas

urnas, observando que os

cinco candidatos já anun­
ciados oficialmente reu­

nem condições de suceder
o governador Konder Reis:
Ele contesta àqueles que

-

alegam não ter o Sr. Jorge
Bornhausen disputado
uma eleição e que por essa
razão não pode figurar
entre os pretendentes à
Chefia do Executivo. Lem-

o deputado Zany
Gonzaga informou
então ao ex-qovernador
que não existe entre os

parlarnentares que
fazem parte do grupo a

intenção de vetar qual-
, quer nome postulante a

I' chefia
do

-

Executivo, .:
mas sim de participar do
processo sucessório,
uma vez que "todos

pensaram que a suces­

são no Estado fosse se

.processar à revelia dos

parlamentares" .

"Ninquérn pode su­

bestimar esse grupo,
que se não fizer o suces- .

sor pode atrapalhar
muita-qente", disse eie,
horas depois, num�
conversa com um grupo,

i, ' de repór:ter�s políticos."; ",.;:

" ._

Dêpois.de afirmàjque'
o grupo não tem simpa­
tia por ninguém, o depu­
tado

'. Zany Gonzagal_
disse que ap,enas .urna .

condição ficou definida
nas três reuniões já rea­

lizadas: "somos contra a

política discriminatória
adotada pelo atual' go­
ver.no e por isso deseja-

.

I

mos uma renovação de Zan!/: "Ou.fiz�m(); () sucesslJTou atrapalhamos muita gente"
métodos políticos no

próximo governo".. . frentar sérias dificulda-
Essa posição, se- des para manter a maio­

gundo Zany, se faz ne- ria da bancada na As-.
cessária porque se não sembléia".
houver' consenso em

torno do nome esco­

lhido e habilidade sufi­
ciente do futuro gover­
nador na condução do

processo, "a Arenapode
acabar perdendo a elei­

ção para Q Senado e en-

CANDIDATOS

Zany Gonzaga disse que
"é possível que. o sr.

Jorge' Konder Bornhau­
sen consiqa o respaldo'
parlamentar para cheqar
até lá, mas agora é que
el'e está conversado".
'Porém, na opinião dor"
parlamentar, "não está
havendo mais aquela
prevenção que havia
entre os candidatos, o

I

Bastante cauteloso ao

falar sobre 9S candida­
tos já lançados, por�ue
ente;'d� que "daqui para
frente é que o negócio
vai ficar mais claro",

que é muito bom,pois o

peri'go é dar muita briga
e ser indicado um nome

estranho à política de
nosso Estado".
Por isso que o depu­

tado Zariy Gonzaga de­
fende a tese de que "to-

o dos os que exercem lide­

rança política no Estado
devem ser ouvidos.para
que não seja escolhido -

como têm sido os últi­
mos � um nome na última
hora e então ninguém
poderá mais manifestar
sua opiruâo".' ,

Pelo que tenho obser­
vado - prosseguiu Zany-
é que desta vez o con­

senso não vai prevale­
cer, mais sim a vontade.
dR, §.is�e��._ E,\tã<?, quem
aspira-o- ear90· que-sue­
meta seu nome' ao' si's­
'tema, e possivelmente
aquele que tiver 'mais
torça política será o es­

colhido". Portanto,
disse Zany que "a união
dos parlamentares visa

,,'va�orizar os deputados
estaduais e federais,
para que unidos num

bolo só possamformar
uma frente ampla na

conduçãO do processo
.
sucessório estadual".

O deputado Zany
Gonzaga anunciou que
na próxima semana iráà
Brasília l"para manter

}'

contatos com pessoas
bem informadas" e no

retorno deverei ter boas '

notícias' a respeito da
sucessão" talvez até o

nome do novo governa­
dor".

-

'Prefeito estranha �poio.dà AMP�A a Bornhausen

sição é ainda mais eloqiá­
vel porque jamais contes- :
tou o regime e a Revolu-
ção". .

No que se refere a seu fu- ,

'turo político, o Sr. Angelina �
Rosa disse que pretende '

'continuar na Câmara Fede­
ral por mais um mandato,
no mínimo. Para tanto, já
começou a visitar - ele está

•

desde dezembro em Santa "

Catari na - suas bases elei-
'

torais, nó Oeste. Aspira a

r reeleicào e pretende arre- ,

banhar-em novembro mais
'

de 40 mil votos, superando
.

a marca de votação obtida- .

'Angelina acha prematura qualouer dejinlçào IlO moméllto
srn 1974. Negou q ue tivesse,'
sido convidado para com­

por uma das' três sub­

legendas da Arena ao Se-
'

nado, pela via direta, e ma­

nitestou confiança na vitó­
ria do partido, desde-que os
candidatos representem
três regiões distintas. E
citou como um candidato
forte ao Senado o secretá­
rio Victor Fontana, da Agri­
cultura, porque tem exce­

lente penetração eleitoral

njo só no Oeste oatari­
nense, mas em todo o Es­
tado: Concluiu fazendo
uma previsão de que a

'

Arena, além de eleger o se­

nador com diferença supe­
riora100milvotos,aumen- •

tará de 9 para 11 suas ca-
•

dei ras naCâmara Federal e
de 22 pára 26 suas vagas na '

I Assembléia Legislativa.

�\"ta' 'catarina uu.:
.

� .

"

.. '\.:� -,

,
,

-

�

.fi; TOMADA DE PREÇOS N° 014/78
"'1:::1
CI:I
.._ De ordem superior torno público
a.::a que a, Universidade! Federai de Santa

,i�. -=\ ç�ltf},r,i.(l�J,�?IX?;él:r.�,ª$, V�'QO, bocas. do
"c:::I dia 08,Gliema.rço de 1978, emsua Sala
.e:;; de Concorrências, tocalizada no

�. prédio da' Reitoria, bairro da Trin­

·SS dade, o recebimento e imediata aber-
== tura das propostas à Tomada de Pre­

�� ços na 014/78, destinada à aquisição
!:� de material de consumo, para o La­

t��1
boratório de Física.

'l o Edital relativo à Tomada
L

.

Preços encontra-se à disposição dos
interessados na Divisão do Material.

Florianópolis, 15 de fevereiro d�
1978

Miriam Azevedo de Castro
Diretora, em exercício, da D.M.

prou que o presiden'te do
Besc possui, hoje, grande
apoio político dos diretó­
rios municipais da Arena,
de vereadores e de deputa­
dos. Diz, que sua capaci-"
dade e tirocínio administra­
tivo são reconhecidos em

todo o território catari-
nense.

- Ele mostrou sua capa­
cidade quando foi vice­
governador do Estado,
presidente do diretório re­

qionalda Arena e, agora, na
presidência do sistema
Codesc e do Banco do Es­
tado - comentou o parla­
mentar.
GENERAL FIGUEI-·

REDO
Com direito a dois votos

na convenção nacional -

um como membro do dire­
tório nacional da Arena e

outro como deputado féde­
ral -, o deputado Anqelino
Rosa assegurou que vai
somar em favor do candi­
dato indicado pelo Presi­
dente Gei�el .. o general
João Baptista Figueiredo.

\
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4°' OFIOO-DE NOTAS E PROTESTÓS EM GERAL

EDITAL DE NOTIFICAÇ'AO DE PROTESTOS

I,
Por não terem sido encontrados pessoalmente nos

endereços a mim fornecidos, ou por recusarem a tomar
ciência, faço saber aos que o presente edital virem ou dele
tive.rem conhecimento q.ue deram entrada neste Ofício,
para serem protestados contra' os responsáveis dentro do
prazo legal os'titulos com 'as seguintes características:

.

Dp - Cr$ 1 :600,00 - apresentante: Comercial Castrá - deve-
·

dor: EMOL EMPRESA CATARINENSE DE MÃO-DE-O�RA
LTDA.

.

2 Dps - Cr$ 2.600,00 cada - credor: Emcapl Embalagem Cat.
de' Papel - apresentante: Banco Bradesco S/A - devedor:
DISTRIBUIDORA DE PAPÉIS GRÁFICOS LTOA.
Np - Cr$10.000,00 - credor: Lauro Soncini Junior- apresen­
tante: Banco Nacional S/A - 'devedor: VOGO BOUTIQIJE
LTDA.
Dp - Cr$ 1.131,35 - credor: Ind. de Fitas Jomack - apresen­
tante: Banco Auxiliar de São Paulo - devedor: CONFeC-
ÇÕES CINDERELA LTOA.

"

\
\

Dp - Gr$ 6.038,26 - credor: Ind. de Tintas Perdiz S/A -

apresentante: Banespa S/A - devedor: MOB. LAR MÓVEIS
LTDA.
Dp - Cr$ 53.948,00 - credor: W. Perini Cia. Ltda - apresen­
tante: Bamerindus S/A - devedor: SERPE S/A.'

· Dp - Cr$ 1.172,60 - 9'redo�: Ind. Bras, Sul Malhas Boza -

apresentante: Banco do Brasil S/A - devedor: SAULO
VUNG - CGC nO 83.465.818.
Dp - Cr$ 2.185,00 - credor: Fórrnacon Ltda - aprese.ntante:
Banco da Brasil S/A - devedor: ANITA ALZIRA PADILHA­
CPF nO 251977229.
Np - Cr$ 40.000,00 - apresentante: Banorte S/A - devedor:
REINALDQ SILVA BITTENCOURT - CPF nO 268232337.
Carnê - Cr$ 2.196,81 - apresentante: Unibancos SIA - deve-

·

dor: MARIO ROBERTO CAVALLAZZI- CPF nO 054672509.
,

Nr - Cr$ 625,80 - ap'resentante: UrÍibancos S/A - devedor:
MARIO LOPES CALDEIRA - CPF 'no 063919909.
Dp - Cr$ .1.300,00 - credor: Transportes Araranguaense

.

· Ltda - apresentante: Bradesco S/IA - devedor: IVONE FA­
RIAS FORNAZA - CPF nO 175814519. ,

Np - Cr$ 8.000,00 - apresentante: Banco Besc S/A - deve­
dor: ADERBAL MACHADO - CPi" nO 103558399.
2.dps - Cr$ 2.912,00 'cÇlda - credor: Martesan - apresen­
tante: Banco Real S/A -devedor: FLORA GOMES VALLlN _.

CPF nO 082532665.

\Np - Cr$.1.114,94 - apresentante: Banco Real S/A - deve-
dor: JOAO BATISTA PEREIRA - CPF nO 062749008. '

Np - Cr$ 706,51 - apresentante: Banco"Real S/A - devedor:
ERNANI MARCOS DOS SANTOS BAHIA - CPF nO
298402609.
Np - Cr$ 5.000,00 -a apresentante: Banco Real S/A - deve­
dor: WALMOR GOMES DE ALMEIDA - CPF nO 008026209.
Np - Cr$ 5.000,ÔO - credo.r: A.D.S':<Planejamentos Marketing
- àpresentante: Banco Real S/A - devedor: ALEXANDRA V.
G.VALLlN-CPFno305713169.

) •

Lé - Cr$ 610,00 - apresentaote: Itau S/A - devedor: ANTq­
NIO FRANCISCO FILHO - CPF nO 018212379.
2 Lc - Cr$ 2.684,00 cada --apresentante: Financiadora Ge­
neral Motors S/A - devedor' SERGIO RICARDO FREITAS
BANDEIRA -,CPF nO 2-67099070.
Np - Cr$ 5.000,IDO - apresentante: João Àlfredo Campos -

devedor: PEDRb ANTÕNIO LUIZ: CPF nO 077.967069.
Dp - Cr$ 1.350,00 - credor: Armatec Ltda - apresentante:
'Banco Econômico S/A - devedor: CELSO DE SOUZÂ
COELHO - CPF. nO 077960999.

Dp - Cr$ 1.660,00 - apresentante: Koerich S/A'- devedor:
PEDRO MANOEL DE SOUZA - CI nO 76049.
2 Dps - Cr$ 187,00 cada - apresentante: Koerich S/A _.

devedor: EULALlA MARIA MAFRA DOS SANTOS - TE nO
3542.
'. .

'

· Dp r Cr$ 1.700,00 -a apresentante J. F. Alexandre Com. e_

Rep. de Máquinas Ltda - devedor: JOÃO P. VIEIRA LAN­
CHONETE TREVO.

Mafra (Correspondente) - O prefeito Plácido Gaiss'ler,
de Mafra', disse ontem que ficou' s·wpreendido com as
declarações feitas nesta capital pelo presidente da Asso­

ciação dos Municípios do Planalto, Norte do Estado e
.

prefeito de Canoinhas, Benedito The,résio de Carvalho,
apoiando o nome do Sr. Jorge Konder Bornhausen à su­

,
cessão governamental em nome da entidade.

'O chefe do Executivo municipal de Mafra discordou do

presidente da Ampla, afirmando que' 'não autorizei, como
membro' da' entidade, o prefeito Benedito Therésio de

Carvalho a usar o meu nome em artimanhas polít'icas".
Esse pdsicio�amento- frisou - não quer dizer qye eu seja
contra' a candidatura do. Sr. Jorge Bornhausen, porém

"acho que ainda é cedo para se falar em sucessão esta-'
dual, e p'ortanto só me pronunciarei a respeito .do assunto \

depois que o Diretório Regional da Arena tomar uma po­
sição".
Segundo o prefeito Plácido Gaissler, o apoio do presi-

. r

dente da Ampla foi "prematuro e muito infeliz, porque
usou o nome de uma êntidade para obter promoção p'es­
soai". Com relação à manifestação .de apoio feita pelo
deputado federal Aroldo Carvalho, também em favor de
J<;:>rge Bornhausen, ó prefeit� Píácido Gaissler disse que
"ele não tem conçJições de, também usar o nome da

Ampla, sem antes consu'ltar todos os prefeito,s que dela
fazem parte".

J

Líder dOI�overno acredita que
, ,

lideranças serão prestig'iadas
Brasília - Em relação à escolha de governadores, o

Sr. Eurico Rezende, Líder do Go�erno no Senado,.
disse que "haverá o acompanhamento lúcido, cordial e

hábil do Palácio do Planalto, em especial do presidente
da Hep'ública, que é o nosso companheiro maj.or", em­

bora acre'dite que serão prestigiadas às lider,anças com,
projeção,dolítica e eleitoràl.

"A Arena, obviamente, se dispõe a ganhar as elei-

9ões e os corr)andos devem ser entregues a/quem tem

artesanato eleitoral. O processo político é global, co­

meçou com a sucessão federal'e vai se completar com

as sucessões est�duais. Como o presidente Geisel

prega o desenvÇllvimento integrado, esse bom acbnse­
Ihamento do P�lácio e'esperado e saudável, mesmo

porque, em cada Estado, finca-se uma estaca revolu­

cionária", acrescentou.
Nada impede, segundo O. senador Capixaba, que

mais de um candidato venha a ser submetid0 a consi­

deração dos convencionais responsáveis pela escolha
do candidato a governador:

"As convenções são soberanas. A experiência
mostra, todavia, que, antes das convenções as lider'an­

ças mais repres�ntativas se entendem\em busca de um '

candidato que harmonize o partido em tomo de seu

'nome El. se revele a altura de servir ao Estado. Consi­

dero essa prática legítima, pois essas lideranças indi­

caril à convenção'

Florianópolis, 18 de fevereiro de 1978,

TABELIÃ

Ele não vê chance alguma
do senador Magalhães
Pinto sair vitorioso na con-

. vençâo de abril; porque a

grande maioria dos con-.
vençionais .' apóia o Presi­
dente di República e, con­

sequentemente, o Chefe do
SNI.
Quanto à preqaçáo poli­

tica que vem sendo feita
pelo ex-governador de
Minas Gerais, o parlarnen­
tar acha válida a movimen­
tação, em termos dernocrá­
-tícos. frisando que sua

campanha vai terminar na

convenção de abril. 'Vejo
que o senador Magalhães
Pinto consegue empolgar o
País com sua pregação po­
lítica, travando uma dis­
puta democrática. Sua po-

,

. .
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ESTACAS DE CO,NCRETO PRÉ.MOLDADAS
ITAJAi - SC - fones (0473) 4.4--i670 e 44-10710.

QUALIDADE COMPROVADA.

Ministério das Minas e Energia

�, \'.

I Eletrobras Centrais Elétricas Bras, 'JlraS SA

Eletrosul
Cer:trais Elétricas do Sul do Brasil SA

Energià para garantir ô desenvolvimento

SELEÇÃO PÚBLICA N° 07/77

(E�TAGIÁRIOS NíVEL SUPERIOR)

1 - Resultado do exame psiCOlógico e chamada para'
entrevista téc(lica\
2 - Estagiários.Engen�aria E!étrica - Telecomunica­
ções: F-087i, F-0888, F-0933, F-0961.

3 - Os candidatos acima indicados deverão compa­
recer à Divisão de Recrutamento e Seleção - Rua
Esteves Júnior, 8,- Loja, a fim de marcar entrevista

. técnica.

4 - A presente ordem de chamada não implica em

ordem de classificação.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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oESTADO
Diretor. José Matusalém Cottieüi
Editor-Chefe. Luiz Henriciue Tencteoo
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Supérintendente Marc\íiio Medeiros Filho
Gerente Comercie'. Osmer.António Sctüinowein,

COLUNA DO CASTEI1ll \

'Lula pÔS as questões,
o governo airida não-definiu com nitidez seu con­

ceito de democracia, más o presidenteda Arena de São
Paulo,sr .. Cláudio Lembo, revelando conversa com o

General Figueiredo, declarouque há um ponto comum
de pensamento entre ele e o general e esse ponto é que
o princípio básico da liberdade é o cerne da filosofia
liberal, à qual ambos aderem. Revogam-se as disposi­
ções em contrário, isto ,é, anulam-se declarações ante­
riores' atribuídas ao candidato.
1 É de resto a busca da liberdade o sentido da Missão
Portella,na medida emque el� promove a reforma insti­
tucional. Sem embargo, o Presidente do Senado insiste
no conceito de democracia social, como inerente ao

entendimento atual da doutrina democrática. Nada a

opor, a não ser a dispensabilidade do adjetivo-desse' e
de outros - desde que' a liberdade e a igualdade comp-I
õem a essência da democracia. O SenadorPortella.de
resto, está satisfatoriamente impressionado com a veri­
ficação pessoal da tomada de consciência das lideranças
operárias-do País com relaçâo aos problemas nacionaís.e
aos problemas da classe. Isso ele pôde perceber ainda,
quando recebeu a numerosa comissão sindical trazida
de São Paulo pelo 'Sr. Malul Neto. A associação de rei­

viridicações,Politicas - de liberdade - com reívindi­
cações sociais - de igualdade - demonstrou o amadu­
recimento de uma classe que vem pagando pesada taxa
de sacrifício para o ajustamento da economia brasileira
e a correçâo dos seus desvios.

Agora, com Lula, o metalúrgico, principal líder sin­
dical de' São Paulo e representante do mais expressivo
sindicato da região, ele ele deve ter colhido novos ele­
mentos de convicção relativos à extensão social da de­
mocracia. Lula sabe que a Missão Po_rtella é político­
institucional,mas isso não o inibiu de definir com preci­
são as reivindicações operárias e de afirmar o direito de
participação dos' trabalhadores no processo político.
Essa participação ocorrerá irreversivelmente,· com a

compreensão e a colaboração do governo, ou sem ela,
havendo inclusive à disposição de formar um partido de
trabalhadores e não de políticos que explorem a le­
genda trabalhista.

O Senador Petrônio Portella já pudera observar que
o movimento.operário sindicalbrasileiro libertou-se dasl
infiltrações ideológicas que o- desvirtuaram 'durante
longo tempo. Hoje ele deve estar consciente de que
esse sindicalismo, tal como o definiu Lula, deve
libertar-se da tutela do estado, inclusive pela razão,
entre outras, de não s�" um movimento que possa ser

suspeitado de qualquer objetivo subversivo. O sindica­
lismo brasileiro é praticamente o mesmo implantado
pelo estado novo. As regras principais que o orientam
são originárias da legislação getuliaría e constam .da

Consolidação das Leis do Trabalho tal como formulados
há quarenta anos, ou mais. A filosofia da "Carta Del
Lavoro"�obrevive em tantos itens da Legislação Traba­
lhista- que é espantoso que 'nada tenha sido alterado
mesmo no curso do regime liberal de 1946.

As reivindicações, agora destituídas de cunho ideo­
lógico, inclusive pela áscenção da massa de trabalhado­
res paulistas a um estágio social que os aproxima da
sociedade de consumo, são concretas e irrec_usáveis:
liberdade sindical, direito de greve e livre negociação
dos pactos de trabalho entre empregadores e emprega­
dos. A multidão de leis e portarias que restringem e

constrangem os sindicatos indicam que o Brasil marcha
na direção inversa à seJuida pelos demais países e a

esses fatos acrescenta-se o malogro, como fonte de jus­
tiça social, do FG TS, o qual, além de ter aumentado a

instabilidade da mão�e-obra, não atende� a compro­
missos básicos como dar habitação ao operário. O FG TS

financia, casas para camadas de maior poder aquisitivo
quando não a pessoas de alto padrão de renda.

O Senador Petrônio Portella levará essas reivindi­
cações aoPresidente Geisel_e ao General Figueiredo _:_

os. quais de resto ja as conhecem. Nada sera feito a

respeito, no momentp, inclusive porqut:, entre astécni�
cás de controle·da inflação postas em prática, figura em

primeiro lugar a contenção �alarial, a qual f�nciona
ainda como estímulo aos investimentos externos que

procuram faixas de mão-de�obra barata. Essas cOQtradi­
ções não ser�o soludonadas neS.te governÇl. O futuro

presidente' poderá todavia encaminhar soluçÕ'es. Com
isso, estará atendendo ao s�u conceito de democbcia
social, afirmado pela palavra e negado pela aç'ão, e es-

,
..

-

tará atendendo a pre.ssões que, segundo Lula, o meta-

lúrgico, são i��versíveis. Essas. pressões se traduzirão
na participação política dos' tFabalhadores no processo
decisÓrio. I I

Como se sabe esse é um, dos tipos de pressão que
.

começam a incidir na realidade brasileira. Outras o go­
.

vemo pretende '�t{mder nas '[efomas', constitucionais.
Outras ainda ficarão para exame'pos,terior, inclusive'no
qué se refere à políticá econômico-financeira, repelida
por segmentos empresariais.,Ao lado delas haverá aS

contrapressões qlle poderão operar nüm sentido o�
noutro, C�Jiforme os ventos que soprarem dos locais em
'que o regime de 1964 loc�lizoÍl 6 núcleo do debate
,político, O Presidente Geisel tem des�tivado esse nú­

cleo, sem que St( tenha porém definido ainda a iurWla
participação que irá substituir a polífiCa militarista por
enquanto apenas trocada por uma política imperial.

---_._,-�-;,_,.;_:__;__-__:_�---'--.__;___------:-..___;__----;-----'-----------:-------:--------:--_._

Créd ito educat.ivo

.

·Hod�Vra$C:4Q1 - Saco·Grande· Florianópo­
lis·" Caixa Postal, 139 - CEP 88.000 - Ende­

.

reçoTelegráfico'O ESTADO .. f?'ones 33·1866)
. 33-1926 - 3�·1679 - 33,1826 - 22:4139 (anún­
cios) 22-6792 (circulação). Telex 0482·177.

Sucursais: Blumenau - Rua 7 de Setembro,
96·7 - 1.0 andar - Brusque • Avenida Corisul
Carlo� Renaux, 56 - Galeria Graçher. Salas 1

o Governo vem tentando, atra­
vés de um mecanismo racional de

dfsembolso, resolver o grave pro­
blema dá carência de recursos,
junto às classes menos abastadas,
para o custeio das despesas com a

. educação em nível superior. O sis-

tema de crédito educativo é

aquele que consulta nd momento
os' interesses nacionais, porque,
rompendo com a clássica imagem
do paternalismo, coloca ao al-

cance de estudantes desprovidos
de recursos financeiros o crédito
necessários aos seus estudos" em
condições médicas de pagamento

.

que poderão ser satisfeitas paula­
tinament� mais tarde, na' fase do
exercício profissional. Tenta-se

criar, deste modo, uma nova men­

talidade, através da qual o ensino
deixa de ser visto como privilégio
de.uns poucos apaziguados ou da

classe mais favorecida pela for­
tuna, deixandoà margem a grande
legião dos que vivem de baixa
renda e que quase sempre já che­
gam ao segundo ciclo do ensino
mutilados- nos seus meios de cus-

. tear as .despesas com a educação ..
Com os financiamentos, ofereci­
dos de padrões compatíveis com a
natureza do bem a financiar, todos
os que se habilitarem pelos co­

nhecimentos que possuem terão a

grande chance de se, manter na

universid.ade, socorrendo-se. dos
recursos propiciados pelo sistema
de crédito educativo.
Não se trata de. algo mágico,

descoberto pela varinha de con­

dão de um ilusionista, mas de um

,.método bastante prático e exequí­
vel, que chega-se a estranhar
tenha demorado tanto para' ser
posto em prática. ,

A educação constituium invés-

timento a que o Estado deve
':

voltar-se, cabendo-lhe proporcio­
nar os meios e administrá-la para

q":le ela venha * formar as gerações
.

que estarão amanhã no comando
dos destinos do País. Intervindo
subsidiartamente, através do cré­
dito educativo, o Estado coloca ao

alcance de todosa oportunidade de
custear os estudos, sem que esse.
método signifique uma sangria no
dinheiro público, sem o compro­
'misso do retorr-o, o que, de resto,
constituíria uma injustiça prati­
cada contra os que, não frequen­
tando os bancos universitários,
são igualmente carentes de meios
para custear outras necessidades .

Aplicando recursos no crédito
educativo, o Governo oferece a

garantia de um futuro mais seguro
para a juventude de hoje e para o

desenvolvimento do País.

Cinema' de Arte

Senhor Redator: O objetivo desta 'é soliéitar
um esclarecimento à empresa exibidora de fil­
'mes aqui e.m Fpolis, através desta coluna, a·res­
peito da propalada sessão dI) "Cinema de Arte"
às 4's feiras no cinema Coral e às ·5"s feiras no

, cinema Jalisco.
Acontece que mais uma vez os programadores

destas sessões estão fazendo sensacionalismo
gratuito e fugindo aos deveres e respeito aos

apreciadores do bom cinema, .pois:
l°, o cinema Coral - bem como Ritz, São José,
Rajá, Roxy; etc -·carece de uma proj�ção sátisf�tó-'
ria rcom os carvóes sempre distantes ... ) e seu

•

sistema de 'refrigeração (quando há) é arcaico

demais, chegando ao absurdo de o ruido dos ven­
tiladores se igualar ao volume do som do filme;
2°: se a intenção é ex·ibir "filme de arte",. sendo
estes da bitola comum, deveriam orientar aos

se'nhores operadores da reti�ada da objetiva à'·
frente dos aparelhos, o que permite um alonga­
mento vertical e horizontal à, projeção, prejudi­
cando sensivelmente ao quadro original da Ima­

gem. Coisa que talvez os senhores exibidores
.achem supérfluo mas que é percebido por muitos
que sentem o praz!,r da estética do quadrado, de
ouro ... ;
3°: a programação lançada quando surgiu a idéia­
feliz idéia! - relacionava como estréia ao film.!'
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CílRTAS
"Mahler", seguindo-se "Solaris", '·0 Rosto",
"Cabiria", "Les Guichets du Louvre". Uma pro­
gramação que não se pode dizer que seja de
"filme de arte", com exceçâo d� "O Rosto" e

"Cabiria", E, para a sessão de 4" feira, dia-Lã
passado, como se não dispusessem de filmes que
dignificassem a sessão, apresentavam o filme
que havia sido lançado dia 'l1'no cine São José,
" A casa deBonecas", Ora."se-à intenção é brind�r
aos apreciadores de Cinema, deveriam-tratar de
programar antecipadamente estas sessões com'
cópias de filmes desta natureza que circulam
pelas capitais do país, menos em Florianópolis.
Grato. Gilberto Gerlach.

Ação da Sunab

: Senhor Diretor, Até que enfim a.população
florianopolitana pode sentir, de leve, alglim be­
nefício direto que nos possa trazer essa praga,
cogl'lominada "tur.ismo". Pelo' menos, ela tem
demonstrado possibilitar a atração à cidade de
figurões capazes de.ver, sentir e trazer npvas
luzes a quem parecia não as possuir, ou não ter
"peito" suficiente para acendê-Ias.
Veja'se o caso do Sr. Carlos Nasciment0 Jú­

nior. Um norntl como qualquer outro; uma peso
soa como qualquer outra criatura; apenas, 'ocu­
pante de um cargo único, no Brasil: Dfretor
Geral de Fiscalização da:SUNAB.
Errou num ponto, ao adentrar o Território Ci­

tarinense: não .trouxe pendurado na lapela (tal­
vez poorque não estivesse de terno) qualquer
crachá que o identificasse com o cargo que
exerce. qu seja, não permitiu seu reconheci­
mento pelos comerciantes. que, inC'aatos,
.cobraram-Ihe os preços há muito·já cobrados à
plebe. Esta, por sinal, ohata de tanto que r!l-
clama dos abusos.

'

Chegou o.homem, viu, sentiu e "botou a boca
no trombone", Num instante, apareceram novos

inspetores da SUNAB (também desconhecidos),
foram à praça e, sem precisar se cansar muito.
multaram diversos estabelecimentos comer­

ciais.

e 2 - Chapecó. Rua Uruguai, 1458 - Criciúma

·.·Avenida Getúlio Vargas:312 -Itajai - Rua
.

Hercílio Luz, 412 -1 o andar - Joaçaba - Rua 15

de Novembro, 88.2 - 10 andar - JoinviHe - Rua
, 9 de Março,.478 - Galeria.Grossembacher',
sala N - Lages � Rua Carlos Jofre do Amaral,.
67 . 'rub�rão � Rua São Manoel, 210 . Sã·o
Miguel dO'Oeste . Rua Itaberaba - Rapra·

..------..--------------....----------------------� ..,�------�--.

Em.prasa Editora_O ESTADO'Ltda.,

-,

A geral, por certo, fica meio perplexa. Não
sabe se a coisa é para valer ou se se trata de
alguma extravagância de turista, ern terra onde
não é conhecido ou tem pouca coisa para fazer. .

.

Pela participação que busca da imprensa, pa­
rece ser para valer.

E a delegacia da ,SUNAB daqui? Como é que
é� .

Essa história de só possuir três inspetores e

por isso não poder agir eficazmente, não pega.
Trabalhando juntinhos. mesmo del'agar,inho,
mas sem esmorecer, esses três muito poderão
fazer.'É só quererem sair todo dia de manhã
cedinho, corn o bloco de notificações debaixo
do braço, é claro, pedir ao Altíssimo toda a prç­
teçáo e coragem de que necessitarem e partir

· para a briga.
·

O fato de se saber que existem três inspetores
a operar, permanentemente, em qualquer parte
do Estado, impõe respeito. Um gato em casa é
suficiel'lte para espantar os ratos.
Quanto à ajuda do povo - o maior interessado

e pre:udicado do memento - existirá sempre ql:le
for pedida. Desde que o que lhe for pedido e

recebido mereça' a devida consideraç,ão e não
seja enfomado, Até as testemlJnhas. necessá­
rias às autuações, é fácil de obtê-Ias. Basta es·

·
clarecer 'o povo do que ele precisa fazer'e de
que, como povo, não acabará sendo processado
por difamação. Como que, por milagre, ver-se7á
surgir "nego" de plantão, em frente às casas

comerciais, na esperança de poderem colabo- "

rar. Quando os três inspetores chegúem, pode­
rão pas.sar a tropa em revista e autuar à vontade'
os criminosos da econo'mia popular, na certeza
de que terão.atrás de si um exército de testemu-
nhas de carreta em punho.

-

Mais tarde, uma vez por mês. a lil!NAB poderá
prestar um relatório de suas atividades. através
da imprensa. Relatório este sem palavras vazias;
aliás, não précisará nem dizer�o intéresslf e da

, dedicação daqueles·bravos servidores, Bastará
apenas que indiquem quais as empresas multa­
das e qual o iipo de infração cometida. Vlli atin­
gir os interesses dos comerciantes e eles vão
pular de tudo quanto é jeito para retomar à SC
de 1977. Mas, para o Poder público, isso não
interessará. proquimto o que vale é a DEFESA
DO CONSUMIDOR.

É fácil, não é?
Que permaneça sempre presente na lem­

brança de quem tem a competência o exemplo
do sr. Carlos Nasclmel'lto Júnior. Grato· Rogérro
Bonnassis de Albuquerque

santantas: Rio de J�neiro e São Paulo - A.S.
Lara Ltda.. Porto Alegre -, Proppal Propa·
ganda Representações Ltda.. Curitiba, Belo
Horizonte, ilra�í1ia, Salvador, Recife"Forta·
leza, Belém - Pereira de Souza e Cia. Noticiá­
rio Nacional: AJ B - Internacional: AP - Radio·

fotos: AP - Tel·efotos: AJB.
'

COM FIGUEIREDO de uma geração de marginais,
despreparados para a vida, e

A agenda do General Fi- qualificados para o crime?
gueiredo para segunda-feira, �**

divulgada ontem pelo seu ga- Os meios profiláticos com

binete, marca para as lOh55m que se pode contar estão dis­
uma audiência conjunta aos persos e navegam nas águas
Deputados João Linhares, da irnprovi saç âo. Há um

Antônio Pichetti, Zany Con- Centro de Triagem do Menor,
zaga, Milton Oliveira, Gentil instalado em Bi-guaçu';· que
Belani, Saturnino Dadan, funciona mais como um mó-'

. Epitácio Bittencourt e Mar- dulo experimental do que
tinho Ghizo. propriamente como um insti-

*** tuto de recuperação social já
O encontro terá a duração consolidados. Poucas crian=

de 35 minutos. �ntes, será re-" .ças 'têm a assistência dessa
'cebido o Sr. Colombo Salles. instituição e o contingente.
Durante 15 minutos. sob a guarda do Educandário

25 de Novembro e da Prorne­
nor chega a ser insignificante

"

comparado com a verdadeira
A propósito, quem pediu população de menores ao .de-

audiência para a próxima se- samparo.
-,

mana com o General Figu�i- Numa cidade onde apenas
redo foi o Deputado Adernar a indústria da construção civil
Ghisi, um dos que postulam o tem condições de absorver
Governo do Estado. toda essa emergente mão­
Segunda-feira à noite ele 'de-obta desprovida de quali­
chega a Brasília e n9 dia se- ficação, O problema ganha
guinte saberá quando será re- dimensões alarmantes se

cebido. pelo Chefe do SNI. considerado o crescente fluxo
migratório que se processa
nos municípios da Grande
Florianópolis; tendo na Capi-

A morte de Oswaldo Bodri- tál o repositório de um verda­
gues Cabral veio deixar um deiro exército de retirantes.
vazio na cultura catarinense ***

que dificilmente será preen�.' Esse desafio se oferece' à
chido à altura do grande. consciência da comunidade
mestre. como um clamor qu-e reclama
Médico, político e historia- por socorro e condena a ornis­

dor, Oswaldo Cabral passou, são. Os poderes do .Estado' -

a partir de ontem, a frequen- representado o Executivo
tar a galeria daqueles a quem pela Secretaria da Saúde e

o Estado deve permanente- Promoção Social e pela Se­
mente tributar seu reconhe- cretaria de Segurança e ln-,
cimento pelo muito que fize- formações; e o Judiciário pelo
ram em favor.da sua terra e da Juizado de Menores - fariam
sua gente. r

. bem se conjugassem seus és- .

Dotado de inteligência e forços e Sua imaginação para,
cultura invulgares, Egas Go- juntos, buscarem as soluções
dinho - seu pseudônimo em capazes de absolverem a Ci­
crônicas que por longo' pe- dade de uni futuro condenado
riodo este Jornal honrou-se à culpa e ao. remorso.

em publicar - leva consigo a

certeza de que, quer nas le­
tras, na medicina ou na polí­
tica constituiu sempre um

exemplo de dignidade e hon- Presumivelmente indignada
.

radez. Felizes aqueles que com as afirmações de Pelê,
, puderem imitá-lo.

•

segundo as quais o brasileiro
.

, ainda não está preparado para
PROBLEMA QUE', SE

ô

exercícípdo voto.n'bancada
'I".. §!;''';,,�GIiIAw.. .•� .�\'.: "�"lI�d' ÇâmaJ!á'dé,La�s"'\ I�,

'-#:': '.;.;.
� . ,<. -,,,,,,,

:�egou a \ ces·s·ãõ'dõ1[tiIJo:; .

Vagueiam pela Cidade d� cidadania a Edson Arantes
hordas de menores abando- do Nascimento.
nados, 'invadifido os estaeio- .

A proposição fora aprésen­
namentos de veículos, as far- tada pelos vereadores do

-

mácias, os restaurantes, os co- MDB, partido que mais criti­
letivos. Onde quer' que tran- cou as recentes declarações
site um cidadão pelo centro do jogador.

.

da Capital, ao seu lado estará
um esmoler.

GHISI

.

OSWALDO CABRAL

PAPÉIS TROCADOS

,'.

•

,.
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*** PROTEÇÃO'
A mendicância desfila nas

ruas de Florianópolis agres­
sivamente. Quem citcula
pelas ruas centrais não deixa
jamais de ser molestado por

.
minúsculas e andrajosas figu-
ras - voz sumida, pés descal­
ços, o pedido decorado
desprendendo-se do tórax
esquálido.
Essa mazela da vida cita­

dina atinge a consciência dos.
cidadãos -e transmite aos foras­
teiros a imagem de uma co­

munidade alheia à sorte de
seu próprio futuro. Como evi­
tar que a Cidade amanheça
qualquer dia desses à mercê

Os veranistas de Canas­
vieiras estão mais sossegados.
Foram vistos 'policiais ze­

lando pela sua segurança e
pondo fim aos abusos que se

veríficavam naquele balneá-
rio. ....
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NA MOITA
\

Quem está circulando no

eixo Rio"Brasília-Belo Hori­
zonte-ê o Secretário da Agri­
cultura, Sr. Victor Fontana.

***

Como mineiro, t�abac
. lhando em silêncio.

·1

, \.

Raciocínio político (XV)
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Circunstância geográfica
O inesperado não pode ser excluído de acontecer. Em 'política, quem
nela tenha vivido, lembrar-se-á de ter testemunhado e até mesmo �i�D
agente do improv:ável que ficou o real. O fato dI' aSSim acontecer nao

deve levar o agente político a omitir·se de prosseguir perseguindo'os
seus objetivos. Quem aguarda que as coisas se arrumem espontâneas.
a seu benefício pode'cometer equívoco e.excluir-se de �esu_ltados l11ue

alcançaria se fosse diligente. A ação nem sempre culmina no efeito

pretendido. A o'missão .. esta jamais· remunerat6ria, nem mesmo aci­
Et!!ntalmente. Erltão, para atingir metas, impõe-se planejame-nto e

ação: /
O sécretário Nereu Ghidi dava .outro dia números que se prestam a

alguns raciocínios. A convençã.o estadual de Aliança Renovadora Na­

éional para'a escolha do candidato a Governador s!lrá composta por
344 delegados votantes. 45 são votos dos membros do Diretório Re­

gional e 289 das representações municipais. Adotando o critério de
somar os delegados.pelas Micro-Regiões, tem-se a seguinte disposi­
ção devotos: Grande Florianóoolis,34; Foz do Itajaí: 43; Médio Vale do
Itajaí:, 26; Nordeste

.

(Jolnville} , 27;
Planalto Norte (Mafra): 15; Litoral de Laguna (Tubarão):;?8; Sul (Cri­
ciúma}: 26; Planalto Serr'anó (Lages): 19; Meio Oeste «Joaçaba): 15;
Alto Rio do Peixe (Vidlera): 14; Vale do Uruguai (Concórdia): 14; Oeste
(Chapecó) 28; Extremo Oeste (S, Miguel,d 'Oeste): 14, Se agruparem os

votos; com critérios regionais mais amplos, p0de-se obter o panorama
a seQuir. b Vale do Itajaí conta com 65 delegados; O Norte, com 42; o

Sul, com 54; O Oeste com 85;a Serra com 19 aa Gr�e Florianópolis
com 34. Em oroem Oe Importilncia quantitativa, a primeira representa­
ção cabe ao Oeste, com 85 votos,;, a segunda ao Vale clo Itajaí, com·
65; a terceira ao Sul, com 54.; a quarta, ao Norte, com 4.2

.

votos. Em

quinto e sextos lugares, ficam a Grande Florianópolis e a Serra, com 34
e 19 votos respectivamente. A partir daí, várias hipóteses pOdiém ser

arr·umadas, com um pressuposto, - de que'a C'')nvenção seja chamada
a decidir ela mesma, sobre candidaturas ·e· sobre a escolha do'candi­
dato. Quem quisesse partir pa'ra um propósito de operaCionalização
destes quantitativos a seu proveito. deduziria, dentre otltras, as seguin­
tes c010cações sucessivas: primeira, a adoça0 de critério g,eográfico
par fixar a origem do candidato;�egunda, a articulação das represen­
tações regionais como meio de·fazer prevalecer o candidato regional;
terceira, O debate amplo, preferoocialmente público, das posições
assumidas; quarta, a consolidação critério perante instâncias superio·
res, se necessário. O jogo político é intensamente fluído. Quem nele

esiá, tem por t<\refa criar peimanenteme'nte variáveis -e controlá·las. A
política se alimenta de fatos e igualménte de rumores. A opinião pú'
blica nem sempre distingue uns dbs outros. As situações aparente­
mente confusas são transformáveis em vantagens para quem as haja
provocadQ. A eleperiênc.ia política indi!j:a que ·0 silêncio beneficia

apenas quem disponha das melho_Jes cartas. b titular do bom jogo não
tem precisão de falar. O silênr:io alheio lhe fortalece a posição,

'I

I
I

A lcides Abreu
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Numa breve a'nálise sobre as perspectivas
econômicas para este ano, o presidente do '

Banco do Brasil, Karlos Rischbieter, previu
, ontem que a partir de agora as taxas de juros

I I vão diminuir, "porque todos os setores do

! governo estão voltados para o combate à in­
� flaçãó e a montagem da máquina foi feita para
I 'isto".·
,

" ,

i
, Segundo ele, os empresários terão emprés­

times com custo de dinheiro mais adequado e

não haverá maiores restrições de crédtto, em
1978, disse também que a criação do Ministé­
rio da Economia é uma idéia que o gen�ral
F.'igueiredo já 'deve ter conhecimento, "mas
que ainda existem resistência s em diversas
áreas".

O'presídente do Banco do Brasil veio a Curi­
tiba como convidado especial da reuniãobi-

:/
.

mestral dos Bancos de Desenvolvimento. E,
na conferência aos 27 presidentes dos Ban­
cos Estaduais e Regionais de todo o país,
enfatizou que "os bancos deste setor devem

aplicar mais em investfmentos de alto risco".
Criticou, ainda, duas deformações na eco-

nomia brasileira: primeiro, o crescimento
exagerado da concessão de créditos, nestes
últimos anos, "que deverá ser reavaliado". �,
sequndo, a transformação de bancos de in­
vestimentos em entidades financeiras.

.

"Atwalmente ; existe pouca diferença entre
uma entidade financeira e um banco de inves­
timentos, mas isto tem que mudar e ser dife­
renciado ''. afirmou Hischbieter.
Para ele, a atual política de jmportações do

,
•
•

,

I
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governo deve continuar "pelo menos, a curto
prazo". O montante gasto nO ano passado -

em torno de �2 milhões de dólares - deverá
ser mantido este ano.

"O único fator imprevisível nas importações
é o petróleo, que pode surpreender", afir­
mou ..

Na área de exportações, a tendência, se-,
gundo Rischbieter, é o aumento gradativo da
venda de produtos manufaturados brasileiros
e a prestação de serviços por firmas nacio-
nais no exterior.'

. (J
Citou o caso da Mendes Júnior e da Ca­

margo Correa, sendo que esta última acaba
de concluir urn c0'1trato de construção d'e
uma usina hidrelétrfca na Venezuela. .'.
"Com a prestação de serviços por empresas

brasileiras', centenas de milhões de dólares
entrarão. a partir de agora", previu ele,
Rischbieter disse que já está 'sabendo dos

. prejuízos na aqricultura na região do sul do

país, mas que isto não deverá prejudicar a

balança comercial. "Um total de 56 por cento
/

das expôrta�ões brasileiras em 1967 era café.
Atúalmente, o café representa apenas 20 por
cento, mas a situação rráo está ruím , porque
nós estamos diversificando", explicou,
Ele garantiu ainda que a prioridade será

sempre para o mercado interno e os-produtos
agrícolas serão destinados para o setor. "A
economia não é uma linha reta e nós não

podemos determinar com exatidão o que vai
acontecer mas, por enquanto, pDSSO afirmar
que o comportamento do setor em 1978, será
muito semelhante ao ano passado".

,

, ,

� i .

PROCESSO SELETIVO
\

Co�unicação

\ O Banco de Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina S/A -

.

BADESC- comunicaaos candidatos inscritos para Teste de Seleçãode
Auxiliar Ad�iriistrativo e Auxiliar de Serviço, que as provas serão realiza­
das no dia 23 do corrente, às 8,30 horas .nas dependências da Escola
Superior de Administração e Gerência - ESAG - sita à rua Visconde de
Ouro Preto, nO 91,' nesta- capítat, devendo os interessados.
apresentarem-se munidos da Carteira de Identidade.
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CORRETORA DE VALORES MOBILlARIOS
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50 anos de, tradição no mercado de capitais
membro' das Bolsas de Valores de São Paulo e Santa Catanna

Rua Felipe Schmidl. 27 - s/116 - tone 224906

Intermediação na compra e venda de açoes em Bolsa

letras de cárnbio -"custodia de titulas - incentivos tiscais
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Governo modificará 'en,
abril o sistema de

cadernetas de poupança
,
•.

dimentos das caderne-
"tas (juros mais correçãc
monetária) passarão a

ser -calculades sobre a

média. aritimétf ca de
menor saldo trimestral E

não mais sobre o menor

saldo do trimestre a par­
tir do dia 5 do mês em

que se inicia. Este bene-
.

fício só será concedido,
contudo, ao depositante
que não -tiver feito sa­

ques no trimestre em vi·
Esta foi uma das três gência e no trimestre

medidas de estímulo ao imediatamente anterior
setor anunciadas pelo a ele ..

presidente do Banco Desta forma: segundo
Nacional de Habitação, exemplificou 'Maurício
Maurício Schulman, Schulman. o deposi­
após vê-Ias aprovadas tante que possuir Cr$ 10
em reunião realizada mil no primeiro mês, Cr$'
com o ministro da Fa- 40 mil no segundo e Cr$
zenda, Mário Henrique 40 mil no terceiro mês,
Simonsen. Uma 'outra não mais terá seus ren­

medida estipula que -os dimentos calculados
'rendimentos das cader- sobre Cr$ H.l mil.rqueéo
netas, desde que não menor saldo do tr i­

haja saques no trimestre mestre, mas sim sobre
anterior, serão calcula- Cr$ 30 mil, que é a soma
dos sobre a média ariti- deCr$10milmaisCr$40
rnética.do menos saldo mil mais 'c-s 40 mil (o
trimestral e náo' mais que dá um total de Cr$.
sobre o menor saldo dos 90 mil) dividida por três.
três, meses. A terceira medida é,
A primeira medida

\..
sem dúvida, a de maior

anunciada por Maurício apelo popular. Por ela,
Schulman, em entrevista fica criada, a partir do
concedida no gabinete ddia primeiro de abril, a
de Mário Henrique Si- chamada "Caderneta de
monsen - e convocada Poupança Progra­
pelo próprio' ministro, - mada": o depositante
foi o incentivo fiscal firma contrato pelo qual
às cadernetasde acordo se obriga a depositar,
com ela, auem tiver de-

.

mensalmente, uma

pósitos superiores a c-s quantia fi.xa,. , pré-
95· mil 328 (400 Upcs), determinada, e igual, no
'terá direito a abater, no prazo mínimo de urnum
Imposto de Renda, dois ano e máximo de dois.
por cento da média ari- Para compensá-lo,
timética dos saldos mí- serão concedidos, ao
nimos trimestrais. Para invés do juros normais
quem possui depósitos' de 6 por cento ao ano,
até 400 Upcs, mantém�, juros de 9,4 por cento no
se o incentivo de 4 por .primeiro ano após a vi­
cento de dedução, que gênç:ia do contrato, qe
permanece sendo catou- 6,8 por cento ern um-ano

lado sobre o saldo e meio e, tinalmente, de
médio do trimestre. 7,2 porcento aofinal de
De acordo com a se- dois anos, calculados

qunda medida, os ren- sempre trimestralmente. \

Ao afirmar o contrato, o
depositante é obrigado,
contudo, a não efetuar
saques sobre o mono'

tante depositado e, se o

fizer, perderá' o direito
aos juros do trimestre
em que quebrar a cláu-.
sula contratual.
A "Caderneta de Pou­
pança Progr,amada",
além disso dará direito a

seguro de vida por'
qualquer empresa do
sistemà, sejam a Caixa
Econômica Federal e as

caixas estaduais, sejam
as sociedades de crédito
imobiliário e as integran­
tes da Associação Brasi­
leirade Empréstimo e

Poupança (ABPE). Na
hipótese de depositante
falecer no início ou' ao

meio da vigência do con­
trato, as empresas se

obrigam a depositar por
ele, a quantia fixa men-'
sal acordada contra­
.tualmente.
Informou o presidente

do BNH que o deposi­
tante só poderá abri r
uma caderneta' progra­
rnada.ern cada empresa,
sendo-lhe vedado pos-

-

suir duas ou mais cader­
netas deste tipo numa

mesma instituição ..

Faculta-se a ele, porém,
manter, numa mesma
empresa, uma ou mais
cadernetas comuns e

unia programada.
Com exceçãodo Incen-'

tivo Fiscal, que será pro-'
posto via Decreto-Lei, as
outras duas medidas
serão discutidas e apro-

· vadas pelo Conselho de
Administração do Banco
Nacional de- Habitação.
no' próximo dia 28, não
necessitando irem ao

exame do Conselho Mo- �

nétário Nacional, con­

forme equivocõu-se esta;
semana o ministro da
'Fazend�, que reconh�
ceu seu erro de informa­
ção.

Simonsen defende a

Presidente do Banco do
. I

Brasil diz que as taxas

de juros vão diminuir A "Caderneta de Pou­
pança Proqrarnada",
através da qual se con­

cederão juros de até 7,2
por cento anuais ao d�­
positante que, não efe­
tuando saques, firmar.
contrato de depósito
fixo mensal com prazo
mínimo de um ano e má­
ximo de dois, será .Ian­
çada a partir do dia pri­
meiro de abril.

E-C AS

,I'.

Brasil 'ter

tentes.

necessidade do

s'uperá'vit com ercie]
"O Brasil terá de reedi­

tar este ano, em núme­
ros amR,liados, o s,upe­
ravit comercial conse­

'guido no ano passado,
mesmo que enfrente
uma sftuação mais pe­
nosa , no que diz res­

peito a produtos primá­
rios". Foi essa a decla­

. ração do ministro Mário
Henr.ique Simonsen, da
Fazenda, ,ontem de

manhã, aos membros do
conselho diretor da

Fundáção Centro de Es-

tudos do Comércio Ex­
terior.
Simonsen acentuou

que o Brasil precisará
viver permanentemente
com pequenos aborre­
cimehtos à medida e-m

que aumenta sua parti­
cipação. no éomércio in­

ternacional. Disse
ainda é utópiéo pensar
que a reforma da Gatt

possa produzir uma so�
lução ideal para todo
mundo e que a partir
d,ela' n�o haja mais con­

flito de protecionismo.
Na opinião do ministro

da Fazef)da, o setor de,
serviços é o que tem

mais possibilidades de

ampliar suas vendas aos
países exportador.es de

petróleo; o que constitui
ao mesmo tempo uma

forma de incrementar as
· exportações de ,equipa-

·

mentos, € de manufatl:J­
rados, que sempre
acompanham as expor­
taçoes de serviços. As­
segurou também que o

atual. governo conti­
nuará dando o maior

apoio à política exporta-
dora.

.

,Falando sobre as novas,

medidas de estímulo aos

depositantes de Çader­
netas de Poupança,
Mário Simonsen disse
que o grande objetivo é
promover um aumento
na captação de recu rsos

para o setdr imobiliário,
possibilitando a recupe­
rªção do mercado de
imóVeis. Segundo o mi­

nistro, as cadernetas de

"prazo fixo", apesar de
pagarem juros maiores,
não forçarão um au­

mento nas taxas de j� ros

para os compradores de .

imóveis porque o seu

custo administrativo é
muito mais baixo.

SirtlOnsen não acredita
que o aumento da gaso­
lina traga maiores refle­
xos pará o mercado de
automóveis, porque isso
já se tornou rotina. ,Fri­
,sou qUe em comparação
com o primeiro semestre
do ano passado, o au­

mento do primeiro se­

mestre deste ano foi
muito inferior.

o presidente da Associação Brasileira de Bancos de
Desenvolvimento (ABDE), Luiz Antonio Fayet, do Pa­
raná, revelou que a tendência do sistema de bancos de
desenvolvimento será a captação de recursos externos.
A partir de 1976, após a Resolução do Banco Central
permitindo os empréstimos estrangeiros, já foram to­
mados 50 milhões de dólares de agentes financeiros
internacionais. Segundo Fayet, o enfraquecimento das
economias estaduais praticamente estagnou uma das
fontesde recursos para os bancos de desenvolvimento e

a opção foi procurar financiamentos no exterior. O pre­
sidente da ABDE disse ainda que o orçamento dos
sistema de bancos de desenvolvimento - -que reúne 27
bancos, estaduais e regionais em todo o país foi de Cr$
80 bilhões no ano passado, equivalente ao orçamento do
Estado de São Paulo. ". .

•

* * *

o p5esidente do Banco do Brasil, Karlos Rischbieter,
garantiu em Curitiba que haverá financiamentos suti-i­
cientes para atender o setor de máquinas e implementas
agrícolas. Segundo ele, até o final do mês, o banco de­
verá liberar o montente de investimentos para o setor e,
entêo, os empresários pÓderãO calcular a produção para
este enoRiscntnete. adiantou também que as propostas
para o crédito de custeio que serão eptesenteaes pelo
Banco do Brasil na próxima quarta-feira, na reunião do
Conselho Monetário Nacional, "A princípio, achamos que
o crédito poderia ser o de dividir o bolo do dinheiro a

quem çhegasse primeiro. Mas agora optamos por outro
esquema, "disse Rischbieter. Os contratos de até 200
s'alários mínimos serão financiados em 60 por cento do

preço mínimo vlqente, . Acima disto, o BB financiará até
48 por cento
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O Ministério da Indústria e Comércio apresentará na

próxima reunião do Conselho Monetário Nacional pro­
po posta no sentido de aumentar de Cr$ 1.250,00 para
Cr$ 2.500,00 o, preço mínimo de sustentação do café,
equ iparando-o com o preço de garantia pago pelo lBC.
O percentual de financiamento, entretanto, será menor.

/ O \11C providenciará também o aumento da rapidez nas
compras efetuadas pela autarquia para retirar do mer­

cado interno parte do grande volume de estoques exis-

* * *'

O preço mínimo do trigo paTjl a comercialização da
oróxima safra ficará entce Cr$ 243 e Cr$ 252,Oq a saca. A
·se confirmar um desses preços, ele certamente desagra­
dará a tode classe produtora de trigo que espere que pelo
menos neste ano - que acusou uma quebra considerável
no Rio Grande do Sul (foram colhidos menos de 600 mil t)

.

- seja lixado um preço compensador para aliviar os pre-,
juízos da última colheita, No seu estudo de custos rea/i,­
zado anualmente e que procura servir de subsídio ao s

c.álculos realizado pelo governo, a Fecotrigo, encontrou
um custo para o saco do tri(lo de Cr$ 295,00 ou seja um

eumento de 55 por cento em relação ao preço mínimo
fixado na safra. passada (Cr$ 192,00).

PISO- PARA BOX.
BANCAS COM PIAS

E TANOUES
DE LAVAR ROUPA

COLORloàs EM fl8ERGLASS

COBERTURAS
HORIZONTAIS
EM CIMENTO AMIANTO
E TRANSLUCIDAS
EM flBERGLASS
�NTREGA IMEDIATA
CQNOIÇOES ESPECIAIS PARA REVf�OfOORfS

BLUMENAU
RUA 15 DE NOVEMBRO, 1336.·S.n

Te!.: (0473)22'3592
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Se o governo 'nâo-liberar, a curto prazo, recursos no valor
.de Cr$.4 bilhões 200 milhões para financiar um estoque
de 2 milhões e 400 mil toneladas de calcário, não co­

mercializadas em 19.77 por inexistir financiamento ao

comprador, haverá desemprego para oito mil trabalha­
dores. Isto é o que assinala o memorial entregue aos

ministros da Fazenda e do Planejamento pelos produto­
res de calcário do Rio Grande do Sul, Para�, São Paulo,
Minas Gerais, Goiás e Mato. Grosso. Ordocumento re­

.

clama de desativação ocorrida no ano passado na execu­
ção do Programa Nacional do Calcário (Procal), com a

consequente queda de 38 poi: cento no consumo esti­
mado para o período, O ministro da: Fazenda leu o do­
cumento e mandou que os industriais elaborassem um

.

trabalho em conjunto com sua assessoria econômica,
para, depois discutir com eles o estudo e adotar as' as
medidas necessárias para recuperação do Procal.

* * *

., ,

Oprincipal objetivo da reunião mantida anteontem entre

os mini.stros das NAinas e Energia e da Indústria e Comér­
cio foi a estruturação do Programa Nacional do Carvão,
cuja meta' será a utilização de maior porcentagem;de
carvão nacional no coque si,derúrgico yatualmf$nte é de
20 por cento) e m maior indepeAdência dos fornecedores
internos. Dentro de um Ou dois meses, os dois ministros e

seus assessores voHarão a se reun!r, desta vez para ror­
mular o novo progra�a, cujo início poderá ocorrer antes
do final deste §overno .

,A' Associação Brasileira de Cerâmica (ABC) enviou
correspondênciia à Federação das Indústrias do Estado
de Santa Catarina (Fiesc) comunicando' q�e nos próxi­
mos dias 23 e 24 realizará nas dependências do Hotel

Itoliday Inn, em Campinas (SP), um curso sobre pro, .

cessos de Secagem e Queima na Indústria Cerâmica
Vermelha. O curso.visa informar diretamente os produ­
tores de ce�âmica estrutural (vermelha) sobre as mais
moderna� técnicas existentes e os processos mais tradi­
cionais, visando menores custo's e maior rentabilidade.­
O curso será ministrado pelo professor Joseph Pierre,
especialista l)a área de projetos para cerârlJ.ica vermelha
e qlle há longo tempo vem desenvolvendo este tra­

balho, tanto no Brasil como em vá�ios outros palses. O
.

número de particil)a:ntes está limitado a 25, sendo que
os c_ustos. incluindo refeições nos dois dias, será Cr$
1.500,00 pma associados da ABC e Cr$ 2.000,00 para
não associados, Maiores informações na Fiesc.

* * *
-

O cruzeiro sofreu a sf!gunda desvalorizaç§o do ano em

relação aq dó!ar- norte-americano, que passou a ser co­

tado, ontem, a Cr$ 16,395 para compra e a Cr$ 16.495
oara a venda, de acordo com decisão do Banco Central.'
A minidesvalorização, depois de 25 dias' de vigências
das taxas fixadas em 23 de janeiro passado, corresponde
a uma variaçào de 1,51 por cento sobre a taxa d.e compra
anteriormente em vigor, que era de Cr$ 16.150. Durante
este anC!_, a desvalorização acumulada' do cruzeiro em

relação ao dólar é de: 2, 79 por cento'.
.

As exportaçõh gállc,has de calc;'ados, este ano, de.vcriio
seelevar entre 20 e :30 por cento em relação aos yalores
obtidoS., em 1977, chegando a cerca de 225 milhÍlcs de
dólares,segundo faz prever o volume de vendas e enc()-

m�ndas reg!strado desde janeiro últimõ.imo.
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Condenado a 5 anos de
\ .

futuro
reclusão

por ter matado o

, Às 19h30,min. o juiz concedeu-a palavra ao promotor'
público, João José Leal, que iniciou a sua oratória, discor­
rendo' sobre a função que ali exercia e lamentando que
muitos vejam na sua pessoa, apenas aquele ql:Íe acusa -

"ele é o culpado". Explicou o promotor que a sua função é'
fiscalizar a sociedade; para que não.se transgridam írnpu-'
nemente os preceitos que regem a vida social. Em sua

dissertação sobre o caso, o promotor José Leal sustentou a

tese de que o réu praticou homicídio, tendo plena cons­

ciência daquilo que estava fazendo.

Às 20 horas e 30 minutos, subiu à tribuna o assistente de
acusação, José Manoel Soar (jaraguá), que a exemplo do.
promotor, que. o precedeu, discorreu com eloquência
sobre a natureza do crime, que considerou bárbaro. Com a Exatamente às 2h55m, o juiz Eleazar Nascimento leu a

sua oratória eloquente, aliada a uma fina ironia de humor sentença, condenando o réu José Antonio Bodenmuller,
sobre os apartes dos advogados de defesa, fez com que o autor da morte de Orlando Petruski, a '6 anos de re�lusão
'públ'íco risse e aderisse à sua causa: a condenação do réu. por homicídio,. sendo a pena comutada para 5 "anos de

O juiz concedeu a palavra à defesa, às 21 horas e 20' reclusão pois os jurados deram como causa especial damin�t�s, subindo a tribl�na o advogado 'Antônio. L.uiz da redução da pena, o fato de que o, crime foi cometido num

Silva, que fez·uma pequena biografia da vida de José Anto- momento de violenta emoção, após a 'provocação da ví-
nio Bodenmuller, ressaitando a sua índole pacífica e a tima. O réu já cumpriu um ano da sentença.
con�uta' exemplar de ·su.a vida no seio da socied,<ie �I1JS-. Embora os advogados pe defesa nada revelassem, �os­
quense. "

. � ',<:. - .;" :.. ;o;c-' "", 'i sível que recorram, da sentença, apresentando um recurso
.

de apelação do Tribuna'l de Justiça do Estado. Os advoga-
dos de defesa tem 5 dias, a contar da data e� que foi
proferida a sentença, para entrar na justiça com o recurso.

,O réu condeqadci, José Antonio Bodenmuller, ao final da
sessão de julgamçnto disse que "eu não esp�rava essa

pena, sincerament.e pensei que seria menor., me acuSaram

,
de �oisas injust.as ... eu sou inocénte".

,

Brusque (Sucursal) - Com o salão do júri totalmente
tomado pelo público, inclusive nos corredores e janelas do
pavimento superior do fórum, foi julgado e condenado a 5
anos de reclusão o réu José Antônio Bodenmuller, acusado
de matar com 2 facadas o seu futuro genro, Orlando Pe-
truski.

' I

o julgamento teve início 'às 13 horas de quinta feira,
tendo como juiz, Eleazar Nascimento, de Gaspar, que
substituiu ao juiz.Eloi Luiz Dadarn, devido ao falecimento
de seu pai. Foram sorteados, logo em seguida, os sete

jurados.que formaram o c@nselhodesentença:DirceuRau,
.

Afonso Gonçalves Faria, Adalberto Dubiella, Heraldo
Pantaleão Filho, Danilo Moritz, Cesar Zucco e RolfDieter·
Bueckrnann.

Eram 13 horas e 15 minutos quando o juiz inquiriu o réu
sobre o crime, estendendo-se nas suas perguntas até às 14
horas e 10 minutos. A, seguir, foram ouvidas as testernu­
nhas.ipcla ordem: Orlando Antônio Backes, Ademir Koh­
I er, Gilberto Mafra, testemunhas arroladas pela acusação e

Clarice Bodenmuller e Ivanete Bodenrnuller, testemu­
nhas de defesa,
'Clarice Bodenmuller, namorada-da vítima, por ser me­

nor, e segundo a acusação, nada viria a acrescentar aos fatos
jú esclarecidos em seu primeiro depoimento e que consta
dos autos, do processo, foi dispensada pelo juiz Eleazar
Nascimento, Ivanete, irmã de Clarice, foi questionada em

seguida pelo juiz; se desejava ou não prestar depoimento,
uma vez que a lei lhe concede este direito, por ser descen-
dente do réu. ,Ivanete preferiu depor.

'

O público que lotou totalmente as' dependências do
salão do 'jlÍri, e que dali não saiu antes da sentença ser

proferida, sentiu-se frustrado apenas com a opção de Cla­
rice em .nâo depor, pois todos' aguardavam com grande
interesseo depoimento da namorada da vítima e filha do
réu. Após serem ouvidos as testemunhas, sem maiores
incidentes, houve um iutervalo de pouco mais de um hora,
para que todos pudessem jantar.

'

O advogado de defesa Harry Egon Krieger, inieiou a sua

locuçáo às 22 horas'e durante os seus 40 minutos de orató­
ria, foi aparteado diversas vezes pelos seus companheiros
de defesa e pelo promotor. Em dado momento, houve
violenta discussão entre o advogado de defesa Evil�sio
'Caon'e' o promotor José Leal, tendo o juiz Eleazar Nasci-

-
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. PREFE'TURA MUNICIPAL DE BR�SQUE

E'DITAL· N.o. 07/78

. TOMADA DE PREÇOS

A Prefeitura Municipal de Brusque comu­

nica aos interessados que receberá, até as 15

horas do dia 24 de fevereiro de 1978, em sua

se'de, propostas para a construção completa
da ponte de concreto armado so.bre o Ribeirão
Santa' Luziá, no Município de Brusque,

Os i nteressadós poderão obter maiores in­
formações, bem como o edité:\l. completo, �o
,horário das 8,30 às 12,00 horas e das 14,00 as

117,00 horas, junto ao departamento de admi-'

nistração ou com a chefia de gabinete da pre- .

feitura,
.

Prefeitura ML\nicipal, 15 de fevereiro de·1978.

Aíexandre Merico
..Prefeito Municipal

genro

d......o,
M.I.on SoeIenmultar

Ueu n'Ao .1Iper.�. .

..... p �).,
m••eu ...

d. coI... InJu.ta..
Sou Inocent.tI•.

mento ameaçado suspender a sessão de julgamento, caso
as Ipart�s confrontantes continuassem excedendo os limi­
tes necessários para que a ordem fosse mantida no tribunal.
Contornado o problema, chegou o momento da oratória

do advogado de defesa Evilásio Neri Caon, que começou'
tecendo críticas a .alguns jornalistas e seus respectivos
jornais (cujos nomes não especificou), culpando-os de es-

.

tarem la serviço de elementos interessados em jogar a opí­
niâo pública contra o réu. Evilásio Caon encerrou seu

trabalho de defesa às 23 horas e 25 minutos, dando o des-;
fecho as duas teses em que requereram a absolvição do'
réu: legítima 'defesa próprià e legítima defesa de 'honra.
O conselho de sentença retirou-se do tribunal do júri

para uma sala reservada, aos ;10 minutos de ontem e so­

mente retomou às 2 horas e 50 minutos, com o público
permanecendo impaciente pela demora, e comentando
entre si, a possível pena que seria aplicada ao réu, pois
eram raros os presentes que acreditavam na sua absolvição.

CONTROLE,'MENTAL • CURSO,

Será realizado mais um Curso de Silva Mind

Control, no dia 20-02-78; às 20·horas, no Colé­

gio Imaculada Conceição, na ru� S. Francisc_o,
ministrado pel;:l instrutora Vara P. Sanches,.
Informações pelo fone: 22-0996,

SINDICATO DOS TRABALHADORES

RURA�S DE PED�AS GRANDES

AVISO

\Será realizada eleição nodia 21 d'3 maio de 1978, na sede
do Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Pedras Gran­
des, para composição da Diretoria, Conselho Fiscal e De­
legados Representantes, devendo o registro de chapas ser
apresentado à Secretaria, no horário de 8,00 às 17,00 ho­
ras, no perío.dô de 20 (vint�) dias a contar da publicação
deste Aviso. O Edital de Convoca,ção Qa eleiçã0,'
encontra-se ná sede desta entidade, na Prefeitura Munici-._..
pai e nas casás de comércio do municípitl.

Ped'ras Grandes, 18 de fevereiro de 1978

João Bento
Presidente

I

\
pREFEITURA MUNICIPAL DE BRUSQUE

.

EDITAi. • N°. 08/78

TOMADA DE PREÇOS

A'·Prefeitura Municipal de Brusque comu­
ni ca aos i nteressçdbs q ue receberá, atfl as

15,00 horas do dia 24 de fevereiro de 1978, em
sua sede, propostas para _a construção da

pontede concreto armado sobre o Rio Cedro,
localrdáde de Bairario, no Município de Brus-

que., ", '.'
.

.

_

.

\
. I.'

. Osinteressados poderao obter malares In­
formações;- bem ,como o edital completo, no

horário das 8,30 às 12,00 horas e das 14,00 às
17,00 horas, junto ao departamento de admi-

'nlstração ou .com ii chefia de gabinete da pre­
feituré.l f"!lur.ücipaL
Prefeitura Municip,al, 15 de f.evereirode 1978,

Alexandre IMerico
Prefeito Municipal

Secretaria diz que
in�êndios em Joinville
foram atos dê vandalismo

,

A Secretaria de Segurança e Informações distribulu ontem à
Imprensa, a nota oficial sobre os resultados das operações para
elucidar o mistério dos incêndios criminosos na cidade de Joiri­
vllle. A nota enfatiza que "os delitos esclarecidos quanto à auto­
ria; até.esta data, são decorrentes de prbblemas de ordem social,
de ações de delinquentes comuns, 'prática de atos de vadalismo,
sendo remota a hipótese de subversão e terrorismo e a: existência
de mandante ou mandantes, autor ou autores intelectuais.

A �NTE.GRA DA NOTA
"Após dois meses de atividades na cidade de Joinville, a Secreta­
ria de Segurança e Informações vem a público dar conhecimento
ao' povo catarinerise, em especial à laboriosa comunidade de
Joinville, das conclusões a que chegou, até a presente data,
sobre os incêndios ocorridos naquele próspero Município,l.
'''A Secretaria de Segurança e Informações, dentro do que pode­
ria ser divulgadp, sem prejuízo das investigações, manteve a

população informada através de tr'€S entrevistas coletivasà im­
prensa, concedidas pelo titular da Pasta, e a divulgação de seis
notas oficiais expedidas pelo Comando das Operações de Join- I
ville".
"Os resultados das investigações sobre os sinistrós criminosos,

ocorridos 1'l0 ano de 1977, foram dados ao conhecimento público
através de nota' oficial deste G�binete, distrlbuída a 29 de de­
zembro de 1977. Dos dezenove incêndios e tentativas ocorridos
naquele ano, doze foram solucionados no que toca a seus execu­
tores, oulminando com. a decretação' da prisão preventiva dos
envolvidos. maiores e o recolhimento, à FUCABEM, dos meno-
res".

.

"No ano em curso, até a presente 'data, já se verificaram cinco
ocorrências com características criminosas, tias quais duas tive­
ram seus autores identificados, estando os respectivos, inquéri­
tos em poder da Autoridade Judiciária, para os fins de direito".
"Concluindo, até a presente data foram esclarecidas quatorze

ocorrências , de um total de vinte e quatro, sendo que, com
relação aos sinistros pendentes, as investjgações prosseguem
em ritmo normal,já se dispondo deelementos que poderão levar
à identificação dos'seus autores".

.
.

"Dos trabalhos realizados constatou-se que os envolvidos são
pessoas de pouca cultura, oriundas de famílias carentes de re­

cursos, na sua maioria desempregadas, viciadas em entorpecen­
,tes, �om passagens pelos órgãos policiais da Comarca. de Join-
ville .

.

'
.

_
..

"Os delitos esclarecidos quanto à, autoria, até esta data" são-.
decorrentes de problemas de ordem social, de ações de delin­
quentes comuns, prática de atos de vandalismo, sendo remota
a hipótese de subversãoe terrorismo e a existência de mandante
ou' mandantes, autor'iou autores intelectuais". . ,

"As operações de investipaçâo, ,prevenção e repressão vão
prosseguir, . No momento, a par de sua execução, a. Secretaria
elabora plano rnatsampto de atendimento permanente, no que
toca a pessoal civil e militar, bem como equipamento, às cidades
que forem consideradas, do ponto de vista da ordem pública, a .

começar por Joinville, capazes de se constituírem em problema".
.

"A Secretaria de Segurança e Informações, mais uma.vez, agra- .

dece a colaboração pronta e eficaz que vem recebendo da comu-
.

nidade joinvilense, bem como a confiança que a população de­
posita nos órgãos responsáveis pela segurança pública".

Gabinete do Secretário
. Florianópolis, em 17 de fevereiro de 1977.

Itapirubá: corpo da-moça

ainda não foi encontrado.'
Tubarão (Su.cursal) - Até ontem os

familiares e amigos de Jussara
Cunha de Aguiar, 18 anos, conti­
nuavam'na praia de Itapirubá, 0rlde

.

'procuravam seu corpo que foi le­
vado pelas águas no último do�
Imingo.
A jovem tubaronense, que traba­
lhava nas lojas A PREFERIDA, se

deslocou no último final desemana

para aquela estf!ncia de veraneio e

lá chegando, junto' com parentes,
resolveu ir até umas pedras onde

pretendia bater fotografias.
Em dado momento, ao receber (). .

impacto i(1spe.rado de uma onda, a
moça escorregou e caiu no mar,
num local de muita profundidàde e

difícil acesso.
Após o acontecido, o nervosismo

. -tomou conta dos demais que a

acompanhavam e não consegui­
ram fazer com que' Jussara fosse
salva, ainda que' várias tentativas
fossem feitás neste sentido.
O LOCAL

'

Segundo informaram alguns pes·
cadores e veranistas tradicionais
de Itapirubá, onde Jussara caiu é I

pouco provável que venha a ser re­

tirada em menosde4dias,lpoiscer.
tament.e seu corpo deve ter aden­
trado em alguma escavação natu­

ral, formada pelo contato do mar'

com as pedras e assim dificultandcj?
seu retorno à praia.
Explicam, ainda, que o local é de,
nominado de "Furnas" devido exa-

tamente a esta rormação e que o

mais práiico para que a jovem saia
de lá, é a utilização de mergulhado­
res ou então através de objetos
usados nas pescarias, como rede,
espinhei', etc ..

LENDAS
Embora sem uma informação

concreta, pois alguns admitem 6
fato até como' lenda, vários pesca­
dores contam a "estória" de que
na<iluele mesmo local, há muitos
anos, caíram,dois padres e não vie' .

ram à tona, deixando, inclusive,
,

uma indefinição quanto ao m_otivo

Será encerrado no dia 15 de março o prazo para
eliltrega dos trabalhos con.correntes ao Prêmio
Jean-Claude Roussel, instituído-pelaAcademia Bra­
sileira de Medicina' Militar. O Tema do concurso é'
"Osteoporose"'. Os trabalh'J{s deverão ser entregues
na ABMM ou no SARSA, na Rua do Roch·e, 155, Rio
de Janeiro. A comissão julgadora é composta pelo
Contra-Almirante Médico Braz Itapacy Magalhães e

professores Uelintoril Vianna, Dagmar'Chav.es, Luiz
César' Póvoa e Clementino Fraga Filho.

CENTRA,S ELÉTRICAS DE

SANTA CATAR1NA S.A.

ADMINISTRAÇÃO REGIONAL DE ITAJAí

COMUNICADO

A Celesc agência de Itajaí, informa aos se­

nhores consumidores e público em geràl que a

falta de ener;9ia elétrica nos municípios de
Itajaí-Navegantes-Penha e Piçarras foi ocasio­
rlé:\da por problemas causados pelo forte vento
que se àbateu sobre a região derrubando pos­
tes,"'ârvores, 'nas linhas de alta tensão, etc,oca­
sionando a queima de disjuntares, chaves,
transformadores, fios, etc, ,

.

Pela ocorrência involuntária nos excusamos

pois, todos os recursbs da e.mpresa for�m
acionados recuperando gradativamente o SIS­

tema,
Administração Regional dê Itajaí

Polícia Federal
'investiga venda
.Jlegal de terras

Laguna e Tubarão· A polícia federal do Paraná já está tomando provi';dências para apurar os reais responsáveis pela falsificação de mais de uma ..

dezena de escrituras de terras, e a venda de faixas de marinha com maisde:
30 quilômetros para argentinos e outras pessoas, de modo ilegal. A polícia'federal também liberou informações sobre uma denúncia feita pelo em- :
pres,r�o gaúcho Pery Feijó. A Gaúcha Madeireira S/A, de laguna, entrou 1

com uma ação ordinária de anulação de registro de imóveis na Comarca;
de Laguna, contra José Joãó Silvano, ex-prefeito-de Jaguaruna. •

O documento-denúncia enviado pelo empresário Pery Feijó à potícta l
federal diz que ele é sócio proprietário da imobiliária territorial-e agrícola i
Seival, loteadora do Balneário Seival, er'n Campo Bom, município de Ja-

,

guaruna. O loteamento advém de compra feita pela imobiliária ao cásal ,

" Alzira Correaesuaesposa, D. Ester Betiol Cdrre,a em 1956, e dal em diante
sempre houve posse mansa e pacífica:

.

A partir de dezembro passado, o Sr. Pery Feijó começou a sofrer obstá-Icuias no uso de suas propriedades por José João Silvano, ex-prefeito de I

�a9uaruna e 5le seu genro� João Pedro Vieira. Das perturbações surqirarn i.inurneras açoes que tramitam na .Iustiça da Comarca de Tubarão.
Alguns peritos já conseguiram provar as falsificações, que atirigem ;também a empresa gaúcha Madei reira e propriedades do Sr. Eugenio Doin ;

,

Vieira, ex-Secretário de Estado e deputado por Santa Catarina além de \
pessoas que desconhecem, as transações. Elas incriminam além do ex, ':1
prefeito e seu genro Pedro João ViE!ira, as seguintes pessoas: Pedro João' :;
Vieira, Lodovico Luiz Gonçalves, Arlito de Souza Duarte, o escrivão deVila �
Sangão, distrito de Jaquaruna, Gregório Josué Duarte.

'

"
..

OPERAÇÚES
.

r
•

,
'

,O denunciante diz que no cartório de Vila Sangão, o tabelião Gregório :,
Josué Duarte fornecia e fornece os elementos e material necessário para

_

as operações. Rebuscando livros antigos, anteriores ao ano de 1917, os i
.

falsários compilaram escrituras da época, quando foi promulgado o atual iCódigo Civel, obrigando o registro de imóveis. Com elementos (nome de "

pessoas, testemunhas, coisas e valor em réis)passaram a forjar escrituras!.
particulares de compra e venda, ora feitas em L'Iguna e Jaguaruna, trans- :critas no Cartório de Registro de Títulos e Documentos (a partir daí o ;documento original desaparece) e este for,nece uma certidão' e daí o' ,

registro no Cartório de Registro de lrnóveis, gànhando o caráter de autên-
•

tica. ·.l "

Com a posse da certidão (lo Registro de Imóveis, eram todas vendidas a t
um só comprador, José João Silvano, que desse modo tornou-seproprte- ,

,�, tário de extensas faixas dó litoral, de propriedade legal de terceiros. A .l
seguir, arbitrariamente, comparsas de Silvario passaram a invadir. as ter- i
ras, incendiar as casas, construir cercas e colocar casas velhas para dar a í
impressão de posse antiqa. Chamado em juízo, apresentou títulos forjados "
e outros adulterados no Cartório de Sangão, criando inúmeras ações ,jjudiciais em Tubarão e Laguna.

.

"

A denúncia exemplifica que em julho de 1975, foi levada ao Cartório do :
Registro de Tltulos e Documentos deTubaráo uma éscsítura particular de :compra e venda, tendo como vendedor Manoel Antonio Mello e sua rnu- •

lher, para 'o menor Lodovico Luiz Gonçalves, assistido por seu pai, Boa- ,

ventura Luiz Gonçalves, referente a uma área de 850 braças de frente para ':
a Praia do Mar Grosso e 700 de fundos, em Campo_Bom, sobreposta a ,

algumas áreas do Sr. Pery Feijó. Esta escritura, no mesmo dia, foi apresen- !

tada a registro nõ Registro pe Imóveis da Comarca de' Tubarão, emjnornado menor Lodovico Luiz Gonçalves 'que, no-ano de 1975, deveria ter diade
superior a 60 anos. Dois dias depois este registro, deu entrada no Cartório
de .Registro de Imóveis de Tubarão, a mesma área, vendida, agora para o

. maior Lodovico Luiz Gonçalves para José João Silvano. �

Os falsificadores se esqueceram e elevaram Jaguaruna a categoria de .,�
município em 1915, quando esta aconteceu somente em 1930. O mesmo
procedimento foi feito em Laguna, sobre terras do S. Eugênio Doin Vieira,' \

no local hoje chamado Itapirubá. Só que com outra característica inédita:
a escritura estava escrita manualmente, datada de 1914, dando Jaguaruna
como município e.a grafia corrente na época não foi caracterizada. As
palavras "escriptura", "descripto" e o termo próprio "Catharina", são
escritos da forma usual atual. Esta e outras escrituras foram lavradas no
cartório' de "i la Simgão,.pertencente a Gregório Josué Duarte.
A denúncia admite ainda que José João Silvanomacomunou-se com

argentinos, transferindo-lhes gleba de terras.. advindas das falsificações
de escrituras e das alterações de escrituras, áreas que se sobrepõem a de
particulares. Os argentinos JuanClaudio Chavane e Davel Roland Bro-:
deski compraram terras medindo 559 hectares por Cr$ 7 milhões, conside- ,

ra.<jfas como faixas de marinha. Os compradores 'ainda não reclamaram as'
terras. �

Entre as diversas ações de anulação de raqistro de imóveis está uma da
Gaúcha Madeireira S/A, que detém uma áreade 4 milhões e 87 mil metros
quadrados. No Cartório de Registro de tmóveis de Laguna não se encon­
tram arquivadas. como determina a legislação vigente, os originais das
escrituras manuscritas. O mesmo possui fotocópias e os originais desapa­
receram para evitar u.ma possível aver.iguação quanto a sua validade. A
denúncia evidencia que haja uma possível participação do Cartório de
Laguna.

[do acontecido.
. E, ê baseado neste aconteci- .

.

mento, que os homens do mar

acreditam que não será fácil a reti,
rada d� jovem do local onde veio a

perecer.
SINAIS
Na segunda-feira, 24 horas após o

afogamento, surgiram rumores por'
toda a praia e também em Tubarão,
de que Jussara havia sido encon­

trada, porém não foi confirmado o

fato, já qUe o que de mais concreto
existia, era de que ,um pescador
havia encontrado em sua rede ai,
guns sinais de cabelo, provavel­
mente da vítima.
A família de' Jussara, depoJs de
tomar conhecimento do aconte­

cido, enc'heu-se de esperanças de

encontraro.corpo dajovem, Il\jas os
esforços conti'nuam s?ndO infrutí,
feros. _

Mesmo' assim, a vigilância em Ita­
pirubá é permanente e sfiluS paren'
tes e amigos mais chegapos não
arredam pé da beira mar, sempre
esperando que seu carpo venha a

acostar na praia.
CRITICAS

sara, os que a procuram não 'po,u-,
pam palaVras em criticaF a p6ucá
assistênCia e apoio por parte' das
equipes e entidades coml'etentes,
que quase· nada fizera'm para
encontrá-Ia.

,

No momento do ocorrido surgi­
ram. os ql,Je. se prontificaram na

busca, po'rém com o passar do
tempo, foram abandonando o local
e heje estão lá somente os direta:
mente .interessados, OÜ sejam os

parentes e conhecidos.
Esperavam que, no caso, não'

h'ouvesse desistêt'lcia e que a pro­
cura continuaria por todos os dias,
até que chegassem a achá-Ia, ou
pelo menos a conclusão de que ela
,não se encontrava' mais no local
onde caiu.

"Isto, demonstraria que tÇ>dos os

nossos pedidos foram atendidos e

que se ela não foi encontrada, não·
aconteceu pôr falta de apOio" re­

clamam os familiares de Jussara.

,Tam\Jém os veranistas que não
t�m ligação qualquer com a moça
vitimáda, protestam cO(ltra a falta
de assistência e consideraram o.

ocorrido como uma falta de consi­
deração para com a pessoa hu­
mana.

Ainda q"le exista uma preocupa­
çãO das maiores paTa achar Jus- ,

Barr�ca pega. fogo
na. praia e mata

criança de 4 an.os
Balneário Camboriú (Sucursal de Itajaí) • Uma criança de

quatro anos de idade morreu completamente carbonizad,a, du-
,

rante um incêndio que destruiu totalmente a barraca onde estava
dormindo. O corpo foi identificado como sendo de Gláucia Graz­
ziotin filha do casal Neida e Volmor Grazziotin, residentes na

cfd.ad� de Passo Fundo - RS. Eles estavam veraneando em Bal-
neário Camborié"J,

'

O fato o,correu por volta das 21 ,30 horas da ultima quinta-f�ira, .

no camping Vergel, no centro da' cidad,e. Segundo inquérito
aberto pela polícia'da comarca de Balneário Camboriú, o fogo na

barraca se originou no momento em que um botijão de gás,
depois de ter sido removido suá válvula para o fogão; passou a

descarregar incendiando-se com a chama de um lampião aceso.
O botijão pertencia à barra vizinha a da criança. As cbamas ao

serem lançadas com pressão atingiram o plástico das duas bar-
racas. .

,.,

Ninguém sabia que no interior da barraca havia uma criança
- ,

dormindo. Os campistas do lado, três turistas da ciclade de São
Paulo, estavam no camping Vergel a dois dias. No dia segu'inte a

, noite'do acidente iriam retornar a sua cidade. Segundo declara­

ções do turista Carlos Alberto Bonfat, de 23 anos, estudante �o.
terceiro ano de medicina, "el,J estava desmontando a ligaçao
entre o botijão e o fogão, já que iríamos viajar nã manhã seguinte:. )
Quando estava desparafusando, começou a sair gás, o qual fOI 5"
em direção a um IÇlmpião aceso. Não me lembro de como pegou •

fogo nas barracas pois, sofri várias queimacfuras de primeiro,
grau no braço e perna direita". .

.

Os seus companheiros José Kanya Ju nior e Rubens Cascapera,
com 23 e 2j anos de idade respectivamente não estavam no local
rio momento do incidente. Conta José Kanya Jl'nior que "está­
vamos lavando a louça do jantar a alguns metros de distância,

,

quando ouvimos um estrondo e labaredas de fog.o próximo a'

nossa barraca. Para lá corremos e ainda tentamos salvar alguns
objetos do interior, porém, foi inútil".

, ,

i
,

j
•

I ININGUÉM AJUDOU '

Apesar da insistência dos três turistas em perguntar aos de­
mais se haveria alguém no interior da bar..raca vizinha que tam­
bém queimava, ninguém' respondeu. 'Trataram ap'enas de afas­
tar suas barracas, sem aó menos tentar lierificar em seu interior"
contaram no inquérito. No tumulto, resolveram encaminhar Car­
los Alberto Bonfa! para o hospital Santa Inês de Balneário Cam- '.
boriú onde ficou internado. Somente depois de apagado o fogo é
que nótaram a presença dO- corpo carbonizado da criança.
Ontem a familia qu.e não se encontrava no camping na hora do
acidente, transportou a vítima para Passo Fundo. Os três outros
envolvidos responderam a inquérito e retornaram a Sáo· Paulo
para aguardar o desenrolar do processo.

',.

1
- ,.
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Infario rraía Oswaldo
I

' ,

o professor Oswaldo Cabral faleceu às 14 horas de ontem, vítima de infarto. Seu sepultamento será hoje, no
Cemitério da Irmandade Nosso Senhor dos Passos, após a missa de corpo presente, que terá 'início àsí) horas na

Capela do Menino Deus".
-

Faleceuàs14horasde

_---------

ontem, vítimade infarto,
o professor, médico e

historiador, OswaldO­
Rodrigues Cabral, aos

74 anos. Nascido em La­
,

guna, em 11 de outubro
de 1.903, .era casado
com Dona Ollvia Ra­
malho Cabral e não tinha
filhos. Ainda na manhã
de. ontem, o professor
Cabral havia participado
do velório do jornalista

, Valdir de Oliveira San- I

tos, redator do jornal "A,
Gazeta", do qual era

amigo particular.
O professor Osvaldo

Cabral sentiu-se mal na
rua e foi conduzido para
casa, de táxi, por um

amigo. Em seguida foi
,

levado ao Hospital Celso
Ramos, onde permane­
ceu na Unidade de Tera­
pia tntensiva. O Infarto
que o acometeu foi o

p�imeiro em sua vida,
sendo que 'anterior-

, mente tinha sofrido de
problemas renais que
foram sanados com tra­
tamento. No início desta
semana queixou-se a ym
amigo,' que estava sen­

tindo muita falta de ar.

Uma de suas preocu-'
pações ultimamente, era
a definição por parte da
Livraria Lunardelti,

, quanto a data de lança­
menta 'de sua mais re-

, cente obra que tem o tí­
.rtulo de "Chuva de
Pedra", onde reuniu his­
tória � estórias. q pro­
fessor Oswaldo Rodri­
gues Cabral está sendo
velado em sua residên­
cia, à rua Esteves Júnior,
na 138, sendo que hoje,
às 9 horas, haverá missa
de corpo presente na

Capela do MeninoDeus,
do Hospital de Carid}de.
O sepultamento será
realizado logo após no

cemitério da Irmandade'
do Senhor dos Passos,
da qual o extinto fazia
parte.

capa preta, os' segredos de Cabral.

I ESTADO - 18 de fevereiro de 1978
�

Vida e

Formado eml Medi­
cina e AntropologIa, até
sua morte oubticou 77

obras versando sobre
Medicina, Antropologia, "

Folclore, História e Fic- ,

ção, Suas obras mais

importantes são o En­
sino da higiene nas es­

colas públicas de Santa
Catarina (a primeira, de
1929), A Medicina teo­

lógica e as oenzedures,
O segredo médico em

face da lei penal e da

deontologia, Aspectos
sociais, jurídicos, me­
dicas e médico-legais do

protiteme da Idade,
Santa Catarina, Laguna
e outros ensaios, Os je­
suitas em Santa Cata­
rina e o ensino das tu»
manidades na provín­
cia, Laguna-Rio
Grande, João Maria,

,

Contribuição ao estudo
. dos, totqueoo« popula­
res de Santa Catarina e

Cultura e Folclore.
Além de suas múlti­

plas, funções intelec­
tuais é profissionais, foi
cc-turuiedot da Facul­
dade Catarinense de Pi­
tosoti« (hoje Universi-'
dade Federal de Santa

, I

Catarina), fundador cio
Museu da Antropologiá,
ex-deputado pela ex­

tinta UON e presidente
da Assembléia Legislá­
tiva do Estado ativida­
des que lhe deram re­

nome e' homenagens
com nomes de ruas e

escolas em Santa Cata­
rina, Nos últimos anos

de sua vida raramente
saía, de casa, na

rua Esteves Juniot.sinde
guardava um;' -dos
maiores acervos"da his­
tória estadual em milha­
res de anotações feit'fls­
durante 30 anos de con­

sultas diéries em biblio­
tecas e arquivos. Na sua

residência recebia dia­
riamente todo tipo de
pedidos de informações
de =estutientes, ex­

alunos, jornalistas, an­

tropglogós, nistoriedo­
resl arqueólogos, ou,
ainda, ditava qualquer
informação sobre histó­
ria pelo telefone,
Humorado, irônico e

sutil, suas principais ca­
racterísticas de compor­
tamento, se negava a

atender pedidos de par­
ticipantes de gincanas e

detestava' os "charlat­
ães potcuei. devemos
nos manter sempre coe­

rentes com nossas pró­
prias idéias, e, por isso
não suportá os chatos",
Numa 'de suas últimas

entrevistas, criticou "os

que fazem história obe­
decendo uma determi-
nada metodologia,.-
aprendia nas facu/da­
des, não se afastando
da aridez da cronologia.
Em geral, apesar de
exatos, são uns chatos,
E há os que, também
não fungindo à docu­

mentação, expõem os

fatos, analisando-os e

criticando-os e outros só '

se preocupam com o ca-,

lendério. Finalmente já
uns qU,e se preocupam
com os seres humanos,
agrupados em socieda­
des, que vivem e fazem
a história, Prefiro estes

, porque iii questão é co­

mentar os fatos com cla­

reza,' que torne atlaente
o estudo".
Admitiu' que durante

sua vida. de médico e

historiedot rão conse­

guiu muitos' inimigos,
mas invejosos; são

aqueles que não tem ta­
leria necessário para
extrair dos fatos do pas-
.seoo alguns que lhes de
calor em suas vidas, e

acho que só'os pobres
diabos passam, pela
vida sem tê-los, Eu os"

colecionei em número
suficiente",

/

Ó professor Oswaldo Cabral numa, recente homenagem que
- ,

'''Não sou O dono
, ,

da h istória, mas sim
\ di "

um ,estu 1050•••
Oswaldo Rodrigues Cabral náose

.

ração do imposto de renda.
corísiderava dono da História em Católico - "nesse campo cumpro
Santa Catariria, e reagia contra este o preceito evangélico da tolerância"
atributo: '.'sou, isto sim, um estudio- - Oswaldo Cabral foi colaborador
sos da nossa história, Gomo rnui-l constante de H�nrique Fontes,
tos outros, aos, quais respeito quando este teve a iniciativa de fun­

quando lhes reconheço idoneidade, dar a Faculdade de Filosofia. Em sua

embora possa', muitas vezes, dis- casa, junto com o desembargador
cardar de suas opiniões e criticar os Osmundo Nóbreqa, fizeram os pri­
seu� trabalhos, Só os charlatães é meiros estatutos, daquela que mais

I

que me atribuem o desejo ou a pre- tarde se transformaria na Universi­
sunção de me considerar "dono da dade Federal de Santa Catarina.
história" porque não lhes perdôo, Nessa época, o então Ministro da
denuncio e estigmatizo o seu charla- Educação, professor Darci Ribeiro,
tanismo." requisitou conceituados professo-

res catarinenses para dar o melhor

.Con slde ravàTa --histórra--um corpo docente à Universidade de

"hobby", e nelaprocurou acertar d i- Brasíl ia, ao que ele teria respondido,
vergências encontradas em alguns num telegrama: "porque o Sr, Mi­

autores antigos, E fez, com este ob- nistro não manda buscar os nossos

jetivo, o seu primeiro livro no gê- serventes e alunos também?"
nero: Santa Catarina História e Evo- O historiador considerava como'
lução, que a Companhia Editora Na-" "real" o atributo de "homem irnpul­
cional aceitou e incluiu na Coleção sivo, que 'agride", e admitiu, numa
Brasiliana, de 1938. Era um trabalho de suas últimas entrevistas, que "ai
de compilação, editado juntamente experiência que os anos promove­
com obras de Oliveira Viana, Pedro ram apaga este caráter". Da política
Calmon, Washington Luis, Heitor não conservava recordações: "Fui

Lira e outros nomes notórios, homem de lutas, 'às quais nunca

Só em seus últimos 'anos resolveu fugi, mas dou razão ao pai de um

abandonar a medicina pelaHistória, velho amigo meu que queria com­

Antes disso. foi clínico em Joinville e prar uma motocicieta: "Meu filho, á
na Capital, trabalhou erri'hospitais, qente tem-urna grande alegria no dia

enferma/rias, praticou cirurgias llmi- em que compra uma motocicleta,

tadamente, teve consultório, fez Outra, maior, no dia em que a

concurso para professor de Medi- vende". Para mim a política também
eina Legal, chefe de serviços médi- é assim,"

"

cos, diretor do hospital municipal de Sua modéstia chegou ao extremo,
Joinville e superintendente médico em meados de 1974, quando recu­

do IAPC. Na profissão de médico-se SJU a "Medalhado Mérito Anita Ga­

aposentou e a História passou a ser rlbaldi", concedida pelo então go­
ocupação constante.

'

'

vernador Colombo Salles, argumen-
Enquanto admitia que como his- tando que "havia gente que fez

toriador o que mais o deprimia'era a 'muito mais por_.êanta Cgtarina e que
/ distorção de suas narrativas, -deveria.merecê-la". Na imprensa,
"atrtbuindo-lhes coisas que não -ele marcou época usando o pseu­
disse como cidadão" se decepcio- dônimo de "Egas Godinho", publi­

, nava pela incapacidade de não con- cando uma coluna de crítica-polf­
seguir, sozinho, preencher a decla- tica .

.
'

' ,
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No livro de.
,

'

Com os cabelosrnuito
brancos e aparentando
uma calma conseguida
através de med icamen­
tos, Dona Olívia Ra­
malho Cabral estava
sentada na sala onde o

marido habitualmente
escrevia 'seus trabalhos,

do coração. A cardíaca

aqui em casa-sempre fui
eu, Osvaldo levantava'
todos os dias às 6 horas,
fazia o caté e depois
vinha para sua sala tra­
balhar. Para mim o seu

melhor livro, foi o que
nunca chegou a ser pu­
blicado.i tern o título de
"Teu Livro" e foi escrito

especialmente para
mim. Essa obra merecia
ser lida, pois ela de­
monstra toda a grandeza
de espírito que ele tinha.
Conta Dona Olivia que

embora estivesse prepa-'
rando mais uma obra li­

terárta.,» Professor Ca­
bral também estava se

dedicando à pintura,

pediu a daria Olívia que
fosse para o quarto des­
cansar, mas ela reagiu
dizendo "ninguém vai

conseguir que eu vá
dormir, eu vou... ficar ao

lado dele' a noite toda,
como já fiquei uma vez

quando ele foi operado,'
Por favor não insistam,
pois .eu sou muito tei­
mosa e não vou obede­
cer",
Outro amigo entrou na

sala e veio

cumprimentá-Ia e toi.:
neste momento que..
embora sem lágrimas,
saiu o desabafo rnaior:
"você viuo que fizeram
com ele, os problemas e

o desgosto na Universi­
dade acabaram com

ele", A pessoa em ques- ,

tão assentiu com a ca­

beça, demonstrando
que estava sabendo
muito bem do que a

viúva estava falando.
\

Estranhei, pois ele havia
saído há pouco tempo,
Mesmo ,se sentindo
muito mal, ele ainda
subiu os deqrausda es­

cada e me disse que es­

tava com princípio de in­
farto e que eu chamasse
o doutor Waldomiro.

Acompanhada por um Segundo Dona Olívia,
gr.upo de pessoas arni- o professor Osvaldo Ca­

gas-que vieram lhe pres- bral antes de ir para o

I
tar solidariedade, a es- Hospital Celso Ramos

posa do professor Ca- lhe recomendou que
bral demonstrava ne-" pegasse "o livro de capa
cessidade em falar do preta e obedecesse tudo

marido, seu dia a dia, o que estava escrito ali",
seu trabalho e também Acredita a viúva, que o

suas decepções. ,
marido sendo médico

- Hoje (ontem), pela: 'havia'percebido a gravi­
manhã, ele saiu para .dade de seu estado e

comprar um presente de procurou dar uma orien-

,\casamento para amigos tação sobre os seus úl- "Ele sempre or n.cava

nossos. Saiu em com- timos de.sejos. Estes fi- quando falava sobre a

panhia de um amigo a caram gravados no sua arte, dizia ','é o Vi_çtor
pé, mas não demorou! O "livro de capa preta", - Meirelles que baixou em

minutos e ouvi ele me - Meu marido nunca mim", Uma pessoa da

chamando lá no jardim. apresentou problemas família entrou, na .sala e

Sepultado ontem ex-diretor'

de A Gazeta
\

,
Vitimado por problemas respiratório e cardiovasculares, faleceu às 5 horas de

ontem

no Hospital de Caridade,nesta Capital, o jornalista Waldir de
Oliveira Santos, que há mais de 20 anos vinha desenvolvendo suas

,

atividades profissionais no jornal "A Gazeta".

Atualmente o jornalista, que também era funcionário aposentado
da Imprensa Oficial, desempenhava a função de redator

e assinava, sob o pseudônimo de Walolisan, uma coluna política.
Além de redator, Waldir de Oliveira Santos foi editor

de A Cazeta e, à época da morte de sell_ fundador, jornalista

/
Jairo Callado, assumiu a direção do jornal, cargo

que desempenhou p�r algum tempo.

Viúvo há 12 anos, Waldir de .Oliveíra Santos contava! agora

com 58 anós de idade e deixou quatro filhos. ° sepultamento
do jornalista deu-se ontem, �s 17h30m, no Cemitério São Francisco

de Assis. O Sindicato dosjornalistas Profissionais de

Santa Catarina decretou luto oficial por três dias.
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SEM DINHEIRO, ESTÁ CADA
" ,

VEZ MAIS DIfíCIL -CONTRATAR
A contratação de jogadores indicados pelo técnico Antônio

Clemente, está sendo dificultada pela falta de dinheiro de que se

ressente a direção do Figueirense, e também pelo pouco contato
do treinador com o presidente Valdir Vieira e com o diretor de
futebol Mário.Wildner, nos últimos dias, Estes dois reçressararn
ontem de Porto Alegre, onde tentaram sem sucesso contratar
jogadores no Grêmio e Internaci�nal, mas não compareceram no

Orlando Scarpelli para conversar .corn o técnico, e informar se

alguém segue hoje para Cambará, afim de ver em que condições
podemser contratados jogadores do Màtsubara.
Extra-oficialmente, está previsto para hoje a, viagem de um

emissário a Cambará, na tentativa de contratar três jogadores
que devem, no ano que vem, servir à Seleção Amadora do Brasil,
afora Zé Roberto, Brandão e Ademar, que estão emprestados ao­
Londrina no momento, mais o meiaNeguinho, revelação atual do
time. Mas, como Valdir Vieira e Mário Wildner não fafiam ontern
pela manhã ao Scarpelli.rcorno estava previsto, e como o técnico
Antonio Clemente disse que não viajará porque pretende dirigir
os treinos do elenco nesta final de semana, não se sabe se

alguém realmente viaja.
-

O técnico Clemente, inclusive, mostra irritação sobre a possí­
vel viagem de alguém à. Cambará, e ontem' disse que "se um

funcionário do clube prestou informações à imprensa sobre o

assunto, este deve ser procurado para prestar maiores esclare­
cimentos", O dito funcionário, no entanto, ontem não sabia novi­
dades relacionadas ao assunto, e pedia sigilo sobre seu nome,

aleqando que teria complicações, se

fosse citado como fonte de divulgação dos planos da direção.
Clemente, entretanto, está esperando'por contratações de jo­

gacjores que indicou aos dirigentes, e se preocupa com os pro­
blemas financeiros do clube:

" Estamos precisando ir buscar gás em algum lugar - disse
ontem, referindo-se figuradamente a obrigatoriedade de se ar­

rumar dinheiro no Figueirense.
\

ATIVIDADES
O técnico, por outro lado, escjuece o problema das contrata­

ções enquanto treina o elenco atual, diariamente em dois turnos.

Ontem, por exemplo, ele exigiu o grupo de jogadores disponíveis
com um coletivo matinal e durante uma prolongada sessão de

física, à tarde,

O colétivo matinal mostrou o equilíbrio de forças entre titulares
e reservas" o time com jogadores em teste, mas agradou o

técnico, que hoje pretende realizar outro, quando talvez mais
dois jogadores novos participem, São atletas que procuraram

Antonio Clemente ontem,por volta do meio dia, e pediram vez nos

treinos, embora com nome desconhecidos,
\

�

Os times do treino de ontem: titulares cqm Beta (Juranir),
Djatma.Adernir, Paulo Soares e Armando Àusso; Mosca, Dova
(Jorge Cuíca) e Adelmo; Sebinho. Hugo e Mauro, Reservas com

Noslen; Tereza (Pinga): Jardin, Naninho e Jorge Alemão; Giba,
Flamarion e Oreco (Carlinhos); ivan (Ivo), Zé Carlos e Charles.

-AVAI---.........------

Dacica e Ademir rieá�m
soluç'õe� para o clube

- o que eu disse ontem (quinta-feira) está valendo hoje (s-exta­
feira), Não há novidade, a não ser o pagamento que deve ser feito
à tarde na sede do clube pelo Lomayer.
Odilon Furtado esteve ontem pela manhã no Adolfo Konder

para conversar com Dacica e alguns jogadores depois do treina­
ment<;> físico. E" ao ser interpelado sobre, di,spensas venda ou
ernpresttrno de jogadores e contratação de um treinador disse
não haver novidade,

'
'

" De nov<;> mesmo só o pagamento de alquma coisa do quê está
atrasado, ta recebemos 180 cruzeiros relativos à venda de Danilo
eNéia (os dois jogadores se apresentam segunda-feira ao Join­
ville) e com parte deste dinheiro vamos saldar um pouco da dívida
com o elenco.

Apesar"da notícia.de que o elenco receberia algum dinheiro,
Dacrca nao .estava muito satisteito. Não tento pelo atraso de
salários, mas muito mais pela sua condição atual. Ele não es­
conde seu descontentamento por acumular as funções de téc­
nico e ,fisicultor.

- Pediram a minha colaboração logo após asaídado Emilson. E
isto já faz mais de dois meses. Depois ninquém mais falou co­
migo. Esto� aquardandi rma explicação dos dirigentes.
Dacica nao pretende continuar acumulando funções. Ele não

acha justo trabalhar dobrado pelo mesmo salário, "Além de tirar
o emprego de outro profissional, eu não estaria sendo honesto
pois aviltaria salários, recebendo o mesmo que antes para execu­
tar duas funções".

. ,

Na verdade Dacica aguarda com ansiedade a solução do pro­
blema, Mais do que ninguém ele espera pela contratação de um
novo treinador,
Por sinal, o novo técnico quando chegar não deve encontrar'

mais o ponteiro Ademir fazendo parte do elenco. Ontem ele iria
conversar com Odilon Furtado pedindo que o Avai venda seu

passe para outro clube.
- Eu não quero mais ficar aqui. Meu contrato terminou dia 21 de

janeiro e não pretendo ficar no Avai.
f. situação de Balduino permanece inalterada. Apesar de seu

contrato terminar dia 22, véspera do primeiro amistoso do Avai
nesta temporada, ele comprometeu-se a entrar em campo contra
o Joinville. "Por enquanto não defini nada com o clube. Sou
profissional e fico onde me pagarem melhor, Não posso sair do
Avai só para dizer que mudei de clube. Preciso levar alquns ,

trocados na transação, Mas dia 23 ainda vou oolaborar com Ó
Avai, enfrentando o Joinville."

'

_

Por enquanto muitos jogadores em testes no' Orlando ScarpelliI I,'

Paysandu levou 3 por empréstimoI '

'o la-teral Jardim, o central
Naninho, o ponta de lança
Paulo Magaia e o ponta direita
Samir, estão deixando o Fi­
gueirense hoje, emprestados
ao Paysandu de Brusque até o

final da temporada, Os quatro � estratégia de colocar [o-
foram liberados pelo técnico gadores em desuso nos clubes'
Antonio Clemente, que previu do 'interior, "inclusive, poderá
dificuldades de aproveita- ser ampliada, tendo em vista
menta para esses éx-juvenis • urna posição assumida pelo
,na atual temporada, e reco- - técnico Clemente que, -sa­
mendoú o empréstimo para bendo não ter condições de
que,não sejam desvinculados' aproveitar todos os /lavas em

ao clube: testes para a formação do
elenco da temporada, está
pensando em aconselhar a di­
reção a contratar os que não
interessarem de imediato, e

.posteriormente emprestá-los:
-

- Esta é uma boa manobra
para o Figueirense, para os jo­
gadores e para os outros clu­
bes, necessitados de bons
atletas, que não terão aprovei­
tamento esse ano aqui mas, no

. futuro, ainda podem interes­
sar. Assim eles podem voltar
depois, e açora poderndizer
,que são do Figueirense, com o

que é mais fácil arrumar onde,
jogar do que saindo por aí,
procurando time e dizendo
que não tem vinculação a

qualquer clube. Esta política,
inclusive, é muito usada pelos
grandes clubes - assegura o

treinador.
Clemente, '[10 entanto, não

não gastará para ter os jogado­
res até o final da temporada..e
apenas deve concretizar os

acertos salariais com os joga­
dores.

- Eles tem futuro, mas difi­
cilmente seriam usados este
ano. Então, é um bom !.)egócio
emprestá-los ao .p'a�sand u,
que ganha jogadores para o

campeonato catarinense da

temporada e ao mesmo tempo
ajuda o Figueirense; aliviando
nossa folha de pagamento e

dando chances de os jogado­
res ganharem maior experíên-'
ela.

Os empréstimos foram pra­
ticamente acertados ontem
pela manhã, quando dois diri­
gentes do Paysandu estiveram
no Scarpelli, conversan.do
com o gerente e o supervisor
do Figueirense, Cláudio Wag­
ner e Nelson Weege, respecti­
vamente. Os quatro SE) apre­
sentam hoje no Paysandu', que

quer dizer quais jogadores po­
deriam se enquadrar para este
tipo de negócio. Sabe-se, po­
rém, que entre os antiqos inte­
grantes do elenco, o lateral
Pinga é um dos que está a dis­
posição, podendo Ser empres­
tado ao Paulista de Jundiaí, ou
Juventus de Rio do Su I, se
Lauro Búrigo for contratado
para treinar este time. Tal jo­
gador chegou a ser incluído
novamente nos planos de

. Clemente, mas a direção quis
reduzir seu salário, que no ano-,

passado estava em sete mil
cruzeiros por mês.

MUJICA COBRA
O zagueiro Mujica, do Inter­

nacional, está novamente em

Florianópolis, tentando cobrar
os salários devidos pelo Fi­
gueirense, desde setembro,
inclusive. Seu empréstimo ao

Figueirense terminou em de­
zernbro, mas o último salário
que recebeu foi o de agosto.
Faltam quatro meses, mais dé­
cimo terceiro e férias, segwndo
o jogador, e o total da dívida
por ele estimado é 50 mil cru­
zeiros, urna vez que além dos
salários há honorários de ad­
vogados, Até agora, ele só re­

cebeu uma proposta para re­

ceber em quatro vezes, com o

que não concorda.. Hoje ele
pretende manter encontro
com o presidente Valdir Vielra.,

Pedro Lopes confirmou
tabela do quadrangular

irritação contra o que de-: 'de futebol da CBD. leito de meu irmão grave­
terminara o departamento - "Imobilizado junto ao / mente doente, pedi ao de-

Enquanto José Elias Giuliari trata r-o Rio
de Janeiro da definição dós representantes
de Santa Catarina no próximo brasileiro, em
Florianópolis Pedro Lopes, diretor técnico
da Federação confirma o quadrangu lar
entre Avai, Juventus de Rio do Sul, Palmei­
ras e Marcílio Dias. Ontem Pedro esteve na

sede da entidade pela manhã, quando en­

tregou a tabela do primeiro turno a Carlito
.Nunes. Ao que parece, esta competição foi

o-rganizada sem consulta aos interessados,
que por duas vezes tentaram se reunir em
Itajaí com Pedro Lopes e não conseguiram.
Oe repente apareceu na FCF a resolução
sobre a discuta do torneio.

A tabela determina o início do quadrarrqu­
lar para dia 26, com Avai e Juventus de Rio
do Sul jogando em Florianópolis; 27/02 -

Palmeiras x Marcílio Dias; 02/03 - Marcílio
Dias x Avai e Juventus x Palmeiras; 05/03 -

Juventus x Marcílio Dias e Avai x Palmeiras.
O returno ainda não tem suas datas pro­
gramadas.
Igualmente a Federação confirmou

ontem a escala de árbitros para os jogos do
Torneio Incentivo, segunda rodada da rase
final: Hoje, em Joaçaba, Joaçaba x Comer­

etário, às 21 horas, com arbitragem de Rol­
dão Borja, auxiliado por Arlindo Oliveira e

Sandoval dos Santos. Amanhã a partir de 16
horas em Xanxerê jogam Chapecoense e

Internacional, com-arbitragem de Francisco
Sirnas, auxiliado por Ademar Berlotto e Odi-
IOhSequi., '

O jogá do Figueirense com o Carlos Re­
naux ficou para,segunda-feira às 21 horas
no estádio Orlando Scarpelli, para fugir à
concorrência das praias e televisionàmento
de partidas do campeonato brasileiro. A ar­

bitraqerri será de José Carlos Bezerra, auxi­
liado por Rui Dewitz e Raul [i)uwe.

-

As duas partidas 'que o Santos fará em

Santa Catarina também confirmadas ontem
pela secretaria da Federação, O primeiro
jogo do time paulista será em Lages dia 21
contra o Internacional e o segundo em Ca­
çador, diante do Kindermann que, após en­

frentar o Santos, mudará seu' nome para
Associação Caçadore�se de Futebol.

Jogos de hoje

Atlético (MG) x América (RN) " 21 horas
Local: Estádio Minas Gerais
Juiz: Wilson Cardoso Bilha
Auxiliares: Silvio Ac$,cio Silveira e João Leo­

poldo Ayeta,
Times: Atlético - João Leite, Alves, Márcio., Van­
tuir e Valdemir; Toninha Cerezzo, e Angelo;
Serginho, Marcelo, Paulo Isidoro e Ziza,
América - Batista, Ivan, Joel, Argeu e Hum­
berto; Ronaldo, Alberi e Soares; Rogério. Mui-

,
sio e'lvanildo, ,

Palmeiras x' Santa Cruz - 17 horas
Local: Estádio do Pacaembú

, juiz: José Roberto Wright \ -

Auxiliares: Júlio Cesar Cosenza e José Maria
Brandão
Ti.mes: Palmeiras" Leão, Rdsemirb, Jair Gon­
çalves, Beta Fuscão e. Vacaria; Pires, Jorge

Mendonça e Zé Mário' ; Edu, Toninha e Nei.
Santa Cruz - Joel Mendes, Carlos Alberto Bar­
bosa, Paranhos, Lula e Pedrinho; Givanildo e

Wilson Carrasco; Fumanchu, Nunes, Betinho e

Zé Roberto,
América (RJ) x Operário - 17 horas
Local: Maracanã I
Juiz: -Manoel Searapiáo Filho
Auxiliàres: Ademario Teixeira Bastos e Aquiles
Veras

-

Times: .América - Pais (Sérgio), Uchoa, Alex,
Russo e Valença; Nélio, Ailton e Cesar; Rei­
naldo, Mário e Dé, Operário - Manga, Paúlinho,
Silveira, Biluca e Escurinho; Edson Ri Marinho;
Tadeu, Roberto, Cesar, Everaldo e Peri.
O jogo entre Caxias e Santos, que não interessa
mais para a classificação, também foi anteci-
pado para hoje,

.

-----COPA BRASIL-----------------------

Pressões políticas mudam'decisão da CSD
t.

"

putado Newton Barreira

.que em meu nome solici­
tasse a intervenção do bri­

gadeiro Jerônimo' Bastos,
(presidente do Conselho
Nacional de Desportos) a

fim de obter a reconsidera­
ção da decisão injusta to­
mada contra o interesse le­

gítimo não só do Clube do
Remo mas do povo pa­
raense. Infelizmer:lte os se­

nhores mantiveram-se in­
sensíveis ao nosso apelo, o
quenãd pode passar sem o'
meu mais 'firme protesto.
Sinto-me a vontade pois,
quando fui ,Ministro da.

Educação, r:lunca patroci-.
nei favo'ritismos e certa­
mente não permitiria um

esbulho ao Pará," "

A decisão da CBD, mar­
cando para a próxima
segunda-feira no estádio
'de -São Januário, no Rio; o
jogo Clubedo Remo x Ope­
rário ( que foi suspenso aos

22 minutos domingo úl-

timo, em virtude do desa-
. bamento de parte do alam­
brado do estádio Evandro
Alrriéidá� provocou uma

onda de protestos no Pará,
com o envolvim�mto inclu-

.'
sive do governador Aloysio
Chaves e do senadOr, Jar-,'
bas Passarinho.
Ele, tão. logo soube' da

decisão de André Richer,
marcando a ·Plartida Para

'.
São. Januári.Q, alegando
falta de condições do
Evandro Almeida,
manifestou-se cQm muita

do esforço que a equipe vem demonstrando
duránte os treinamentos e mesmo nos amis­
tosos.

Amanhã, segue para o Rio Grande do Sul,
o supervisor palmeirense que verificará al­

gyns jogadores que servirão de reforços
para o campeonato estadual. Sérgio Lopes,
no .entanto, ad iantou que esta missão não
será fácil, pois todos os clubes estão prepa­
rando seus elencos para os campeonatos

, regionais,
O jogador Toninha ainda não está recu-

-

perado, podendo ser problema para o jogo
·de segunda feira, Para hoje, está marcado
física pela manhã e coletivo à tarde, amanhã
pela manhã será feito um mini.colettvo com

recreação à tarde/visando a partida de se­

gunda feira à-noite,

Amistosos estão

desfa/cando'o ·I!:�,me;ras.
. ./? 1·�,. ' .

Joinville e seus problemas'

Blumenau (Sucursal) - Mesmo com a vitó­
ria sobre o Clube Náutico Marcílio Dias,
quinta feira por quatro a um, o Palmeiras,
sob.a orientação de Carlos Alberto, fisicul­
tor e Di, técnico, movimentou-se na tarde de

ontem, no estádio Aderbal Ramos da Silva,
com vistas ao novo encontro, na segunda
feira, contra Marcílio Dias, em Blumenau.
Novas contusões aconteceram, compli­

cando ainda mais a direção técnica da

equipe, que provavelmente não poderá con­
tar COf11 Sony e Romualdo, que sairam le­
sionados durante o jogo. O mesmo aconte­
ceu com, Luiz Everton .que levou uma pan­
çada a altura do joelho esquerdo e está no

departamento médico.
Para o supervisor Sérgio Lopes, o resul­

tado 'contra o Marcílio Dias, foi o resultado

.

contra o Grêmio Maringá'

No M'drc,ílio ·Dias, um
\

mau começo de temporada

JoinvilIe (Sucursal) -' O Joinville viajou ao

meio dia de ontem para o interior do Paraná
onde fará um amistoso contra o Grêmio Ma­

ringá hoje, a partir das 21 horas. Anterior­
mente o jogo estava marcado para o do­
mingo, mas sua antecipação pelo intenso
calor que faz na região pouco influenciará
nos planos do técnico Poletto pois os pro­
'blemas com jogadores machucados conti­
nuam, desde o início da temporada deste
ano.

'

Ontem, logo após os preparativos da

parte da manhã, Poletto mostrou-se bas­
tante desanimado pela sequência de joga­
dores contundidos que estão prejudicando
seu trabalho tático, Até agora, segundo ele,
não foi possível realizar um treino onde se

pudesse contar com todos os reforços, e

nem mesmo com os titulares. "E isso vem

trazendo grandes prejuízos na armação
-técnica da equipe, e consequentemente em

seu rendimento", disse Poletto. '

Depois-do jogo da Última quinta-feira, por
exemplO,contra o Carlos Renaux, de Brus­

que;o recém contratado Jorge Carraro dei-
'

xou o campo com um profundo corte no

supercílio 'direito, foi medicado com cinco

pontos e saiu da lista dos convocados para
o encontro de hoje contra o Grêmio Ma­

ringá. Poletto observou sem entusiasmo

que essas ccisas "estão se transformando
no mais sérios problema da equipe, obri-
9êHP.Q ·9.treinador a levar para campo uma

equipe sempre desfalcada".
Por isso a equipe não está rendendo o

que todos esperavam no início desta tem­
porada de 1978, depois de uma campanha,
considerada boa dentro do nacional. A con­
tratação de Jorge Carraro, Lico, Zé Carlos,
Néia e Danilo, além de outros não revelados
que o clube tem interesse, .objetiva com­

pensar a sarda do meio 'campista Edu, do
lateral esquerdo Raul' Giustozzi (que tem
contrato e não apareceu até agora) e do
extrema esquerda' Dirceu. Os novos, além
de completar o quadro efetivo, pulando de
16 para 22 jogadores, foram as primeiras
fontes de entusiasmo da torcida que está
vendo a chegada de Lico, Néia, Zé Carlos ,e

outros como o grande passo que tornará o

JEC a melhor equipe do Estado .•

Os resultados obtidos nos primeiros
amistosos deste ano, entretanto, não espe­
lharam nem compensaram a expectativa,
Principalmente porque.por falta de sorte ou
tempo, o Joinville continuou exstamente o

mesmo, ou pior na opinião de alguns críti­
cos. O jogo da ultima quinta-feira contra o

Carlos Renaux, que terminou empatado de
l!I_m gol, foi elassificado simplesmente como
"ridículo", A equipe de Brusque entrou eh,
campo' para prender o jogo e o.uolnville
nivelou-se a ela porque estava visivelme-ite

despreparada tecnicamente, Poletto con­

cordou com isso, ressalvando apenas (e
corno sempre) que, se saísse um gol no pri­
meiro tempo o resultado final, e a atuação
de seu time, seriam diferentes.

.

Houve uma experiência com Jorge Car­
raro jogando 'na quarta-zaga, E saiu machu-

Itajaí (Sucursal).- O Marcílio Dias come­

çou a térriporada acumulando maus resul­

tados dentro e fora do campo, com proble­
, maS disciplinares envolvendo inclusive o

técnico Natanael Ferreira.
,

,

Depois da derrota de quinta-feira para o

Palmeiras,em Itajaí Natanael, visivelmente
perturbado, tentou invadir o vestiário doár­
bitro Pedro Zimmer, no que foi contido por

alguns dirigentes.
Outro problema que vem ocorrendo esta

relacionado ao trabalho do 'superviso; Elá­
_

'dia Eleútério. Ele libera uma informação
num dia e no outro jornais errádios são obri-

caco. Zé Carlos, no meio de campo ao lado'
de Jorge Luiz e Rinaldo (saíram linha e Fon­
tan) mostrou-se totalmente fora de rítimo. E
Lico, ant'eriormentelaclamado como a

grande atração do jogo, ficou praticamente
esquecido na extrema esquerda, revelando
a' já esperada falta de entendimento com os

companheiros da frente. Isso foi contra o

Carlos Renáux, tornando. a situação mais
preocupante ainda pois hoje, contra o Grê­
mio Maringá, campeão do Paraná, as coisas
poderão ser piores, ou aparecer uma situa­
ção surpreendente, com o Joinville
reabil itando-se.

PROBLEMAS
Neste ponto Poletto foi realista ao admitir

na manhã de ontem que até agora não con­

seguiu fazer um treino coletivo, ou jogo
amistoso, com os jogadores principais do

cl�be. Só neste mês de fevereiro seis joga­
dores donos de suas posições ficaram fora
do time por vários motivos, principalmente
contusão. O goleiro Raul Bosse teve uma

torçáo no tornozelo cfurante um treino,
sendo obrigado a dar lugar aos três suplen­
tes: Fico. Renato e Wilfriedt. O primeiro foi
dispensado esta semana. Renato viajou
para Maringá como suplente de Bosse. E

Wilfriedt ficou em Joinville depois de atuar

contra o Rerraux. Com a.vinda de Danilo

(ex-Ayal), um dos dois que fazem. atual­
mente a suplência de Bosse deverá ser dis­
pensado,
João Carlos, na lat��;3.1 direita, foi abri-

. gado a ausentar-se por quase uma semana

para assistir a filha que foi, operada. Jorge
Carraro, em seu primeiro jogo na última
quinta-feira, saiu machucado, e ficou fora
do jogo de hoje, O mesmo, acontecendo

cem,o centro médio Sidnei que está se re­

.cuperando de uma distensão na coxa es­

querda-
Cremilson, suplente na extrema direita,

está com a virilha distendida e o centroa­
, vante Taquito, bem fisicamente, também
não viajou porque teve um dente extraído
ontem.

I

1

A vinda de Danilo, Néia, Ueo, Jorge Car­
raro e Zé Carlos, não trouxe até agora a

tranquilidade vislumbrada pelos dirigentes
doJoinville, procurando a formação de uma
equipe forte dentro de Santa Catarina. "Isto
porque ainda não conseguimos testar
ftodo nosso potencial", disse Poletto. "O

que nos faltou até agora foi uma chance

para reunir todos num 'coletivo e iniciar os

trabalhos táticos. Hoje (ontem) vamos para
. Maringá enfrentar o Grêmio novamente
,

desfalcados de alguns titulares. Taquito,
Jorge Carraro, Sidinei são jogadores que
precisam estar juntos, Só esperamos que a

partir ct'e segunda-feira as coisas comecem
a dar certo, inclusive com a chegada de
Danilo e Néia (porque diz estar em forma)",

O Joinville enfrenta o Grêmio Maringá �
partir das 2"1 horas de hoje com Raul Bosse,
Joe, Oitão, Paulinho e 'Celso; Jorge Luiz,
Linha e Fontan; Britinho,' Savio e Lico, No

.

banco ficarão Zé Carlos, Renato, Pompeu,
João Carlos e Hinaldo.,.' II

gados a desmenti-Ia, depois de terem-na d i­

vulqado.
Recentemente ocorreram três casos: re­

forma de contrato de Ari Prudente\segundo
o supervisor do Marcílio já teria renovado
até 31 de dezembro); 'recontratação de Pa­

razinho que, a exemplo de Ari Prudente
acabou indo para o Pal,meiras; por fim, .a

notícia (desmentida pelo próprio,jogador)
liberada logo após a derrota para o Palmei­
ras de que Reginaldo já teria assinado con­

trato. Outras notícias liberadas pelos diri­

gentes sempre envolvendo a contratação
de grandes nomes, tar:',bém tiveram que ser

desmentidas pelos órgãos de divulgação,
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Câmara de Vereadores não
aprova resolução e Pelé
deixa de ganhar título

Lages (Sucursal) - A bancada do MDB
da Câmara local apresentou na reunião da
última quinta-feira' um projeto de resolu­

ção, que propunha a concessão do título de
"cidadão lageano" ao jogadorEdson Aran-

.

tes do Nascimento (Pelé), "por seus 'ines­
timáveis e reais serviços prestados ao fu­
tebol mundial".
Em votação secreta, o projeto conseguiu

10 votos favoráveis e seis contrârios.sendo
'rejeitado uma vez 'que os projetos dessa

. natureza necessitam de, pelo menos dois

terços de votos. A proposição foi assinada
por nove vereadores do MDB (apenas' a

.

vereadora Terezinha Fornari Carneiro não
assinou,o projeto, pois não compareceu à

reunião).

RACISMO

o vereador Batista Luzardo Muniz, que
idealizou o projeto, criticou a "meia duzia
de votos da Arena" conti'ários ao projeto,
classificando-os de "racismo", já que, se­

gundo afirmou "em ocasiões anteriores já.
tive projetos rejeitados justamente porque
o homenageado era pessoa de cor".

Para o líder da bancada doMDB, verea-
..dor'VilarinoWolff, a concessão do título de
"cidadão lageano" a Pelé seria um "fator

promocional para o município", lamen­
tando que tenha sido rejeitado. Para ele, é
inexplicável que o "primeiro e únicócida­
dão do mundo, que tem títulos de cidada­

nia concedidos por mais de 200 municí­

pios brasileiros não seja reconhecido jus­
tamente em Lages".

Blum enau inclui meio
. '�

ambiente nos currículos
'Blumenau (Sucursal) - A partir

deste ano, as escolas da rede muni­
cipal de ensino da primeira à oitava
séries ministrarão áos seus elunos­
aulas sobre meio-ambiente, sob a su­

pervisão da Assessoria Especial de
Meio Ambiente da Prefeitura de Blu-

l meneu. No próximo dia 21� em reu­
nião com os diretores dos estabele­
cimentos de ensino, a Secretaria de
Educeçêo e Cultura apresentará a

programação a ser desenvolvida em
cada educandário,

o titular da Aema, professor Alçeu
Natal Longo, ao anunciar a iniciativa,
explicou que "estas aulas proporcio­
netéo inicialmente apenas os conhe­
cimentos básicos sobre o assunto e
I I,

Prefeitura

I
serão aprofundadas a partir do se-

gundo semestre letivo, quando a As­
sessoria receberá do MEC um farto
material didático para ser aprovei­
tado pelos professores durante as au­
las", Também a Unlversidede de Bra­
sília prometeu enviarmaterial do
mesmo gênero,

Em Santa Catarina, Blumenau será
o primeiro município a inserir no cur­
rículo de todas as séries do primeiro
grau àulas sobre meio-embiente, in­
cluídas na disciplina çJe Ciências,
Posteriormente, quando o assunto já

,

estiver sendo absorvido pelos alunos,
a Secretaria de Educação e Cultura
ministrará os mesmos ensinamentos
nas aulas de Ciências Sociais e Geo­
grafia,

entrega nova

ponte no Bairro Garcia
.

,

\ Blumenau (Sucursal) - A Pretei­
tura de Blumenau inaugura hoje, às 11

,

horas, no Bairro Garcia, uma ponte de
concreto de 24 metros de extensãO e
12 de largura sobreo Ribeirão Garcia,
atendendo a uma antiga reivtnoice­
çêo-dos moradores da região da Rua
Progresso, cujo custo alcançou a

quantia de Cr$ 668 mil e 870,

Dos 12metros de largura, oito serão
destinados para a pista de totemento
e quatro para os passeios, Em n07

vembro do ano passado, também no

Bairro Garcia, a Preteiture entregou
uma ponte ligando as ruas Progresso
e Emilio Tettmenn. Até o tinel-tieste
mês ainda, a Secretaria de Obras e

Serviços Urbanos pretende libérar ao
tráfego uma outra ponte construída

em. Passo Manso,

NOVA SINALEIRA

.

Até o final do mês de março, a Se-
cretaria de Obras, através do Serviço
de Trânsito, instalará uma nova sina- (

leira na Rua XV de Novembro, desti­
nada aos pedestres, Com a recente,
mudança de um semáforo que funcio­
nava em frente a igreja matriz para o
cruzamento da Rua xv de Novembro
com a Avenida Beira-Rio, os setores
tesponséveisoeto trânsito realizaram
um estudo do movimento nsquele
trecho, deçidindo pela instalação de
uma sineleire entre as Lojas Prosdó­
cimoe Relojoaria Schwebe, com o ob­
jetivo de oferecer maior segurança
aos pedestres na principal via pu­
blica Ida cidade:

Geisel pode vir inaugurar
nova rodovia no Oeste

Cunha Porá (Sucursal de Chapecó) - O
trecho catarinense da rodovia BR-158, li­
gando Iraí à Maravilha deverá ser inaugu­
rado no segundo semestre deste ano com a

presença do Presidente da República, A
informação, em caráter extreoticiet, foi di­
vulgada pelo prefeito de Cunha Porã, Erme­
linda Rampi, ao apresentar à imprensa seu

relatório de atividades desenvolvidas em

1977.
Em seu relatório, o prefeito citou a aquisi­

ção de máquinas de escrever e cetcuter,
elétricas e eletrônicas, fotocopiadora" refri­
gerador, ventiladores, escrivaninhas. e pol­
tronas, num investimento de Cr$ 70.530,00.
Para o setor de administração também foi
adquirida uma Variant, veículo que servirá
para o deslocamento do pessoal adminis-
trativo. I

AGRICULTURA E EDUCAÇÃO

Para desenvolver um serviço de fomento
e assistência à produção, foi contratado o

médicp-veterinário Orientino José Técchio,
em convénio com a Secretaria da Agricul­
tura e Abastecimento, para assistir aos pe­
cuaristas do município.
Além dos prédios escolares construídos

nas localidades de Linha Três Irmãos e

Linha Poço Redondo, teve início a constru­
ção da unidade escolar de Linha Vila Nova,
inteiramente de alvenaria, cuja conclusão
está previste para o fim deste mês, Por outro
lado, o-prcti-iu: Ermelinda Rampi iniciou
gestões junto ao governo do Estado para a

construção de um ginásio de esportes,
onde o terreno está SI'ndo Imraplanado'
pelas máquinas da murucip. t-ctede.

URBANISMO

para melhoravas aspectos urbanísticos

da cidade, foi contratada a empresa Tama
:_ Comercial e Técnica Materiais Elétricos
para instalação de uma rede de itumineçêo
púbjica e responsável pelas obras da Praça
da Bandeira, As ruas 7 de Setembro, Espí­
rito Santo e Clóvis Bevil1acqua estão sendo
ebettes, Elas ultrapassarão o Arroio-Bonfim,
necessitando, em consequência de infra­
estrutura. para isso estão em obras, uma
galeria de concreto e tubulações para cens
lização da água. Além disso, outra rua cen­

trai, a 13 de Maio, vem sendo alargada e

extensificada, com os trabalhos se desen­
volvendo em plena rocha,
Desde o início deste ano teve início a

retificação e revestimento, em cascalho, da
estrada Cunha Poté-Ssudedes, numa ex­

tensão de 20 quilômetros, Para dinamizar a
implantação de bueiros de concreto, o per­
que rodoviário foi reforçado com uma nova

retroeseevecieirs .que atuará na realização
das obras da rede de distribuição d� água
potável em convênio com a Casan - Com­
panhia Catarinense de Águas e Sanea­
mento - a' partir de março.
Para facilitar a ligação rodoviária com

Maravilha está sendo concluide a ponte
sobre o rio Iraceminha, com 16 metros de
vão.

ERMELlNDO RAMPI I

Distante 750 quilômetros de Florianópo­
lis, Cunha Porã apresenta uma economia
essencialmente eçticole.Seu preteitoErme­
lindo Rampi, eleito pelo MOB, transferiu-se
para a Arena no segundo semestre do ano

passado, alegando que não dispunha de

apoio da cúpula do seu partido. De lá para
cá, a ação eomimstretiv« municipal tem
sido reforçada pela ,Secretaria do Oeste e

outros órgãos goverr1amentais da esfera es-

_ teduei.

\

Porto de Itajaí terá.
I

navegabilidade em março

Itajaí (Sucursal)
Somente no mês de
março, o leito do rio Ita­
jaí, compreendido entre

b
I .•

,
a arra e os' terminais pe-

trolíferos, estará em

condições de navegabi­
lidade para navios de até
oitometros de calado.re­
Iativo ao zero hidrográ­
fico. A dragá "Rio de Ja­
ne íro", pertencente a

Companhia Brasileira de
Dragagem está operando
em It�Jaí há 45 dias e já
extraiu mais de 130 mil

metros cúbicos de mate­
rial (areia e barro).
Da bacia de evolução,

de alguns trechos da
barra e do trecho com­

preendido entre o porto
e o terminal deverão ser

extraídos ainda mais 900
mil metros cúbicos de
entulhos. Segundo in­
formaram os técnicos

encarregados da escava­

ção, serão necessários
ainda 25 dias para que

estejam concluídos os 1
mil e 200 metros de ex­

tensão do:.canal, que vai

i

Devido" ·In..n.. obatruçAo, 000........n_lhe.. A .........m .atA _nelo ,.... peI. dr... Rio d. J.n.lro ('010'.'

da barra até o porto. Ao
, final das dragagens, o ca­

. lado oficial do porto de
Itajaí será de 22,5 pés
(aproximadamente oito

metros), sendo que os

primeiros trabalhos efe­
tuados pela draga foram

.

nos locais onde recen-

temente encalharam
dois navios estrangeiros.

A M0ViPe'J:NTAÇÃO
Os últimos encalhes

registrados, foram os

principais motivos que
levaram as autoridades
portuárias a providen­
ciar ' com urgência,' a
vinda de uma draga para
Itaj�í. Os encalhes esta­

vam representando pre­
juízos para as empresas
de navegação e, se fos-:­
sem sucessivos pode­
riam provocar o fecha­
mento do canal de
acesso, o que bloquearia
as comunicações por

água de todo o Estado.
A Associação Comer­

cíal e Industrial de Hajaí

- ACIl - encabeçou o

movimento e, dias após,
em meados de de­

zembro, a draga-chegava
a cidade e iniciava os

serviços. O porto de Ita­

jaí é considerado o mais

importante do Estado já
que constitui-se no esco­

radouro natural da eco­

nomia catarinense, em
função da BR-10l.
Enquanto' a 'draga não

'chegava', a Companhia
Brasileira de Dragagem
realizou um levanta­
mento batimétrico do lo­
cal, que apontou os lo­
cais e a quantidade de

r- material que deveria ser

retirado, fixando tam­

bém o calado oficial em
22,5 pés.

TERMINAIS

'Existem atualmente
.

em Itajaí, oito terminais

petrolíferos situados a

três quilômetros e meio,
rio acima. Após aconclu-'
são da dragagem no

trecho entre a bacia de I

evolução e a barra, que
compreende 200 metros

de largura, à draga pas­
sará a operar naquela
área, para que os navios

petroleiros possam en­

trar no rio sem perigos de
.,ncalhes, até os termi­
nais,
A última/dragagem do

Rio Itajaí, nas proximi­
dades do portó, foi feita
em 1974 e, apesar da ne­
cessidade de dragagem
periódica a cada dois

anos, somente agora foi
iniciada uma nova ope­

ração.

As várias enchurradas

que se registraram neste pe­
riodo de quatro anos, con­

tríbuíram para que o asses­

soramento do rio fosse in­

tensificado .ao ponto de os

navios não poderem entrar

no porto, quando a maré es­

tava baixa. O 'que vinha

acontecendo é que as em­

barcações de maior porte,
precisavam ficar muitas

horas na barra esperando
que a maré enchesse para

então atracarem. Agora, po­
rém, com a extração parcial
dos entulhos o porto já vol­
tou às atividades normais e

as entradas e saídas de na- .

vios são regulares.

A DRAGA

O equipamento de draga­
gem que atualmente está

operando no porto pertence
à Companhia Brasileira de
Dragagem - CBD -

atualmente está J. .nculado ?

Portobrás, tem 71,30metros'
de comprimento. Sua tripu­
lação é de 31 homens e tem

capacidade para transportar
de uma só vez, 877 �il me­
tros cúbicos' de material

dragado.
A draga é auto-

transportadora e o material

que está sendo recolhido

vai sendo depositadoa três
quilômetros de distância do
porto, na localidade de Baía

. Brava.' As autoridades por­
tuárias garantem porém que
a colocação dos entulhos
neste local não vai provocar
a poluição das águas,

Imagem ,de santa atrai /peregrinos
que &u�cam ó,gua e,milagres

Meleiro (Correspondente
de Araranguá) - Uma ima- -

gem de Nossa Senhora de
Lourdes colocada numa

gruta de pedra natural, na
localidade de Alto Rio jun­
diai, em terras ,que perten­
cem ao Sr. Vergino Sasso,
entre Meleiro e Turvo, no
Vale do Araranguá está

atraindo centenas de pere­

grinos, na busca da água
que é represada aos pés da

santa e que, segundo eles, ê
milagrosa.

A gruta onde lestá a ima-

gem da santa localiza-se às

margens de um açude, no
interior de um br _--lue e

desde 1950, quando foi ali

colocada, recebe centenas

de visitas, principalmente
nos dias de festa da pa'"
droeira. O pequeno luga­
rejo, face ao movimento de

fiéis que apresenta já é con­

siderado capela e está sob a

.. jurídiçâo de Meleiro ",

A festa em louvor a santa
este ano será realizada dia 5

de março, quando" será

cumprida uma programação

q-ue inclui missa festiva,
barraquinhas, leilões ; até
presença de um conjunto
musical. Não haverá dan­

ças, porque "a festa tem ca­

ráter puramente religioso,
ainda mais que se trata'de
um dia de quaresma".

MILAGRES

A senhorita Lourdes

Sasso, filha do dono das ter­
ras ,onde está locali�ada a

gruta, garante que a "santa é

milagrosa, pois já' curou

muita gente" e conta o

'exemplo "de um agricultor
que estava intoxicado por
veneno e já desenganado
pelos médicos e que bebeu
a água dos pés da santa,
curando-se imediata­
'mente". Desde então -

prossegue ela - a Nossa
Senhora de Lourdes come­

I

çou a fazer milagres e teve

início a peregrinação, de
fiéis para cá. Isto aconteceu
há mais de 15 anos e os mi­

lagrés continuam, se repe­
tindo.
A família Sasso conta que

aimagem de Nossa Senhora
de Lourdes, foi colocada lá
em 1950, pela religiosa
Maria Augustinha Zanete,
que 'fia sendo afogada pelas
águas do rio, ao atravessá-lo
com um pequeno bote e

que vendo a hora da morte

fez uma promessa de ho­
menagear a Santa colo­

. I
.

cando a sua imagem numa

gruta. A'religiosa foi salva e

dias após voltou ao local,
onde colocou, a imagem,
que permanece até hoje fa­
zendo milagres".

I'

Acarpesc

orienta

pescadores

e estabelece

novas normas

Itajaí (Sucursal) - O esta-.
belecimento de medidas

para maior orientação aos

pescadores e os horários fi­
xados para a pesca do cama­

rão """"e t,b.ibas" foram os'

principais motivos que leva­
ram \:i Associação de Crédito
e Assistência a Pesca de
Santa Catarina - Acarpesc
- a realizar uma reunião
entre os presidentes de colô­
nias e os técnicos da Sudepe,
na áltima quinta-feira em Ita­

jaí

A Acarpesc esclareceu na

oportunidade, aos pescado­
res que representavam. os
rru, nicípios de Balneário

Camboriú: Barra Velha, Na­

vegantes e Penha, a cam­
panha que vai desenvolver
sobre a observância das re­

gula,mentações da pesca de
camarões e de pescado, es­
pecificamente ao cumpri­
mento das portarias 215 e

307 da Sudepe, que dispõe
sobre a utilização de apenas
duas redes para cada embar­
cação (arrasto e camarão),

Quanto ao estàbeleci­
mento de horários, o secretá­
rio executivo da Acarpesc,
Jaime Mora, esclareceu que
"foi sugerida a fixação do ho­
rário compreendido entre 3 e'
14 horas para a pesca do ca-

marão "sete barbas", Esta

sugestão de horário para
pesca, será levada ao conhe­
cimento da presidência da

Sudepe que decidirá sobre a
sua aprovação, Este horário
dará condições para procria­
ção e principalmente para o

crescimento das espécimes
jovens,

Já na próxima segunda.
feira, a Acarpesc iniciará a

distribuição de cópias das
portarias 215 e 307 (que
dispõem sobre o uso das re­

des), A campanha será feita
em toda a reçiãe e até o pró­
ximo dia 15 de março todos
deverão estar cientes da sua

obrigação, Em maio, a Acar­
pese vai realizar outra reu­

nião, para decidir sobre os

problemas da tainha, quando
também será discutido o

problema dos pescadores ar­
tesanais.

A falta de orientações
sobre os períodos de pesca
na região vem causando sé­
rios prejuízos à fauna, já que
atuam quase que indiscrimi­
nadamente á 1 mil e 800 pes­
cadores, que pescam os ca­

marões miúdos, A tainha
também vem sendo pescada
desenfreadamente e a Acar­

pesc já teme o aniquilamento
da espécie,
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restai, Limeira, dos Gera­
nios, das Violetas, Bar­

balho, Pedro Lessa, Juiz de '

Fora, Emilio Petry e Pa­

quetta, que somados aos

2.S140 metros da Rua Hel-

Prosseguem as Em 8.' 'Camboriú, problemas
obras de

pela falta do 20. Grau
...-

I

"
.

,

, calçamento , I Balneário Camboríú (Sucursal de
Itaiaí) Não existe escola de 2°. Grau em

'Balneário .Cam�or,i9, esta situação faz
com que mais de 500 alunos se deslo­
quem diariamente- para It�jaí, para es­
tudar.

Este problema, além-de tornar o

ensino seletivo, pois somente freqüen­
tam o segundo grau aquei.es que disp­
õem de condições' financeiras para o

deslocamento até ltajal, e demais des­
pesas, provoca atritos eern os comer­

ciantes, qüe se veem' na obrigação de
liberarem os cornerciáriqs-estudantes
mais cedo. Isto porque os horários de
ônibus são poucos.
\

. O mesmo .acontece com retorno.
Corno muitos estudantes estudam em'
"estabelecímsntos localizados nos ;

bairros longe do centro, é preciso que
saiam mals cedo, do horário normal de
términodas aulas, a fim de apanhar o
ônibus de volta. Se perdem o ônibus

. apelam à carona, mas que nem sempre
funciona e muitos ficam de pé..

Desde 1972 nã'o são mais cons­

truídas escolas em Balneário Cambo­
riú. Os atuais estabelecimentos .(cinco
escolas isoladas e cinco municipais)
foram construídos há seis anos e quase
não comportam a demanda estudantil.

Na cidade, cuja população fixa é de 24
mil habitantes, existem 1.870 alunos
matricuiados.

Para o Departamento de Educação
e Cultura da Prefeitura "a implantação
de cursos de 2°. grau na cidade é uma
das obras prioritárias da admin istração
atuai". Com isso será incentivado o en­

sino, pois também existem alunos no

município de Camboriú, que se deslo­
cam para Itajaí. Os estudantes de Cam­
boriú.preclsarn utilizar dois ônibus
para chegar até Itajaí. .,/

COLÉGIO MUNICIPAL
,
FÓi julgado recentemente o con­

curso para apresentação' do ahte-

.projeto para a construção do Colégio
Municipal de Balneário Camboriú.
Foram apresentados ao Departamento
de Finanças, sete ante-projetos. O

'aprovado terá um .custo avariado em

aproximadamente Cr$ 8 milhões, com
recursos municipais.

O coléqio terá dois. pavimentos
com 20 salas de aulas, além das de­

pendências suplementares. Atenderá
600 alunos de prlmefro e segundo
grau. A obra será iniciada este ano, e·

segundo o Departamento de Cultura
"vai soluclortar os problemas de en-

_existentes no município. .�

,

. I'
. .

em Joinville

/

Joinvillé (Sucursal) - A Pre­
feitura Municipal de Join­
ville já iniciou os serviços
de entubamento da ·Rua
Helmuth Falgatter, uma das
principais ruas do bairro
Boa Vista. Além do calça­
mento desta rua que terá
uma extensão de 2.140 me­

tros, por 10 de largura, o

prefeito determinou a Se­
cretaria de Obras e Viação,
a implantação de calça­
mento das ruas transver­

sais que ligam a Helmuth

Faltatter com a Albano

Schmidt.
_

Deste modol os traba­
lhos de calçamento abran­

gerão as ruas Santo Anto­

nio, Santa Cruz, Obidos,
Cardeal Camara, General
-Goes Monteiro, Oxford,
Cardeal Paceüi, Horto Flo-
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� Mais uma realização da Ástor . Empreendimentos Imo�iiiã�iOS. Rua Lau�o �inhar�s, '252 . iri�dade· Florianópolis (SC) .
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em frente ao n. 1091
,

VALE A PENA CONHE!e-LO.
. Vantagens d� .:a.: Illde�dência,

quintal, churrasqueira,' liberdade,
etc.

Vantagens de apartamento: Segu·
rança, praticidade, facilidade de ma·

nutenção, durabilidade, etc..

Os engenheiros e projetistas que cri-
'

aram o: Edifloio Casabella, com

muita felicidade, conseguiram aliar
as vantagens de uma casa às vanta·

gens de um apto, além de outros

detalhes importantrssimos: O EDI·
FICIO CASABELLA, emestilo me-

.

diter;'âneo, no melhor ponto(cen·
traI). da nobre praia de Canasvieiras,
e c;omposto de, apenas, 6 sofistica-

Área 'útil real: 96,30 m2

Uma das vArias �Pções de pagamento à sua escolha: Cr$ 179.155,20 de pou­

pança ( Cr$ '129.155,20 de sinal, 6 pagtos. de Cr$ 8.250,00 cada, mensais e

sUcessivos ).
Cr$ 390.844.80 pI BNH' ( 1;640,00000 UPC ), à razão de Cr� 5.813,17
m�rÍSais ( 252 meses ). :

Na compra de uma uni�de você terã, gratuitamente. um projeto de decaia­
ção da, Ástor . Móveis Deêorações e Projetos.

'.

3 . Hotel Canasbeach 9, Hotel

4 - Farm6cia 10, Fiambreria

5· Açougue 11, AABB
6 ' Sorveteria 12· Formacon

A 100 metros telefone público.

I.

I,

Ebrasa entrega
mais duas

embarcações
pesqueiras
Itajaí (Sucursal) - A

Empresa Brasileira de

Construção Naval -

Ebrasa - de Itajaí
entregou mais duas '\

embarcações pesqueiras
para a firma Pesqueira
Pioneira da Costa SrA,

de Florianópolis.
Os dois barcos, que
desenvolverão a

pesoa combinada

de arrasto/perelha
no sul do Brasil

foram denominados de'
Dom Issac VII

e Dom Issac VIII .e além

O ESTADO_ - 18 de tgvweiro de �

bonífera".
PLANTAS

A prefeitura de Criciúma está for­
necendo aos interessados plantas para
construção de casas rtípo popular.sm '

alvenaria ou madeira, dentro de deter­
minadas dimensões e vai cobrar ape­
nas .� cópia.

eara as construções em alvenaria,
a prefeitura possui quatro modelos de
plantas de casas com dimensões de'
11,65 por 8,40,9,70 por 7,95, S;'10 e. de
7,30 por 7,30 metros. Para as constru­
ções de madeira, dispõe de três mode­
los: 10,80 por 7,90,9,00 por r,60 e 7,00
por 7,00 metros. As plantas estão
sendo distribuídas peita Secretaria de
Obras e Viação da prefeitura. '

.

VARAS
Em meados de rnarçd próximo,

duas novas varas serão instaladas na

comarca de Criciúma, que estáo'sendo
criadaS desde o ano passado, já que
esta é uma antiga reivindicação dos

advogados da cidade.

de aumentar a
frota pesqueira de
Santa Catarina,

aumentarão a capacidade
da Pioneira S/A.

O comprimento total
das embarcações
é de 21,95 metros,

boca moldada em 6,09,
-

.pontat moldado em

3,60 m, calada a

meia nau - 3,00m,
volume de porão 91,00

;"etros cúbicos,
.

água potável
12,00 metros cúbicos,
combustível 30,00

Prefeitura de Criciúma vai'

"

"

.
-

.

doar terr�no para o Ses,
j

Criciúma (Sucursal) O prefeito Al­
tair Ghidi enviará projeto de lei a Câ­
mara Municipal nos próximos dias, so­
licitando a doação de uma área de terra
de 10 mil metros quadrados, localizada
nas proximldadss da Escola Básica
Joaquim Ramos,' ao Serviço Social da
Indústria - Sesi - para a construção
do centro social urbano. A doação está
condicionada ao início das obras
dentro do prazo de lS0 dias, conforme
a especificação inserida no projeto de
lei.

A verba destinada a construção
desta unidade já está prevista n,o cro­

nograma físico-financeiro, elaborado
por aquele órgão, atingindo Cr$ 14
milhões. O centro social urbano a ser

construído em Crlciúrna será um dos
três' maiores de Santa'Catarina e à
agente local do Sesi, Sr. Addo Caldas
Faraco gàrante que "as o'bras j'nidar�o
em breve, já que a diretoria do Sesi tem
interesse em instalar centros urbanos
nos municípios situados na região car,

toneladas; velocidade

/

'M e,rico re,vindic,a di�trito
industrialpara _rusque;

Junto a Secretaria de Indústria e
trada Brusque-Vidal Ramos, discu-
tida. com o Governador Konder Reis,Comércio, p prefeito discutiu a possibi-

lidade da instalação de um distrito in-,
dustrial em' Brusque. No DNOS, pres­
tou contas da verba recebida para as

cário da Cimenvale, e o governo que o
-obras na rua Primeiro de Maio, en-

suceder, já terá verba destinada para o
quanto que na Secretaria da Saúde,

asfaltamento da entrada Brusque':"'_obteve diversos equipamentos para os
Vidal Ramos. O prefeito Alexandre Me-

ambulatórios de Águas Claras é Santa

���':�,L7 �c'�' "��,�. =,
: '���1,:d:;t��;:;�!d��U:o����S,�:1s:

O chefe do executivo brusquense para <;I inauguração oficiar da estrada
também esteve no DER, onde requereu:- Brusque--Gaspar .

Brusque (Sucursal Durante a

sua permanência na capital do estado,
o prefeito de Brusque, Alexandre Me-

\
rico, manteve contatos com a Secreta-
ria de Indústria e Comércio, DNOS,
DER, INPS e com o governador.clo es­

tado, Antonio Carlos Konder Reis.

Coope�ativa dos estudantes
I

maJor� preço dos materiais
muth Faltatter, atingirão os y, 9 nós.rautonornía
mil me�ros lineares. �.'

,

Chapecó (Sucursal) _ UI"(1 aumento de 15% mos produtos em percentuais maiores. para 3,500 milhas ou
'

Com, a IpaíiTm,entação da .

'I' f' Marta Kunzler reclamou da falta de incen- 17 dias e acomodaçõespara material escolar e 25% para ivros OIHelrnuth Faltatter que terá .

anunciado pela diretora-çerente da Coope- tivo ao çooperatlvlsmo estudantll e da ine- para sete tripulantes.
-10 metros de largura e das rativa Cultural Cidade das Rosas; popular-· xistência de uma conscientização "ampla e .

A solenidade de
lateralstodasçorn-ê metros mente conhecida como "cooperativa dos profunda" no meio da classe dos estudan-

'I
entrega das

também de largura, a Pre- estudantes". teso embarcações contou com
feituraterá pavimentado ao Com 1.020 associados, a CCCRl é uma A Cooperativa Cultural Cidadã das Rosas a presença de
final dos trabalhos, mais das únicas de Santa 'Catarina, existindo congre-ga os universitários, estudantes se- '�iversas autortdades;38.80S"metros quadrados apenas outra em Mondaí, no Oeste catari- cundários, primários e colegiais. Para este .. ' entre as quais o

com essa obra, Ó bai rro . nense. Ela é administrada .por estudantes" ano seus trabalhos serão expandidos para presidente da 'Ebrasa,
B V· t t que .se renovam anualmente. Fundada em vários municípios eestlno, onde os educan-

Noemi Santos Cruz e ao.oa IS a que apresen � 1972, é considerada uma das maiores co- dários terão oportunidade de adquirir mate-congestionamento de trân-
merciallzadoras de livros e material escolar rial didático à preços reduzidos. diretor da firma '

sito, principalmente ao
da região. Um plano para aumento do quadro social compradora Arlindo

meio dia, terá mão e contra. Sobre o aumento, a gerente classificou de também será posto em execução, objeti- Isaac da Costa. A
mão, desconqestionando o "razoável" lembrando que as llvrariàs e vando duplicar o atual número de associa- embarcação Dom Issac VII
tráfego pela Rua Albano casas comerciais deverão majorar os mes- dos. teve como madrinha
Schmidt.

_ _
a senhora Kátia
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o pagamento do auxílio rodoviário,
num total de 100 mil cruzeiros. No lnsti­

tuto Nacional de Previdência Social,
Alexandre Mérico solicitou para queo
Hospital e Maternidade Dom Joaquim
seja credenciado junio ao INPS.

Quanto ao asfaltamento da es-

ficou acertado, extra-oficialmente, que
o 'atual governador irá asfaltar' a es­

trada Vidal Ramos até a jazida de cal-'

ÔNIBUS EXECUTIVO
.

FLORIANÓPOLIS - CURITIBA
Já estão em operação na rota FLORIANÓ­

POLIS-CURITIBA, os SUPER EXECUTIVOS',

BR/116 da CATARINENSE.

São possantes ônibus especialmente projetados
para este serviço, proporcionando o requ inte

máximo em conforto e segurança 'aos seus

passageiros. É mais uma iniciativa pioneira

.

da CATARINENSE no Estado Barriga - Verde.

Os ônibus, EXECUTIVOS da CATARINENSE

ainda:

são completamente climatizados, possuindo
Música ambiente, televisão, toelete.

serviço de bar, suspensão a ar total, tacógrafo,
rádio-comunicação, além de sistema eletrônico

para atendimento individualizado, e equipe de bordo habilmente treinada. Anote eis horários de operação do

SERViÇO EXECUTIVO da CATARINENSE:

\

Saídas com destino à CURITIBA
,

Florianópolis 16:45 hs. - t;amboriú 18:2'0 hs.

Itajaí 18:40 hs. - Joinville 20:15 hs,

Saídas com destino à FLORIANÓPOLIS -

. .

Curitiba 8:45 hs. - Joinville 11 :05 hs. - Itajaí
12:40 hs. - Camboriú 13:00 hs.

Experimente o �arinho da CATARINENSE,

agora também. no �ERVIÇO EXECUTi�o..

. � .

CATARINENSE
o TRANSPORTE CARINHOSO

\
'\,
\
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Rod�ianos negros lêem as notícias sobre' o acordo.

Joshua Nkomo rejeita
o acordo de Ian Smith
co-In líderes negros

Lusaka, Zâmbia - Joshua

Nkomo, co-dirigente da Frente

patriótica da Rodésia, rejeitou
indignado o "acordo interno"

feito. esta semana pelo
prlmelro-rnlnlstro branco lan

Smith e três líderesmoderados
negros, pelo qual se fixariam
normas constitucionais que
conduziriam à entrega do

poeter aos africanos.
. Nkorno predisse que as guer­
rilhas nacionalistas africanas

empregarão a força para im­

pedir as eleições rodesianas

estipuladas no acordo.

Depois de demcnstrar preo-
. cupaçáo com a relutância dos

governos dos E�tados Unidos

e Grã-Bretanha e,m rejeitar
imediata e taxativamente o

acordo interno, Nkomo amea­

çou de obstrução as eleições e
àdvertiu que a guerra de guer­
rilhas, que. vem sendo travada.
há cinco anos, continuará.
O acordo foi "a maior entrega

na história da Africa", decla- (
rou Nkomo numa entrevista à

imprensa.
Oualiticou de racista o secre­

tário do exterior britânico,
David, Owen, adiantando que
nenhum homem "pode dizer­
nos qual o governo que deve­
mos aceitar".

Nkomo não descartou a pos­
sibilidade de manter conver­

sações adicionais com os go­
vernos da Grã_-Bretanha e dos

;. Estados Unidos '.
Referindo-se às eleições, su­
blinhou que '''não_ se realiza-

Nova Iorque- H. R. Halde­
man, que foi o braço direito
do ex-presidente Richard Ni­

xon, ventilou publicamente o

caso Watergate com um es­

tridente "Lelt Motiv": Nixon
esteve por trás de tudo. Se­
gundo Haldenian:
Foi o próprio Nixon que fez

com que os "ladrões" en­

trassem no préd io Water-,
, gate.
Esteve "por trás do encobri­

. mento desde o primeiro dia".
Nixon pode ter sido objeto

de suborno por parte d.e
Charles Colson.

.

, Nixon ameaçou por a Cia
em apuros se se negasse a,
participar do encobrimento.
Secretamente, Nixon co­

meçou a apagar das grava­
ções todo o material sobre
Watergate, quando começou
a se preocupar que poderia
ser investigado.
Sem oferecer novas provas,

Haldernan tece essas conjec­
turas em seu livro "os fins do

poder", posto à venda ontem
em Nova Iorque.
A única reação' da residên­
cia de Nixon em San Cle­
mente, Califórnia, foi uma

curta declaração: "as memó­
rias do ex-presidente Nixon

rão" e adiantou que "o bispo
Abel Muzorelllla, líder do Con­
selho Nacional Afr.icano e um

dos quatro dirigentes que
subscreveram o acordo com

Sm'ith não pode sair de sua

casa - devido à guerra -, por
isso, que eleições pode orga­
nizar?".
"Não é possível realizar elei­

.çôes quando tiá guerra. Se

eles querem testar tem que
saber que a guerra continuará

"disse Nkomo. Indagado se

suas forças atacariam os cen­

tros de votação, Nkomo disse:

"são objetivos militares, por­
que a operação é contra os in-,
teresses do povo".
Nkomo, que junto com Ro­

bert Mugabe controla uma

força estimada em 10 mil ho­

mens, cujas bases estariam em

Moçambique e Zâmbia, disse
que as guerrilhas lutarão até

que Smith e os três líderes ne­

gros moderados - o bispo Abel
Muzorewa, o reverendo, Nda­

baningi $ithole e o senador Je­
remias Chirau- sejam elimi­
nados e "esse mal erradicado
de n�sso país" ..'
De sua parte, o governo de

Zâmbia seguirá apoiando a

posição da'frente patriótica, na
questão do "acordo interno",
disse ontem Q jornal gover­

namental "Daily Mail". Zâmbia
é um dos cinco países chama­
dos de "primeira linha", que

apoiam as g.uerrilhas que
lutam por um governo de

'maioria negra na �o,désja.

..serão publicadas em maio" ..
O livro adota, no conjunto,

um.. tom acusatório . Halde-
,

man elogia Nixon por sua

"habilidade em política ex­

terna", debate uma negativa'
do ex-presidente de unir-se à
União Soviética num ataque
nuclear contra a China e se
refere longamente ao ex­
secretário de Estado Henry
Kissinqer.
"Nunca fui amigo. pessoal

dos Nixon", diz Haldeman;
mas garante que "profissio­
nalmente, ninguém esteve
mais próximo de, Nixon do
que eu". Diz que o ex­

presidente foi "o homem
mais misterioso que já viveu
na Casa Branca".
"Nixon - escreve Haldeman

- parecia às vezes perder o
contato com a realidade" nas
questões relacionadas com o

financista Howard Hughes, a
Quem culpava de suas der-

I rotas eleitorais em 1960 e
1962. O ex-presidente sus­

'peitou durante muito tempo
que Lawrence· O'Brien,
secretário-geral do Partido
democrata que tinha sua
sede no prédio Watergate e

cuja invasão deu origem ao
.

episódio era pago por Hug-

PraVda critica.venda de
, .

armasao Oriente Médio
I. Moscou - o jornal "Pravda", disse ontem que a decisão

norte-americana de vender aviões de combate ao Egito,
Arábia Saudita e Israel equivale asemearminas. explosivas
no caminho que conduz a um acordo no Oriente Médio e

representa um novo impulso à corrida armamentista nessa

região do mundo.
.

Com sua decisão de fortalecer Israel, disse o órgão do
,partido comunista soviético· os �stados Unidos estão
dando novas cartas marcadas que ajudarão o estado judeu a
resistir aos esforços por alcançar um acordo.
A entrega de aviões de guerra ao/Egito, Arábia Saudita,

es,c111receu, ampliará a divi�ão que prevalece no mundo
árabe. O jOfl}al se refere às reiteradas declaraçõesldo pre-"

!, sidente Jimmy Carter de que a venda de,armas aos países
estrangeiros seria· reduzida e assinala 'que a anunciada

" venda contradiz está política e constitui um esforço por
Cons'ervar suas posições numa estratégica zona ,rica em

petróleo.
O "Pravda" se utilizou de uma.declaraç,ão do se'cretário

de Estado Cyrus Vance, de que a decisão de seu governo
sobre os aviões contribuiria para um acordo de paz. '

"O fortalecimento do país que ocupa grandes posições do
território árabe contribui p"ara continuar a sabotagem de
todo o esforço com vistas e um acordo justo e hão pode
senão repres�ntar a ameaça de um novo conflito" - assinala

,

a Pravda. O comentário afirma que seria "ingênuo pensar'
que Israel modere sua política depois de receber cerca de
100 aviões. Segundo o Pravda, os Estados Unidos estão
colocando combustível ao fogo com sua decisão de fortale­
cer Israel" ..

I CASO BEAGLE

Videla e .Pinochet iriío se reunir
Roma - O primeiro-ministro

designado Giulio Andreotti,
que tenta formar um governo
procurando 'seguir urn ca-

.

minho intermediário entre os,
comunistas e os membros
mais intransigentes de seu

partido democrata-cristão,
disse ontem em uma r-eunião
de cúpula d� seis partidos qúe
o apoio comunista a um voto

de confiança dará � estes "to­

dos os direitos e deveres ine­

rentes a esta decisão".

Andreotti praticamente re­

petiu as declarações feitas an­

teontem à noite por Enrico

Berlinguer, secretário-geral do
PC italiano, que durante uma
reunião com os socialistas

pediu a participação comu­

nista em uma maioria parla­
mentar explícita.
No final da conferência de

ontem se omitiu um comuni­
cado reconhecendo que-ainda
existem divergências a serem

resolvidas no panorama polí­
tico, para que se possa pôr um
fim à crise governamental que
já dura um mês. Os especialis­
tas econômicos dos seis parti­
dos se rttunirão hoje para con­
tinuar odiálogo.
Andreott.i não explicou sr

pretende pedir aos comunistas
para aderir a uma maioria polí­
tica no parlamento ou para as­

sinar junto com os outros par­
tidos uma moção de con-

. fiança, medidas as quais se

opõem os elementos mais
conservadores dos

democrata-cristãos. Quanto as

propostàs que havia apresen­
tado esta semana e que foram

energicamente censuradas
por comunistas e socialistas, (,
premier disse que haviam sido
concebidas apenas como

"documento de trabalho" e

baseados em um caminho in­

termediário entre pontos de
vista opostos.
Durante a reunião, comunis­

tas e socialistas criticaram An­

dreotti por não incluir �Iara­
mente os primeiros em uma

maioria parlamentar. Anteon-
----------------------------_,---�-.........,�-c�",·�.,.,....�....=�--���..,..,...-· -tern à -noitee-Berlinquer havia

\ '

2a. feira para tentar um ac�rdo
.

Bue�os Aires - Os pr.esidentes da
Argentina, Jorge Videla, e do Chile,
Augusto Pinochet, vão-se reunir,
segunda-feira próxima para' tratar a

questão do litígio fronteiriço no ex­
tremo sul.

A informação foi dadaontern através
de um comunicado da secretaria de in­
formação pública, com a ressalva de
que o local'do encontro "será decidido
oportunamente". Apesar disso, fontes
oficiais deram a entender que os dois \

presidentes manterão a reunião na ci­
dade de Puerto Montt, ao sul do Chile.
"Os dois presidentes estão animados
pelo espírito do bom entendimento, tal
como foram iniciadas as conversações
em Mendoza", assi nala o conciso texto
otícial..
Os generais Videla e Pinochet se en­

trevistaram em Mendoza, Argentina,
no dia 19dejaneiro último, sem chegar
a um acordo sobre a questão.

.

,

Fontes governamentais disseram,
por sua vez, que os presidentes firma­
rão durante a reunião um 'documento

I.

que constituirá o ponto de partida para
pôr. fim à di.vergência.

'Ao se confirmarem as conclusões
prévias dos informantes governamen­
tais, entende-se que o Chile conseguiu,
ao menos no momento, urna'vitória di­
plomática sobre a divergência em
torno do Canal de Beagle.
São conhecidas aqui as declarações

dos principais porta-vozes chilenos, os
quais afirmam que em recentes encon­
tros de autorldades dos doi� países
não esteve em pauta o laudo britânico
que concedeu soberania a'o Chile
sobre três ilhas no Canal de Beagle.
A maior parte da controvérsia levan­

tada pela ArgEmtiné! gira. em torno da
possessão dessas ilhas. Agora, obser­
vadores .diplornátlcos expressam sur­

�rpsa pelo silêncio do governo argen­
tino arte as versões procedentes de
Santiago. .

A imprensa chilena tem comentado
as dectaraçôes feitas pelo general Au­
gUsto Toro, que presidiu uma missão
miljtar que debateu com uma delega­
ção similar argentina em Buenos Aires,

quarta-feira, a divergência fronteiriça.
Toro disse que a sentença britânica

esteve à margem das discussões, pelo
que se deduz, implicitamente, que a

Argentina teria renunciado às suas re­

clamações sobre as disputadas ilhas.
O governo não fez comentários a

respeito.
I ,

,
Na Argentina, a imprensa que cos­

tuma orientar suas opiniões de acordo
com as informações que recebe de
porta-vozes oficiais, dando-as como
notícias que transpiraram, não tem
feito comentários a respeito.
O jornal "Clarin" informa que o Chile,

havia proposto realizar a reunião em

Antofagasta, cujo porto foi tomadopor
tropas chilenas tlá quase um 'século,
dando luqar à denominada "guerra do
Pacífico", em que a Bolívia perdeu sua,

. saída para o mar.

O restante dos jornais não se es­

tende em maiores comentários, em­
bora concordem, em geral, que deverá
ser encontrada uma solução definitiva
no encontro entre Videla e Pinochet.

o caso esconde a luta pelo poder na Argentina
Buenos Aires - A margem das reú­

niões que a junta militar vem reali-.
zando quase diariamente para analisar
a marcha do problema dos limites na

região austral com o' Chile, vem tam­
bém analisando e estudando informes
sobre o "esquema de poder", que rege
o poder militar na Argentina.

De acordo com uni comunicado ofi­
cial.idivulqado à noite, depois da reu­
nião da junta de comandantes que' re­
ceberam um informe sobre a última
gestão realizada por delegações mili­
tares dá Argentina e do Chile que se
reuniram em Buenos Aires na quarta- /

feira, informou-se que ...."os senhores
comandantes trocaram opiniões sobre
o esquema de poder, resolvendo-se
continuar a análise do tema oportuna­
mente".
Isto tem a ver com as próximas tro­

cas que se avizinham na cúpula gover­
nante onde seria procedida a designa­
ção de um "quarto homem", para evi­
tar a duplicidade de poder, como é o

caso de Jorqe Rafael Videla que, além
de pfesidente da junta militar é co­
mandante em chefe do Exército.
Esta situação de dupla função, se­

gundo se disse, foi tomada em virtude
do "momento de e.)Cceção" que vivia a

Argentina desde que os militares ás­
sumiram o poder, dia 24 de março de

1976, quando derrubaram o governo
de Isabélita Peron.

O tema do, "esquema de poder", foi
analisado, assim mesmo, pelo briga­
detro Orlando R. Agosti e os altos che­
fes da Força Aérea e'pelo comandante

. da Armada, almirante Emilio E ..Mas­
sera.

Um amplo comunicado divulgado
anteontem pela Armada sobre a reu­
nião de Masseracom o conselho-de
vice-almirantes e contra-almirantes em
atividade, dá conta que não só se estu­
daram informes sobre as negociações
em marcha com o Chile, senão outros
aspectos que fazem a politica interna.
Numa parte do comunicado, a Ar­

mada disse-que ..."0 con�elho de almi­
rantes avocou, para si o tratamento de'
outras questões de interesse nacional,
a fim de considerar a ratificação ou re­

tificação dás posições adotadas pela
Armada com antecedência. Depois da
troca 'de opiniões realizada, ficou re­

solvida a ratificação de toda a atuação
da instituição sobre esses temas,
incluindo-se entre elas os que têm re­

lação com o "esquema de poder" e o

grau, de cumprimento do programa
econômico do processo de reorgani­
zação nacional".
A Armada tem sido identltlcada

como a que tem tratado o conflito com
o Chile com maior rigidez tendo, inclu-

em liberdade sob palavra
quando completar um ano de
preso.

Haldeman pergunta: "por
que a Cia sabotaria a opera­
ção Watergate"? E, res­
ponde: "ela pode ter pen­
sado que este presidente,
com a mente obcecada pelo
controle de informações. na

. Casa Branca e com sua dis­
posição de empregar equi-

sive, tevadoa sua frota para as zonas
do Atlântico Sul, perto da conflitiva
área de Beagle.
Estes movimentos da frota' têm sido

denunciados pelo Chile e a imprensa
transandina tem dito que são "amea­
çadores" e "perturbadoras". Atual­
mente, há na zona austral várias uni­
dades de guerra que realizam mano­
bras, segundo disseram fontes da Ar­
mada.

Tanto Massera como Agosti, mem­
bros da junta militar, se pronunciaram
pela troca do "esquema do poder", tal
como fixaram nos documentos do

"processo de reorganização nacional"
em marcha desde que os militares to­
maram o poder.
Não obstante, fontes bem informa-·

'

das têm sustentado que o terna sobre
as modificações no atual "esquema de
poder" é de demorada concretização,
pois desde o final do ano a atenção se

tem centralizado nas discussões do
conflito com o Chile que, em determi­
nadosmomentos, tem sido. rodeado de
tensão.
Agora, se interpretou, especialmente

a nível jornalístiCO, que depois da úl­
tima reunião realizada ·na quarta-feira
em Buenos Aires pelasrnlssões milita­
res dos dois países, 'o panorama pare­
ceu entrar numa "etapa de distensão".

pes de agentes de informa­
ções secsetos na Casa
Branca, representava tanto
perigo para ela que -precisa
revelar uma de suas opera­
ções secretas. Suas ativida­
(des visaram molestar Nixon,
não depô-lo",
I Haldeman, diz, nurna das
passagens mais controverti­
das do livro, que a União So­
víétíca pediu aos Estados
Unidos para participar de um

)
ataque nuclear contra a

China em '1969. Diz que os

soviéticos estavam "para-
nóicos com a China", tendo
colocado ao longo, três km
de sua fronteira comum vá­
rias divisões com armas nu-

cleares e aviões para arrasar

as usinas nucleares chine­
sas. Se Pequim respondesse
à agressão, explodiria uma

guerra global.

Este atentado foi atribuído ao Exér­
cito Popular de Libertação, guerrilha
maoísta que vem tentando sabotar as

eleições.
'

Anteontem, um comando de cinco

guerrilheiros assaltou uma agência
bancária no povoada de San Martin
de Loba, ao norte do país, levando
200 mil pesos. Na área, atua há anos o
exército de Libertação Nacional,
guerrilha militar que também se apo­
derou durante vários minutos da Uni­
versidade Distrital de Bogotá,
quarta-fei ra passada.
O presidente Alfonso Lopez Michel­

sen anunciou que as eleições do dia
26 serão realizadas sob o esta<;!.o de
sítio devido à onda de sequestros que
abala o país, ao terrorismo e à ativi­
dade,de quadrilhas de traficantes de

tóxicos, agÇ>ra envolvidas em política.
e no f'inanciamento da compra de
votos de alguns candidatos ao 'Con­

gresso, segundo denúncias feitas por
dirigentes dos partidos

Liberal e Conservador.
O governo colocou em execução o

-"plano democracia", que procura ga­
rantir eleições pacíficas � tranquilas.

" I Giulió'Andreotti quer
,

uma moçãode confiança
do Partido Comunista

1

Diz Haldeman que inicial­
mente inicialmente Kissinger
não reconheceu a gravidade
da situação,- mas quando
compreendeu . que uma

guerra sino-soviética era
uma séria possibilidade,ele e
Nixon decidiram comunicar
aos soviéticos que os Esta­
dos Unidos desejavam reini­
ciar' as conversações sino­
norte-americanas na capital
... queriam ser amigos da
China.
Walter Stoessel, embaixa­
dor norte-americanb na Po-'
lônia, recebeu ordens de se

aproximar do embaixador
chinês em Varsóvia durante'
uma festa para dizer-lhe que
os Estados Unidos deseja­
vam reiniciar' as conversa­

ções sino-norte-americanas
na capital polonesa.
Henry Kissinger, que foi as­

sessor de Segurança Nacio­
nal de Nixon, disse ontem
que "não é verdade" que a
União Soviética tenha pedido
aos Estados Unldos'para par- '

ticipar 'dos ataques contra a
China.
A agência Tass disse ontem
que "as declarações .sem
sentido de Haldeman são
uma mentira, do éomeço ao

dito que "uma maiorià parla­
mentar real deve ser-estabele­
cida com todos os direitos e

deveres que a mesma signi­
fica. Consideramos que isto é
uma necessidade inevitável
devido a gravidade da situação
econômica e da ordem pú­
blica".
A esquerda deseja que An­

dreotti aceite que os, comunis­
tas assinem a moção de con­

fiança que permitiria o estabe­

lecimento de um novo governo
democrata-cristão. Isto faria
com que o governo fosse obri­

gadoa ter a aprovação prévia
dos comunistas para apresen­
tar qualquer legislação, coisa a

que se opõem os liberais e um
. chamado "grupo dos 100",
que representa quase a me-.
tade dos democratas-cristãos
da Câmara dos Deputados.
Os republicanos e social­

democratas, que têm apoiado
Andreotti visando acabar com

a crise, também apóiam as

demandas esquerdistas de

que os comunistas assinem a

moção de confiança. Os seis

partidos envolvidos nas negb-
.
ciaçôes são aqueles que per­
mitiram ao gabinete anterior
de Andreotti sobreviver por.
quase ano e meio, com todos, '

exceto os democrata-cristãos,
• abstendo-se das votações par­
Iarnentares chaves.

Se Andreotti for incapaz de
convencer a esquerda a desis­
tir de suas exigências ou' 'de
ceder 'as mesmas sem dividir
seu partido, se evaporariam as

esperanças de resolver a crise
e o país enfrentaria a possibili- ,

dade de novas eleições. Todos ':
os partidos são contra isso por
achar que não resolver.ia a I

atual situação.

fim" e que o livro só ternvoo­
jetivos provocadores".' Acu­
sou os jornais norte­
americanos de "continuarem
propagando esta falácia",
apesar de tanto Kissinger
como William Rogers, à
época secretário de Estado, a
terem desmentido.
Em Pequim, um funcionário

norte-americano que pediu
para não ser identificado,
disse ontem que duvida que
os Estados Unidos tenham
sido convidados' a tornar
parte do ataque nuclear à
China. "Os soviéticos sabiam
perfeitamente qual seria a

nossa resposta", disse,
O general (reformado)
George Keegan, que foi
chefe do Serviço de Informa­
ções da Força Aérea Norte­
americana à época de Nixon,
disse ignorar um convite ofi­
ciai de alto nível dos soviéti­
cos a 'aos Estados Unidos.
Lembrou, contudo, que cer­

tos funcionários de hierar­
quia média fizeram discretas
sondagens extra-oficiais
para determinar se os Esta­
dos Unidos estariam interes­
sados em participar de um

ataque preventivo contra irís­
talações nucleares chinesas.

� ,

•
,

Livro- de Hademan reve a novos fatos sobre '\Nqtergate
Segundo Haldeman, foi o ex-presidente Richard Nixon que fez com que os "ladrões" entrassem no Edifício Watergate.I

hes na época em que ocu­

pava esse cargo.
Haldeman aftresenta a teo­

ria de que "o alto comando
democrata sabia que ia haver
uma invasão e deixou que ela
ocorresse'·' .

Condenado por consplra-'.
ção no encobrimento do
caso Watergate, juntamente
com John Ehrlichman e John
Mitchell, poderá ser posto

Terrorismo recrudesce na Colômbia
Bogotá - Urna série de atentados ter­
roristas e assaltos guerrilheiros
vem-se registrando na Colômbia,
quando faltam apenas nove dias para
as eleições partamentares, que serão
também prévias presidenciais 'dentro
do Partido Liberal de Governo.-

Ontem de madrugada colocaram

uma bomba, __I1os escritórios
centrais dà empresa ·aérea alemã
"Lufthansa" ,I causando prej II ízos
avali,adqs em 25 mil dólares., Não

. houve vítimas,.
À polícia disse que a bomba foi co-

'locada por três homens"que fugiram
momentos antes da explosão. Esta­

belecimentos comerciais vizinhos
também sofreram danoS' e centenas

de turistas hospedados no luxuoso
hotel TequElndama passaram instan-

tes de pânico.
.

Nenhum grupo guerrilheiro assumiu
a responsabilidade pelo atentado, o

quarto em Bogotá nas últimas 72 ho­
.

raso No domiDQ9 à noite, foram di­

namitados'três escritórios de campa­
nhas eleitorais dos partidos liberais e

conservador, sem causar vítimas,

Cerca de cem mil unidades das For­

ças Armadas e a polícia começaram a

patrulhar as ruas das principais cida­
des dos país.Domingõ, a campanha
eleitoral será encerrada.

O governo tomou' medidas ádicio­
nais para preservar a ordem pública.
As emissoras de rádio e televisão es­

tarão sop censu ra no d ia das eleições
e só poderão divulgar os resultados
eleitorais em caráter oficiaL

'

Vinte e quatro horas antes e'depois
das eleições, estará em vigor a proi­
bição da ven'da de bebidas alcoólicas
e de porte de armas. Nas eleições,
,serão .escolhidos 311 membros das
'Câmaras Legislativas e milhares de

deputados às Assembléias das 22
Províncias e os conselhos de q\lase
mil municípios.
O partido Liberal escolherá seu

candidato p,ara as eléições presiden­
ciais de quatro de junho entre o ex­

presidente Carlos Lleras Restrepo e o
ex-chanceler Júlio César Turbay. O

vencedor.enfrentará o candidato pre­
sidencial conservadolr, Belisário Be­
tancour. '

Espanha faz sua primeira
eleição sindical livre

,

I

'j
,

Madri - As primeiras eleições sindicais democráticas que se

realizam na Espanha desde 1936 estão mostrando uma sé'riã
disputa entre as duas principais centrais operári��, com cada
uma anunciando 'estar na frente da oufra.
Os dados serrianais divulgados pelo governo sobre a marcha

das eleiçõés nunca coincidem com'as informações dada pela
União Geral dos Trabalhadores (UGT). de orientação socialista, e
as comissões operárias (CC.OO.,), de orientação comunista.
Além disso, as eleições parecem não estar interessando muito,
pois caminham com uma lentidão desesperadora. Elas foram
iniciadas na prim.elra semana de janeiro e deveriam terminar no

,

dia 6 de fevereiro. No entanto, até agora só votaram pouco Ilí'ílis
de um milhão de ,trabalhadores de uma popula(,.ão sindicali:lfada
estimada em 13 milhões, o que faz supor que se o rítmo for
mantido, as eleições só terminarão no final de 1978.
A UGT afirma ter colocado 48 por cento dos 46.750 representan­
tes sindicais eleitos até o momento em 11.480 empresas e diz que
as comissões operárias só elegeriam 29 porcento. Esta, por sua
vez, divulga praticamente os me'smos resultados, só que de ma­

neira inversa.Os últimos dados eivulgados pelo governo na

quarta-feira passada indicavam que as CC.OO: haviam colocados
aproximadamente 35 por c'ento dos 50.600,representantes eleitos
até então. A UGT aparecia em segundo lugar cqm 21 por cento e o

restante dividido entre as centrais menores e os representantes
independentes. .

.

A UGT lançou uma severa acusação éontra a CC.OO., dizendo
que esta iJ contrária a celebração de eleições em "numerosas e

,

import,antas empresas porque não está obtendo a nível nacional
os. resultados"esperados; por seu quartel general, para compen­
sar a pouca votação comunista nas eleições parlamentares de 15.
de junho passado". Segundo os socialistas., o fracasso das
CC.OO. é notável sobretudo no setor metalúrgico, onde só conse­
guiu 28 por cento dos vots,'contra 40 por cento da UGT.

'
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12 - Classificados.

ANO
1976
1975
1977
1976
1975

1975
1976
1976
1976
,1973
1973
1977
1975

COR
-BRANCO
BRANCO
MARROM
AZUL
MARROM
AMARELA
VERMELHA
BRANCA
BRANCO
AMARELA
AZUL
COBRE METÁLICO
VERMEL.HO

o ESTADO - 18 de fevereiro de 197,

.�,
A •

. .

•

III \ I "'III 11(111 " "'1111 ""'@
Rua Gaspar Outra 90
Estreito 17" Fpo'is

-

Fone: 44-0522'

ESTOQUE DE VEíCULSO USADOS

MODELO
PASSAT LS
PASSAT LS
BRASíLIA
BRASíLIA
BRASíLIA
BRASíLIA
VARIANT
KOMBI
SEDAN 1300
SEDAN 1300
SEDAN 1300
CHEVETrE
CHEVETTE

Possulrnos também toda-a linha VW 78, para pronta en-'
trega, financiamento próprio em até 24 meses com crédito
na hora.

MARTINS 'AUTOMÓVEIS
Rua João Motta Espe,zi'm, 329

Fone 33�0677

Volks 1500 branco
Corcel branco

1972
1977

COMPRA-VENDE-TROCA

VENDE-SE
Uma casa mista na Ponta de 8aixo- São José e/três quartos, sala,
saleta, cozinha separada, área p/churrasco, telefone, fundos
p/praia, terrono de 960m2, gramado. Saldo já financiádo p/APESC
Fone 44-3693 (sab. e dom.) ou 22-9000 Ramal-352.

VI;NDO

Chevette 76, super luxo, 40,000 km" ú n,i co dono, Tratar à
rua Julio Moura, 32 - �/Erik.

-

PRECISA·SE MOÇA
,

AUXILIAR DE ESCRITÓRIO
I

Expediente comercial, deve ser datiloqrata e com conhe­
cimentos de serviços de escritório. De preferência for­
mada ou cursando contabilidade, Exige-se referências.
Tratar c/Sr. Dionisio, à Rua Laura Unhares, 252 Trindade,

SENHQRES� paQ�RJET4.RIOS
.� J _ .' .,.:'t, :._f\ .....�:RGENT.E!1 ...)\.j .\r Jr .� .�

A fim de atender nossa" 9.rârpe :ãem�nd�-d:e'
clientes estamos necessitando de rmoveis

para locação na grande Florianópolis, casas
•

ou apartamentos de qualquer padrão, mobi­
I lados ou não.

DISQUE 22-4837 •

IMOBILIÁRIA N. SRA. FÁTIMA LTDA. Rua
Fernando Machado, 35.

LIMPEZA DE FOSSA
E DESENTUPIMENTO EM GERAL

Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5
Estreito-Florianópol is - fpnes: 44-4140 3.44-1996.

PRECISA·SE

I:IOTEL ROYAL.

2 SUbgerentes: Idade mínima 35 anos.
Instrução mínima, ginásio ou equivalente
Qualidade. de liderança.

'

,"

2 Garçõns: Prática em serviço de lanches.
Uniforme padr.o,

1 Auxiliar de manutenção:. Habilidade ma·
nual.
Alguns conhecimentos práticos de mecâ·

nica e

eletricidade.

,
Apresentar.se no horário co!:"ercial, portaria
de serviço, rua Ant�nio Luz.

VE·NDE·SE
PRAIA DOS

INGLESES
.'

A 130 metros da praia mais cobiçada da
Ilhà de Florianópolis - cf água e luz.
Junto aos restaurantes, bares, posto de
gasolina, grupo escolar, igreja matriz e

vila dos pescadores com 21,00 metros
de frente, e área de 546,00 m2. Escri­
tu ra na hora. Preço Cr$ 120.000,00 a
combinar.
Tratar em Florlanópolis-Sô, à Ruà Fe­
lipe Schrnidt, 58 Loja 9 com Rosangela
ou Irene - ou pelo fone: 22-3036.

Lt'_'PA FOSSA E
DESENTUPIMENTO COM M�QUINA
.' .

A única especializada no ramo.' Cia de Limpeza Palhoça.
Telefone-42345.

:'\

VO'LKS 73

-/Vendapl particulares. Ótimo estado de conservação. Tele-
fone 22-4479 das 9,00 às 11,00 horas., .

EXTRAVIO DE CARTEIRA

Para obtenção de segunda via Maria Gloria Bambi­

netti, declara que perdeu-sua Carteira Nacional de

Habilitação, categoriaAmador.
•

, Brusque, 10 de fevereiro'de 1978.'

TELEFONES

Compro - Vendo - Alugo
_

. '.
Centro - Estreito - Trindade - Instalaçao Imediata

Tratar 44-1107 das 14 às 18 horas.

WILMAR HENRIQUE BECKER

ALUGA

INSTALAÇÕES ADEQUADAS PARA- FUNGIONA­
MENTO IMEDIATO DE QUALQUER ATIVIDADE
COMERCIAL, COM AMPLO ESTACIONAMENTO
PRÓPRIO EM EXCELENTE PONTO COMERCIAL
DO ESTREITO, À RUA CEL. PEDRO DEMORO,
1.610,
OS INTERESSADOS DEVERÃO DIRIGIR-SE A WIL­
MAR HENRIQUE BECKER-À B.R-101- TREVO DE
BARREIROS - TI;LEFONE 44:08-77.

ALUGA-SE

Apartamento no centro, Rua Felipe Schmidt, nO 85, Ed. A. Coelho,
apto 1205,' c/3 dormitórios, dep. completa de empregada, sala.
cozinha, BWC, área serviço. Aluguel Cr$ 5.200,00. ,

Tratar Nova Era- Carteira de Administração - Av. Rio Branco, 112-
fones 22-30,54 e 22-3790.

' .

KANIL MONT CARLO .

Vende filhotes
Pastor Alemão e Pincher miniatura.

Rua Patrício Caldeira de Andrade, 347 - Capoeiras
Fone: 44.1094.

. '

NEGÓCIO DE OCASIÃO
•

Vende-se pela melhor oferta um lote noJardim
Sta. Mônica - rua F- quadra 1 O.lnformações em
Joinville> fone (0474) 22-3871.'

,

! -

RESTRUR�NTE

C'ORU"'�O

, EMPR�SA«ANTO ANJO DA GUARDA LTDA.

Agência Centro. Fones: -22-21-72 - 22-3682 - 22-7493
Agência Estreito Fone: 44-2935 '

Agência Campinas Fone: 44-2400
.

HORÁRIOS
DE FLORIANÓPOLIS para,
PORTO ALEGRE - 6,00 - 8,00 -10,15 -12,00 -14,30 -18,00-
20,00 - 22,00 - 22,15 (leito) e 24,00 horas.
VILA SÃO JOÃO -6,00 -8,00 -10,15 -12,00 -14,30 -18,00-
20,00 e 24,00 horas.'

,

OSÓRIO - 6,00 - 8,00 - 10,15 - 12,00 - 14,30 - 18,00 - 20,00 e

24,00 horas.
SOMBRIO - 6.00 - 8,00 -10,15 -12,00 -14,30 -18,00 - 20,00 e
24,00 horas.
ARARANGUÁ - 6,00 - 8,00 - 10,15 - 12,00 - 14,30 - is.po -

20,00 e 24,00 horas.
CARRO DIRETO: Fpolis-P. Alegre - 22,00 e 24,00 horas.
CARR() LEITO: Fpolis-P. Alegre - 22,15 horas.

.

ORLEAES - 10,30 e 15,00 horas.
IMARUI -

.

6,45 horas.
LAGUNA 6,00 - 6,30 - 10,00,-14,15 -17,15 -113,00·20,00 e
24,00 no, . ., (d1reto às 17,15 horas). .

IMBITUB ,- 6,30 - 9,40 - 10,00 -14,15 -17,00 e 18,00 horas.
LAURO MULLER - 10,30 e 15·horas.

.

,

CRICIÚMA - €tOO - 7,00 - 8,30 - 1'0,30 - 12,00 - 13,00 - 15,00 -

18,00 -

20,00t'
21,30 e 24 horas: .

TUBARÃO - O - 6,00 - 7,00 - 8,00 - 8,30 - 10,15 - 10,30 -

12,00 -13,00 14,30 o 15,00 -10,30 -16,50 (direto) -17,30-
18,00 - 20,00 1,30 - 22,15 e 24,00 horas. Carro Di reto às
16,15 horas.

APARTAMENTO NOVO

\

CORRIDO DE FRUTOS DO MAR
Couvert

, Caldo de camarão
Siri recheado
Camarão frito

Camarão ao bafo
Camarão _à milanesa
Marisco ao vinagrete

_

Molho tártaro
\

Maionese de camarão
Filet de peixe'

Arroz

LAGOA DA CONCEiÇÃO
FONE 33-0633
FLORIANÓ PO LI S

AUTO VIAÇÃO SÃO CRI:3TOVÃO SA.
. ,

SAíDAS DE CRICIÚMA PARA:
Tub�lIrão e Florianópolis - 01,45 - 06,00 - 08,00 - 09,3l' '=
12,15 - 14,00 - 16,00 - 20,00 � 22,15
T .barão e Laguna - 01,45 - 04,00 - 08,00 - 14,00 e 22,'5' I

horas.
'

SAíDAS DE CRICI,ÚMA.PARA:
Araranguá, Sombrio, Santa Rosa, Vila São João,
Osório e PORTO ALEGRE· 01 ,15 - 07,15 - 09,15 - 10,30-
13,0013,15 - 15,15 - 17,15 - 19,45 e 23,15 horas ..

Araranguá - 01,15 - 07,15 - 09,15 -'10,30 -13,00 -13,15-
14,45 - 15'5 - 17,00 - 17,15 - 19,30 -19,45 - 23,15 e 24,00
horas.

, SAíDAS DE TUBARÃO PARA SÃO PAULO (DIRETO) ,

09;15 � 17,15 horas.
SAíDAS DE SÃO PAULO PARA TUBARÃO (DIRETO)
19,30 e 23,00 haras.

SEGURANÇA. CONFORTO· PONTUALI·
DADE

.

Aluga-se, um no centro c/2 quartos, dependência
completa' de empregada, box nos banheiros
_l)/garagem - Cr$ 5.500,00.

.

Tratar pelo fone 44-1963 no horário €omercial de
preferência p/casal �em filhos. '

VENDE·SE· -

JIORÂRIOS DE· ONIBUS,:
Do: FLORIANOPOLIS PARA BLUMENAU
07:30·10:30·1200·1500.1800 hora.· DIRETOS,

Do: IILUMENAU PARA FLORIANOPOLIS
0800 -'1,0:30 -1300·1500.1800 horas· DIRETOS
Do: FLORIANOPoLlS PARA CURITIBA
0600 ·0700 -09:15·1100·1'300 ·1500·17:00·19:15·21:15 '.'2300 horas ,

. Do: CURITIBA PARA FLORIANOPOLlS
I' 06:16 ·07:15·0900·1100·1300 ·1500·1700·1900·21 :15. 23,,5 horas

,
Do: FLORIANOPoLIS PARA JOINVILLE .

.

00,;00·05:30·0700·0900 - 09:15'· 1000·1100·12:16 .. 1300'·13:30 ·1400;
14:30 . 1600 . 16:30 . 1700 . 19:15 . 19:30 . 21 :15 . 22:30 • 2300 hor..
Do: JOINVILLE PARA FLORIANóPoLIS ,

,011:60 ,0700·07>10·08:30 - 09:30 ·09>10· 11:25 . 12:30· 1300 . 13:25· 1500
'111:25 . 1700 ·17:25 . 1800 . 19:25 . 19>16·21:25·23>10.01>10 ho....
, Do: CRICIUMA PARA sAo PAULO •

01."'_ .. 1600 horas csrre con..ncion�1 o .. 1800 hOl1ll qarro'Lai1iO'Do: sAo PAULO ..AftA CRICIUMA
.

.

" \D1...monte .. 19>45 ...". carro ClIOfNenClonol ... 20:16 ho.... QorTo-Laito
Do: FLORIANOPoUS PARA MAFRA
Di.ia.,..nt. ii 06:00 horas
Do: MAFRA PARA FLORIANOPoLIS
Di.iamente. 0500 horas
,Do:JOINVILLE PARA LAGES

9Dlariament... 08:00 hon.
Do: LAGES PARA JOINVILLE
D1.iamonte .. 08 00 ho....

.

.'CATARINENSE
. �. , .

: O TRANSPORTE CARINHOSO

TECMICON
"

Escritório Técnicó Contábil Ltda. ,

SÓCIO-GERENTE: ERICH SCHLOSSMA­
CHER

Contabltldade e'm' �eral � Declarações de
Renda - Xerox -Correspondênciasem Por-
tugüês:e Alemão. ,

_'

.

' - .

Rua Amazonas, 3680 - Telefone 22-2703 -,
• • • '>lo

Blumenau-SC.
'

Ótimo apartamento central- Solar das Acácias - 2 quartos edemais
dependências. Pequena entrada e saldo transferido. Direto com o �
proprietário. Fone 22-3569.

Centro Comercial
Aderbal Ramos da Silva. conjunto, 208.

JJj

Slt - Socledade de Instalações Técnicas S.A ..

necessita:de Carpi ntei ros e· Serventes para'
trabalhar em sua obra em Florianópolis-SC.
Tratar à rua General Liberato Bittencourt, 183-
Estreito - Fpolis com o Sr. Roberto.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os documentos do automóvel Jeep, de placa CH-
0596, nO. do Chassis 262250008, nO. do TRU !l33126689, nO. do
certificado 895394 de propriedade do Senhor João Copetti.

Chapecó, 16 de fevereiro de 1978

APARTAMENTO VENDE.SE

Vende-se, um apartamento com 3 quartos, recém­
construído, no Edifício Martinhode Haro. Pequena
entrada e transfere-se financiamento. Negócio di­
reto com o proprietário. Tratar pelo fone 22-4�47.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Para fins de obtenção de segunda via, José Sangalli e Filhos LIda, declara, que
foram perdidos os documen.tos do Cami nhão Mercedes Benz, ano 1976, Ç.o1,
azul e preto, chassis nO. 344033120899, Placa NIHl522, certificado de proprie­
dade nO 829480.

Maravilha, 16 de fevereiro de 1978

\DOCUMENTO'S PERDIDOS
Felix José Trentin, declara, que foram perdidos os documentos do
automóvel, marca Dodge 1800 Polara, placas CH4258, Chassis 80
46.572, ano 76, cor branco M.

.

Chapecó, 16 de fevereiro de 1978

VENDE-SE CASA - Cr$ 80.000,00
Três quartos, sala, cozinha e BWC, Saldo financiado à Cr$
2.200,00 por mês. Tratar fone: 44-4985.

VENDE-SE
Vw 1300 - 76
'21.000 km c ótimo estado
tratar rua G nOl90 J. Sta,
Mônica 17'. 330708

VENDE·SE

HONDA 750-CC
Vende-semotocicleta Honda 750-CC, em conservadíssimo
estado. ,

Tratar pelo telefone 22-1709, com o Engenheiro O, J. de
Carvalho, em Fpolis. \

.

,

. ÁREA 34.000 rnz; Praia de Fora: da Federal- à praia. Tratar
pelo fone 45-141.

PERFIL"':' ESTACAS
Estacas de madeira, convenientemente dimensionadas.
Tratar 'fone: 44-4085.

.

TERRENO ITA�UAÇU - Cr$ 170.000,00

PISCINA EM SUA CASA
.

Em menos de 15 dias você poderá curtir as delicias de uma piscina
em suá casa. Preços de Cr$ 12.500,00 até 145.000,00. Seismodelos
a sua escolha, todos em' FI8ER-GLASS.

.

Dez anos de garantia, durabilidade indefinida. Maiores informa­

ções. Rua Otton Gama O'Eça, 139- Edf. Alpersted - LOJa 04- Fones:
22-3537 e 22-6551.

'

Vendo urgente um lote em Itaguaçu com 360,00m2 pelo
preço de Cr$ 170.000,00. Negócio direto.somente à vista.
TRATAR pelo Fone �3-0064, segunda-feira, terça-feira e
quarta-feira.

CASA PRÉ FABRICADA

Vende-se Base Aérea com 80 m2, banheiro e cozinha de
. alvenaria. Tratar Perito Construção Civil Ltda. Rua Bo­
caiuva na 26 - Fone 22-7003.

CASA - ALUGA-SE Cr$. 2_500,00 p/mês.
Três quartos, sala, cozinha e. BWC.
Tratar fone: 44-4085.

VENDO

PRAIA BARBADA
V.nd.·•• c..... Pr.i. d•• Pit.nguelr••, São MI·
gu.l, v.lor Cr$ BO.OOO,OO. .

Ac.it•••• c.rro m.nor v.lor inform.çõ•• a.nc.
R.vi.ta•.•m fr.nt. Cx. Econ. F.d.r.1 Pr.ç. XV.

.

SALAS - CENTRO - ALUGA-SE
ED. GOVERNADOR FELIPE SCHMIDT, com 63m2. Cr$ 4.000,00 por
mês.
ED. ALPHA CENTAURI, com 49m2 Cr$ 4.000,00 por mês.
Tratar fone: 44-4085.
, I ...... } ", à�?ó"·.,

., -! ,.

ALUGA·SE
_- I'

Casa perto da Florisa - Estreito, com 3 quartos, mais de­
pendência para empregada Cr$ 4.500,00 por mês. Tratar
fone 44-2171.

. ,

ALUGA-SE APTO CENTRAL. Cr$ 6.500,00 '

Situado à Rua Durval Melquia'des de Souza, contendo 3 quartos
c/armários embutidos, living mobiliado, 8WC social, cozinha
c/geladeira, fogáo e armário suspenso, área de serviço, dependên-

-

cia completa de empregada, garagem e telefone.
TRATAR com REGIS IMOVEIS LTDA., Rua Otton Gama D'Eça, 139-
Ed.f:Alpersted - Loja-04 - CRECI nO 58.

il�';IO INTEGRAÇAO
. DO OESTE L.TDA_

o' Extremo Oeste, integrado sem discrlrnina-'
ção - ZYJ-737 c 1.450 KHZ - São José do Cedro­
SC.

VENDO APARTAMENTO
Rua FELIPE SCHMIDT, 85 (Ed. A. Coelho) apto. 303 - 1
'quarto, sala, cozinha, banheiro, área de serviço: Entrada
Cr$1 00.000,00 - saldo Cr$ 3.200,00 p/mês. Tratar no local à
noite.

CONVÊNIOS
IPESC, MEDSAN, FUNCEF, BANCO DO BRASIL,

TELESC, PATRONAL, ACIDENtES DO TRABALHO.

ORTOTRAUMA
Clínica e Pronto Socorro de Fraturas Ltda.
Av. RUBENS DE ARRUDA RAMOS 506

(Beira Mar Norte)
Fone 22-1744

FLORIANÓ POLI S "",

ORTONDISTAS
Dr. ANTOINE CHRYSSOVERGIS

Dr. MARCIO L. DA COSTA
Dr. LUIZ RICARDO RAU

Dr. MAURICIO CHEREM BUEND�ENS

RADIOLOGISTA
Dr. HUGO STOPAZZOLLI FILIiO

CONSULTAS
De segunda a sexta-feira
das 8.00 às 19.00 hs.

� .

I

URGÊNCIAS "
.

24 horas diárias incluslves '

sábados e dornjnqos ,

(
"

.___________________________________________ í

TOMAZ
. �,
O máximo em Refrigeração Cornerctal e Indus-
trial.

TOMAZ GARANTÉ O QUE FAZ
Moto Honda 500-amarela, ano 1973 ótimo estado.

, Rua São João-Batísta, 60 - Fone 33-t768 - Flo-
Moto Honda350-azLiI- ano 1973, freio adisco-ótimo estado. Tratar ,; . ,

I' SC
na oficina de CLERISTON. Florianópolis.

.

i' t nanOpo.
IS � -

.

------�
� � ..

!
, I

I
!

"
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-YPFB no Rio ajudará
acordo

i

do gás entre
-

() Brasil e a Bolívia ,

Brasília - O Ministro Azereao da Silveira lembrou o
acordo de cooperação e complementação indus­
trial com a Bolívia, ao discursar, perante o embàixa- �

dor boliviano Ambrosto Garcia, afirmando que a
-

.' instalação de um escritório.da Yaólmlentos Petroli­
'� feros Fiscales Bolivianos no Rio" certamente con­

tribuirá para a rápida implementação 'do acordo"..
O �cordo de cooperação e complementação in­

dustrial com a Bolívia teve sua implementação
,� adiada em vários aspectos e um dos documentos

assinados em 1974, no encontro do presidente Er­
neste Geisel com o presidente Hugo Banzer, em
Cochabamba - o chamado "acordo do gás" -jamaís

m,
foi concretizado, pela revisão dos preços, do pro-

l duto solicitada pela Bollvia. -

-

.

'I \ A cerimônia de assinatura do acordo com a insta­
lação do escritório da YPFB do Rio de Janeiro foi
assinada, no Gabinete do Ministro das Relações Ex-,
teriores.

,
-

Silveira assinalou, ainda, em seu, curto discurso,
em claro "recado" a Bolívia sobre a necessidade de
dar ranldez .à implementação dos acordos de CO-'
chaba.mba,que"a solidezdeste e de outros projetos
brastlelrb-bolivianos decorre da consciência parti­
lhada J:1€:os nossos povos e governos de que a coo­

peração e conjugação de esforços nos mais diver­
sos campos servem com equilíbrio aos interesses e

objetivos nacionais, tanto do Brasil, como da Boll-
via";

'
'

j'

Rádio de Brasília'
'

será ouvida, em
'

diversos países
r

,

i
.'

Brai,ília - Um sistema de alta potência 'capaz de
assequrar a Ràdio Nacional de Brasília cobertura, à
noite, em todo o território nacional e países da Amé�
rica Latina, Europa Ocidental, Continente Africano,
India, Países Arabes, Estados Unidos e Canadá será,'
instalado pela Radiobrás ainda este ano, conforme
plano aprovado pelo Ministro das Comunicações,
sr. Ouandt de Oliveira.
Esse sistema operará uma estação de ondas mé-
dias de600 kw com 'desempenho unidirecional e

outra de ondas curtas, equipada com cinco trans­
missores de ,25Q kw e três conjuntos de antenas
dirigidas. _,

O plano que prevê também uma rede de emisso­
ras 'na Amazônia e a instalação de um centro de
preparação de pessoal, em Manaus; compreende.
investimentos totais de Cr$ 368 milhões 237 mil, até
1979'.

" ,

.Mínístério da Justiça
usa lei para censurar
uma de suas obras

Braaíll!l - o MjnistériQ.,qª �,\Jstiç_a, pela, primJ!Jtl;l vez, usou a cen­

sura contra suas próprias obras, ao proibir a di��a�ão de um

sEru eStud� sobre segurança de trânsito, pronto para ser entregue
ao Presidente Geisel, por constar, na relação d,a equipe técnica
que o elaborou, o nome de uma engenheira envolvida em pro-
cesso de subversão, -"

, Apesar de ponderações feitas ao Departamento Nacional de
Trânsito, coordenador-do estudo, de que nenhuma relação existe

, entre a contribuição técnica da engenheira e seu envolvimento!
com problemas políticos, foi mantida a proibição do documento,
até que se faça uma nova impressão sem os nomes dos 40 técni­
cos citados no apêndice da edição proibida, I

,O estudo.do qual a técnica participou com mais seis colegas
da coordenação dos programas de pós-graduação de ,engenha­
ria, da Universidade Federal do Rio de Janeiro, se divide em duas
partes: diagnóstico comparativo da situação do trânsito brasi-'
leiro e sugestões para unia nova política nacional de trânsito,
O trabalho, com 185 páginas, compõe-se de uma extensa litera­

tura analltica sobre os ageriltes mais conhecidos nos acidéntes e

de recomendações elementares para melhorar o sistema nacio-
naL'

,

O conjunto de análises e recomendações reúne observações
.

que vários técnicos da equipe fizeram em viagens empreendidas
aos Estados Unidos e a países da Europa, onde 'concluíram,

o depois de um ano de pesquisas, que "sem o esforço do poder
público e a participação comunitária não se terá solução sufi­
ciente para problemas de trânsit0,
As orientações de ordem técnica apresentam como únicas

inovações o incentivo ao uso de bicicletas, instalação de telefo­
nes _nas principais rodovias estaduais e federais, franquia aos

telefones públicos para comunicações de ocorrências, ensino do
, trânsito na Universidade e n0 Mobral e formação.de condutores

Pela rede de ensil')O regular de 2° grau,
. Os çteplais aspectos cor;npreendem teses já, bastante conheci­
d.as: Campanhas Educativas, Faixas de Pedestres, Sinalização e
IIlJminação das Vias Públicas, Uso do Cinto de Segurança etc,
Esse estudo é uma espécie de justificativa para o ante'projeto

de reformulação geral da política de trânsito, recomendado pelo
'

ministro Armando Falcão e que foi'um dos principais motivos da
r criação do Oenatran,

'

,MINISTÉRIO DA MARINHA
COMANDO DO 5°. DISTRITO NAVAL

.
FORNECIMENTO DE GÊNEROS

. O Comando do 5°, Distrito Naval, através o EDI­
TAL nO, 007/1978, faz saber que às 14:00 horas'do
dia 22 de fevereiro de 1978 estará rElcebendo pro­
postas para fornecimento de gêneros alimentícios
às Unidades Subo�dinadas ao 5°, DN na área de

. Florianópolis, durante os meses de MARÇO e ABRIL
.

de 1978, Maiores informações' na Divisão de Inten- .

dência do Comando do 50, DN, à Rua Nunes Ma­
'c�ado S/N, no horário de 0900 às 1630 horas,

, ,

.
'

1-
, r
/.

. '

Funa. quer paz com
,

'

os índios do Paraná
Brasília - A Funai enviou
um representante ao Pa­
raná para coordenar os

entendimentos com o

governo do Estado e o

InstitutoNacional deRe­
fonna Agrária para reas­
sentar os 30 posseiros
que ainda se acham na
reserva indígena de Rio.
das Cobras. Se nada for

.

resolvido, a Funai optará
pela simples expulsão
dos invasores.

-

Os índios. Guaranis"

que estavam ameaçando Incra, em terras �evolu­
atacar as famílias invaso- tas cedidas pelo governo
ias, já foram paçíficados, do Paraná ou expulsá-los
segundo informou o pre- simplesmente. Frisou
sidente da Funai, gene- que, "se não pudermos
ral Ismarth 'de Oliveira, resolver os problemas
que destacou a impor-. dos índios e dos' possei­
tâncía de impedir a par- ros, resolveremos so­

ticipação de outros gru- mente os do índio. Se- ,

pos indígenas da região gundo o presidente da
no movimento. Funai, já existem estu-

Para o general Ismarth dos de reassentamento

só existem. três soluções _

feitos pelo Incra, que só

possrveise reassentar os não Foram executados
posseiros em áreas do por falta de recursos.

-

-

\

FAS ganha terra indígena
Brasília - O. presidente
da Repúhlíca decretou
intervenção numa área
de aproximadamente-
100 hectares do parque

indígena de' Tumucu­
maque (PA), tomando-a,

,

jurisdicionada do Minis­
tério daAeronáutica para
instalação de um. aeró­
dromo da Força Aérea
Brasileira, (FAB).

. Segundo o presidente
.da Funai, general Is­
marth de Oliveira, a in-

tervenção não causará
nenhum problema aos

índios da região - os Tí-

rios e Apalais - que são
.

muito poucos e espalha- ,

dos numa área de 2milh­
ões 700 mil hectares.

') '." "

D. Geraldo reza hOle s",a-- ,

Ja. 'missa em Aparecida
Juiz de Fóra • O arcebispo _ sultados esperados. Já 'não
eleito de Aparecida do Norte, existe mais a religião dos cos­
Dom Geraldo Maria de Mor- tumes, aquela tradíçãp por'
aes Penido recebeu ontem as convicção. Já ternos parô-
últimas homenagens do povo quias ah.ando intensamente
da cidade, onde permaneceu em nossa sociedade, com pa­
durante 19 anos. Analisando dres unidos e prontos para o

seus principais trabalhos em trabalho".
Juiz de Fora, o' arcebispo O arcebispo ganhou noto­

despediu-se de seus "íncon- .riedade na imprensa, quando
táveís amigos, que 'nunca re- de uma denúncia - há dois

,

,cusaram um apelo' meu no anos
-

- contra empresas que
sentido de ajudar as obras as- não estavam pagando o salá­
"sistenciais e beneficentes". riomínimo aos trab�lhado�es.

Para ele, "a .cidade deve Seguindo esta linha de atua­

.contínuar sua caminhada de ção, Dom Geraldo pretende
um povo unido consciente da acabar com o comércio de'
sua grandeza, baseada na jus- imagens em Aparecida. "Fa­

tiça. O povo é bom e esclare- rei o que for possível - afír­
cido, crescendo sempre no moU ele - para acabar com
aspecto humano", disse Dom esta exploração comercial e

Geraldo ao fazer ontem sua para isso já entrei em contato

última entrevista na cidade. com o prefeito da cidade; Al­
O arcebispo viaja hoje e ce- fredo Bouradebi",?
lebra sua primeira missa em "Pretende realizar traba­
Aparecida do Norte, às l7hs. lhos em rádio pertencente à
Falando sobre u.seu tra-

-

Fundação Nossa Senhora'
balho na cidade, Dom Ge- 'Aparecida, onde terei' um:
raldo afirmou que "deixo vá- programa e mais uma página�,

rias experiências bem suce- no jornal semanal da funda­

didas, como a"de aumentar e ção. Estamos ainda plei­
incentivar o seminário Sapto teando um horário especial
Antonio, intensificar os mo- na tv Vale do Paraíba para,

virnentos -leigos de aposto- programas da arquídiocese
lado, e experiências com as local. <,

religiosas desde às ligadas ao Ele acrescentou, que já
ensino, até as assistentes so- reabriu os cursos de Filosofia'

.

ciais. Meu' trabalho social e Teologia do seminário Bom
diante da ação social arqui-' Jesus, "onde já temos 50 alu­
,diosesana - ASA - deu os re- nos".-É sua intenção também

"num futuro' próximo criar
uma universtdade católica
com cursos eclesiásticos, tais
como filosofia, teólogla e di­
reito canônico, conferindo
graus aos padres. Essa uni­
versidade terá uma importân­
cia nacional beneficiando não
só Aparecida como. também
as cidades vizinhas".
O povo' de Juiz de Fora se

despediu ontem do arce­

bispo, quando' ele celebrou'
sua última missa na cidade,
na catedral' metropolitana,
Logo em seguida, será reali­
zada uma homenagem espe­
cial no salão do C�ntro Cultu­
ral Pró-Música, com apresen­
'tação de grupos-corais, núme­
ros de danças e uma peça de
teatro. Como convidados es­

tiveram presentes, o embai­
xador da Áustria no Brasil e o

deputado Euripedes Cardoso
de Menezes.
Em Aparecida está sendo

pr�aIilada_unia grande fei91 ___

para recepcionar o arcebispo.c;
quando estarão presentes

'

DomCarmine Rocco, Nuncio
Apostôlrco do Brasil, Dom
Geraldo celebra SUII primeira
missa, às 17 horas.'

.

Uma caravana .de vários
ônibus está sendo organizada
para acompanhar Dom Ge­
raldo até Aparecida, como úl­
tima homenage-m da cidade
ao arcebispo.

Igre;a -COmpara aborto nos

EUA'com a Segunda Guerra
Ponce, Porto Rico .'A Igreja

,

Catôlica de Porto Rico com­

parou os abortos feitos nos

Estados \Jnidos, amparados
pelas leis desse país, com a,

mat;_mça dé'judeus pela'Ale­
manha Nazista.

O govel"l).o de Hitler elimi­
nou quase seis milhões de
seres humanos"a quem con­

siderava indesejáveis por
serem da raça judia, e o

-mundo inteiro se levantou e

ababou com esse regime bár­

baro, diz o semanário "El Vi­

sitante", órgão oficial da

Igreja Católica de Porto Rico'.
A publicação assegura que

J

nos Estados' Unidos sobe a

mais de seis milhões o's seres
humanos que têm sido elimi­

,pados, considerados 'ind.ese­
jáveis por--'terem sido conce­

,bidos sem culpa. ".'
Isto é, já são mais de 10

milhões de bebês assassina�
dos por aborto legal nos cinco

\ anos em que o Supre'mo Tri­
bunal ,declarou inconstitu­
cionais as leis contra o aborto.
Afirma que se fosse lançado

um ataque de bombas contra,
as cidades de São Francisco,
Nova' Orleans, Boston,
Atlanta, Cincinatti, Dallas ou
Miami, para extterminar a to­
talidade de sua população, a

__

humanidade inteira se levan­
taria indignada e decretaria ,

luto mundial, mas os bebês
abortados legalmente nestes

cinco anos já superam o holo­
causto atômIco de Hiroshirrial
e Nagasaki.

O jornal argumena que há
pouco tllmpo se descobriu-o­
que qualifica de "tráfico ma­

-

cabró" com os corpos de 45
mil crianças abortadas ti _ diz
que "foram importados da
Coréia do Sul com a finali­
dade de se�ir de cobaia para
te-star o efeito radiativo da
bomba de- Neutron sobre os'

tecidos humanos".

presas imobiliárias para
loteamento da área do
monte, Pascoal, o pri­
meiro. ponto da costa
brasileira avistado pela
frotá de Pédro Alvares
Cabral, e solicitando
providências as autori­
dades baianas para
,"coibir as violências
contra a natu reza no

local e na lagoa do
Abaété",
A denúncia foi 'Ievad�·

ao plenário do. Conselho
por seu vlce-presldente,
professor Marcelo lpa-

nema, que exibiu foto­
grafias da lagoa do
Abaeté, em Salvador,
comprovando a mutila­
ção, de sua paisagem,
conforme foi recente­
mente denunciada em

reportagem do "Jornal
do Brasil".

-,

----A desfiguração da
costa Brasileira, sobre­
tudo pela construção de
"Marinas" esta' igual­
mente preocupando o

CEC que está prepa­
rando um estudo sobre a

.

questão.

/

SOCIEDADE ANóNIMA DE ECONOMIA MISTA ESTADUAL
'-- CGC/MF: 82,937,293/0001-00

_

CARTA PATENTE N° 1-350, DE 20,08,1975, DO BANCO CENTRALPO BRASIL
GAPITAL AUTORIZADO: Cr$ 150,000,000,00

SUBSCflITO: Cr$ 112.400,000,00
CAPITAL SOCI:t.L: INTEGRALIZADO: Cr$ 111_074_741,00

"

'

AVISO, .08 ACIONISTAS
Em cumprimento ao disposto no artigo 133 da Lei nO 6.404, de 15 de dezembro de 1970. comunica­

mos'aos acionistas desta sociedade que se encontram a sua disposição na sede deste banco, à Rua
Manoel de Oiivelra Ramos nO 33, 1° andar, no sut-l-distrito do Estreito, nesta Capital, os documen!os a

seguir relacionados'"
I - Bala"ço geral levantado em 30 de junho de 1977;
11-- DE!monstração da conta 'de "lucros e pe_rdas" relativa ao l°'semes�re de 1977;
III - Balanço geral levantado em 30 de. dezembro de 1977.;
IV, Demonstração da conta de "lucros e perdas" relativa ao 2° semestre de 1977;
V - Demais demonstraçõE!s' financeiras pertinentes ao exercício de 1977;
VI- Pareceres do responsável técnico pela auditoria externa in'dependente, exarados em 15 de iulho de
1977 e em 20 ,de janeiro:de 1978, \ ,

VII - Relatório da administração sobre os negócios SOCiais e os principais fatos administrativos do
exercício findo em 30 de dezembro de 1977,

'

Florianópolis (SC), 3 de fevereiro de 1978

,
-

.

PLíNIO AElLlNDO DE NES
,

PRESIDENTE

..

Cariocás
denunciam
loteamentó
no Monte

\

Pascoal
Rio - O Conselho Esta­
dual de Cultura decidiu
enviar ao Governador
Roberto Santos, da Ba­
hia, telegrama denun­
ciando projeto de em-

São Lourenço D'Oeste (SÇ) ,24 de janeiro de 1978,

"

HUGO JOSÉ BRAGA'
EngO, Agrônomo

CREAA N°, 6090-10a,REG,
Membro-Técnico CE/SC-01

SERViÇO PUBLICO FEúE;RAL
MINISTERIO DA AGRICULTURA-

INSTITUTO NACIONAL DE COLONiZAÇÃO E REFORMA AGRÁRIA'
Comissão Esp�cial de'Discriminação de Terras Devolutas da

- , União no EstÍldo de Santa Catari�a - (CE/SC/01).
,

EDITAL COM PRAZO DE 60 (SESSENTA) DIAS

, \

Q INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZAÇÃO E REFORMA AGRÁRIA INCRA, pelo
Presidente da Comissão Especial de Discriminação de Terras Devolutas da União no

Estado de Santa Catarina, criada-pela Portaria INCRA N° 1,562 de 30 de dezembro de 1977,
I
publicada no Diário Oficial da União do dia 11 de janeiro de '1978, com fundamento nos

! artigos 2°,3°, e 4°, da Lei nO, 6,383 de 7 de dezembro de 1976, e deacordo com os artigos 11
e 97 a 102 da Lei n>. 4,.504, de 30 de novembro de 1964, combinado com as dlsposlções da
Lei nO, 4,947, de 6 de abril de 1966, e ainda da Lei nO, 2,597, de .12 de setembro de 1955,
CONVOCA as seguintes pessoas: ACELlNO ANTUNES DE LIMA, ADÃO ANTUNES DE
ALMEIDA, ADÃO DA SILVA, ADEMAR LlESCH, ADENOR SCHMIDT, AGUINELLO AMARO,
'ALADINO TIBURCIO MARQUES, ALBINO STANKE, ALCEU CHALlTO, ALCIDES TAVARES
DA SILVA, ALDOIR'AGUIAR PIAZZOLO,-ALVFNIR CHALlTTO DA SILVA, ALZEMIRO CAR,­
NEIRO LOBO� ALZEMIRO MELL.O MILER, ALZEMIRO CHALlTO, AMANTINO ROSADOS
PASSOS, AMARILlO AMARO MACIEL, .ANTENOZENE JORGE TOLOTTI, ANTONIO CHA­
LlTO, ANTONIO ROCHA, AVEtlNO DOS SANTOS VITORINO, AVELINO SOUZA DA SILVA,
CELSO DALLA VALLE, CIRIACO EZEQUIAS LEITE, CIZINO MACIEL, CLARA ELIAS PAU­
LlNO DE BRITOS CLENIO BEDIM, CONSTANCIA MARIA DA SILVA, CRISTIANO SOARES
DOS REIS DAMAS FARIAS PRESTES, DARCY JOSÉ ROMAN, DARCY JOSÉ DE SIQUEIRA,

'

DARIO RONCHI, DECUNDINO LEITE TRINDADE, DIONISIO MATIAZZo., DOMINGOS DE
LAZARI, DOMINGbS SECCO, EDGAR JOSÉ .ROHR, EDUARDO ANTUNIiiS FERRE)RA,
ELIAS DE JESUS MORAES, EMILlO CARDO�O DOS SANTOS, EMILlO JOSE RODRIGUES,
EMILlO VALDEVINC> VARGAS, ERMANDO ELLWANGER, -ERNESTO r'INHEIRO, ERPIDIO
FERREIRA, FELISBERTO MARTINS, FRANCELINA ALVES FERNANDES, FRANCELlNO
JOSÉ DE MATOS, FRANCISCA DIAS DOS SANTOS GECI LOPES, G,USTAVO ADOLPHO
JOHANSON, HELMUTO KRABBE, HERCILlO ISAAC DA SILVA, HILARIO CADORIN, IGI­
DORO PEREIRA, INOEL XAVIER, IRMÃOS RAIMONDI E CIA LTDÁ., ISALDIR PASTO­
RELLb, IVO EZIDIO DA ROCHA, JACI ALVES PINTO DA SI.LVA, JANDIR GALVAN, JANDIR
PEDRO PRESSOTTO, JARDELlNO SILVANO RAMOS, JOAQUIM DE OLIVEIRA ROSA, JOA­
QUINA ANTUNES, JOÃO ARI BARBOSA, JOÃO CARLOS DE MOURA CASTRO, JOÃO FER­

REIRA;rUSCK, JOÃO,MARIA SUTIL, JOÃO MARIATEIXEIRA Dl)TRA, JqÃO MARIA XAVIER_.
JOÃO TEODOMIRO XAVIER, JORGE PACILHA SANTOS, JOSE BONIFACIO XAVIER, JOSE
CARDOSO DOS SANTOS:JOSÉ DA SI LVA, JOSÉ DA SI LVA RAMOS,.JOSÉ DE BRIDA, JOSÉ
FRANCIS.CO GOMES MARTINS, JOSÉ MARIA DE MATTOS, JOSÉ LORENZI, JOSÉ OTAVIO '.

VIEIRA, JOSÉ VERGINIO LEITE, JUNIOR DE ASSIS,. LEONEL DOS SANTOS, LEONOR.
JACIR SECCO, LOURY MACHADO, LUIZ AMADEU JUNGES, LUIZ ARLINDO KANOVA, LUIZ
SERAFIM �POLlNARIO, LINDOMAR TIBURCIO MARQUES, MANOEL DA ROSA, MANOEL
FARIAS, MANOEL FARIAS PRESTES, MANOEL FERNANDEs' MANOEL GERHARDT,
MANOEL SERAFIM DA SILVAFILHO, MANOEL VENDELlNO MONTEIRO, MARIO GONÇAL­
VES; I\(1ARIO DALLA V,6;LLE, MATILDES ALVES PINTO, MIGUEL DOS SANTOS MARTINS,
MIGUELXAVIER, MOACIR FICANHA, MODESTINA R. GODINHO, MOZART RODRIGUES DA
SILVA, NATAL FANTIN, NATALINO ROSSI, NELSO KUNZLER, NELSO PELUSO, NERI RI­
BEIRO DE JESUS OLl QUINCOZES CAROOSO:ONOFRE PEREIRA DA SILVA, OSVALDO
MARQUE'S, OTAc'iLlO DE QUADRO DA SILVA, OTARCIO APPELT, OTAVIO OE FREITAS
MACEDO, OSÓRIO GONÇALVES, OSVALDINO RODRIGUES, PALMIRIO LEITE CHALlTO,
PEDRINHOWESCOVI, PEDRO DA ROSA OLIVEIRA, PEDRO DE SOUZA MACHADO, PEDRO
LEITE PEDRO NUNES RIBEIRO, PLACIDES SERAFIM EUGENIO, QUINTINO MANOEL

�'_�VlTCjRINO, QLIINTILlANÔ,:MA.RTINS, REINALDO SCHW,t\Fll@_F,lJ'JtOSALlNO GOULART
-

DOS SANTOS; SANTILlNd ÇARDOSO DOeS. ,§,bit-lTQS, .. SANTINA ROpRIGLJES DE SOU?A
.RIBEIRO, SANTINO RAMIRO MACHADO, SERAFIM MANOEL DA ROSA, SEÁAFIM JOAO
GOMES SERGIO LUIZJACZESKI, SEVERINO PASTORELLO, SODRAGE DA SILVA, STA­
NISLAUWELFER, THEOBALDOANTONIO MULLER, TOMÉ JOÃO DA SILVA, URBANO DIAS
DA SILVA, VALDEMAR ALVES VARGAS, VALDEMAR PRESSOTTO, VARDELlRIO LEITE
CHALlTO VENDELlNO FARIAS, VICTOR JOÃO PAULlNO, VIDAL PEREIRA DE ALMEIDA,
VITALlNO DE LAZARI, VITORIO FERREIRATqSKl,WALDEMARANTUNES DASILVAeseus
respectivos cônjuges, se casados forem, pára, na condição de proprietários, foreiros,
arrendatários, ocupantes a qualquer título, confinantes e, ainda, quantos, incertos ou

desconhecidos.que se julgarem.com direito a qualquer porção de terras situada dentro do
perímetro da área a ser dlscrlrninada no município de Campo-Erê, EstadO de Santa Cata­
rina, caracterizada pelo memorial descritivo integrante deste Edital, apresentarem seus

títulos, escrituras, documentos e intormaçáe de interesse, arrolar testemunhas, ou quais­
quer outras provas ern direito admitidas que fundamentem a alegação de propriedade, foro,
arrendamento ou ocupação sobre a referida área, apartir das 8:0(i) (oltopnoras do primeiro
dia-acontar da data da segunda publicação deste Edital noDiário Oficial da União (D,O,U,) e_

peloprazo de '60 (sessenta) dias corridos:' -

"

" A apres,entação dos citados documentos deverá ser feita diretamente a esta comis-
são no seguinte endereço: Rua Bertaso S/N São Lourençol O'Oeste, Estado de Santa

-

cataana, CEP 89,990, onde func-l?na.o Sindicato dos Trabalhadores Rurai,s de São Lou-
renço D'Oeste.

.

São Lourenço D'Oeste (SC), 24 de janeiro de 1978,
.

LUIZ MÁCIOROWSKI
OAB/RS N°, 5796

.

PRES, CE/SC 01
Port, INCRA N°, 1562/77

(
HUGO JOSÉ BRAGA·
EngO ,,'Agrônomo

CREAA N°, 6090-10a,REG,
Membro-Técnico CE/SC-01

\

MEMORIAL DESCRITIVO

ÁREA: "FAZENDA .JARDIM"

MUNicíPIO: CAMPO.ERÊ

Partindo do marco 01 cravado no divisor de águas entre os Estados do Paraná e

Santa Catarina, no lado leste do imóvel, segue-se por;_linha seca, com rumo dE119°47' 35"
SE e uma distância de 92 metros, até encontrar ,o' marco nO, 02 na cabeceira do arroio
Sentinela, Daí, pela suamargem dir�ita, abai,xo, até encontrar a barra do arroio Três Voltas,
numa distância aproximada-de 9,000 metros, Segue-se o arroio Três Voltas acima, pela sua

• margem esquerda, até a barra do arroio Jardim, seu afluente, .que vem da margem direita,
com uma distância aproximada de 4,500 metros, Subindo pelo arroio Jardim, pela sua

margem direi\a, até encontrar o marco 1'1°,57, numa distância aproximada de 195 metros,
Deste ponto segue-se por linha retae seca, rumo 88° 44' 10" SW, atéencontrar ó marco nO,

92 nurna distância de 837 r;netros, Deste ponto segue-se pela lomb'� divisória de águas entre
os arroios Járdím e São Braz, quê desaguam,no arroi'o Três Voltas, até encontrar o marco

nO, 70 colocado na margém de uma estrada antiga, numa distância de 1,178 metros, Deste

ponto, segue-se pela estrada referida, numa distância de 1,250 metros até encontrar o

marco nO, 77, Deste ponto segue-se pela lomba divisória de águas, entre o arroio Jardim e

Pesqueiro, numa_distância de 986 metrôs, até encontrar o marco nO 95 cravado na margem
de ui-ria estrada municipal. Deste ponto segue-se referida estrada, rumo Norte, que acom-

, panha a lomba divisória de águas, já ref�ridas até encontrar marco 1'10, 117, colocado no

divisor do Paraná com Santa Catarina, cóm distância de 2.425 metros, Deste ponto segue­
se o referido divisor, no sentido Oeste para, Leste, com distância de 11,900 metros, até
encontrar marco inicial da descrição deste perímetro,

A área contida nos limites acima descritos é de 3,791 ,1000 ha, (três mil setecentos e

noventa e um hectares e, dez ares), determinada pelos cá'lculos analíticos, através de
levantamento topográfico procedido p'Ello Grupo de Topografia do Projeto Fundi�rio de

. Santa Catarina e baseado ainda em carta preliminar na Escala de 1:100,000, folhas SG
22-N-1 da piretoria do Serviç'o Geográfico'- Ministério da Guerra, levantamento de 195i7,�
edição de 1960,

Sül�IEDEM HOTEL RESIDENC,IAL
�

Pioneiro no,. Sul do Brasil. Apartamentos mobLliad'os,de alto padrã�-, 'I�xo' e conforto,
.

com, f,og,ão, geladeira, tel'evisão, ar condicion'ado, telefone e garagem.,�
.

.

Viva á vontade como em, sua' casa utilizando os 'serviçós de um Hotel Residencial
'de classe. Reservas pelo telefone 22-8144. SOR'IEDE,M HOTE'L RESIDENCIAL
RU'A FER,NAND-O MACHADO, �9 bem 'no centro da Cidade'. -'
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CutUCQU um no outro 'e pergu��ou: .:
,

- Tem uma vagui�ha ., pra mim n'esta lista?
- Nesta aqui, n60, só na de vice.. ',' .

.:.._ Ah, então deixa pra ••,·na de vice não quero�. '.'

�_9 _g�l.ADO -.18 de fevereiro de 1$)78

, "

·.rn3ce:r© �"1©l)a\S�J<
- - -- - - -

A imprensa nacional, a

Veja Inclusive, está solici­
tando aos seus corres­

pondentes matéria, 'com
foto e tudo, sobre a inva-

.

são argentina a Ilha de
Santa Catarina, como

conseqüência das notí­
cias, algumas até alar­

rnantes, 'que estão che­

gando aos principais cen­
tros brasileiros.

Esta invasâo não

restringe-se, apenas, aos·
simples turistas que v%m,

vêem e voltam, mas a pre- passando verões entre ....

tensão da instalação de nós, pessoas altamente
colónia portenha em ter- civilizadas e de altas cul­
ras de tansos pescadores, turas, cujo contato só
que estariam sendo ultra- temos a ganhar. Mas a um
passados diante da con- .outro tipo de gente, per­
versa de certas pessoas; sonas . non gratas por
algumas riqt1íssimas, ou- onde. quer que tenham
trás apenas espertas,

'

maioria investidores que passado, inclusive no seu

resolveram trocar de país. próprio país. Aljás,' um
correto a�gentino já' ad­
vertiu sobre certas pes­
soas que estão vindo pra
cá e que nem lá mais tem

, .I

Não estou me referindo,
por favor, àqueles simpá­
ticos e 'falantes argenti­
nos que há muito v�m vez ...

•

_' .

E o mais engraçado,
dizem os 'fun'cionários

responsáveis pela im-'
pressão do jornal, já alta

madrugada, é que quem,
, ma� confunde são políti­
cos C!O interior, f'lm empi­
lecadas incursões notur­

nas, após dia de trabalho

jUr;Jto aos órgãos públi­
cos, albardo de possantes
e voadoras chapas bran­

cas, acompanhadqs, é

claro, de alegres moças,
de vida fácil, . ,

••

J:.í éstâ 'mais dO que na

hóra dos responsáveis
pela distribUição dos pro-

. ,: I. .

dutos Brastemp prganlza-
rem o serviço de assistên­
cia,técnica aos eletrodo-

. \ .

.

mésticos, sob pena de
,

9aírem no vazio; de serem
passados pra trás.

o único exist�nte em FI.o­

riar'lópolis deixa muito a

desejar, a' reclamação é
absolutamente geral. .'

*

Pois bem, apesar do seu çonserto ser coisa simples, até hoje a

Prefeitura (se bem qU,e aqui�Q ali é estrada sob jurisdiçãQ esta-

dual) nãQ se dignQu em mandar tapá-IQ.
-

.

'

Ontem pela.manhã caiu um sarrafo, enorme, pontudo, uma
lança, do' alto do edifício Saint Clair, em construção entre a,

Beira Mar Norte e a rua Bócaiúva, quase'sobre o 'pátio do

Colégio Menino JesuS,

Ainda bem que não passavà n�nguém pelas proximidades e

que as cfianças estão de, férias - caso contrário, imaginem,
as conseqÜências poderiam ser das ma:is fu�estas, , .'

\" �.

o DepartamentQ AutônomQ de Saú.de Pública não se impQrta
mesmQ CQm a saúde dQ públicQ cQnsumidQr catarinense.

*

Há dias denunciei' uma lanchQnete, cujo sanduicheiro conti­
nuava praticando sua' atividade apesar, de estar com uma das
mãQS ferida, ·e�faixada em imunda gas�.

*

Não entreguei a-lanchonete, nQ entantQ CQ·!.oqu'ei .o seu rome a

disposiçãQ dO'DASP� muito pelas intem�s; a fill) de que ele
tomasse as providências cabívei,s.

*

É 'vQcês �chani que a' Saúde Pública prQcuro'� se inteirar de
qúaI era? Mas, nem telefo�ema...

DePans
O barão é um pão, mas a baronesa fazíastrip-tease\

, .
,

Até agora, passados
dez dias do sequestro,
ainda não há o menor

traço do Barão Edouard­
Jean Ernpainç mas em

compensação toda a Eu-
.

rapa está descobrindo, '

deliciada, a biografia
deste empresário ,;s��
ereto".
Em termos de fatura­

mento, o império "Em­

pain" vale 10 vezes todo o

orçamento de Santa Cata­
rina, ou seja, cerca de 80
bilhóes 'de cruzeiros,
Suas 150 empresas ern-.
pregam 130 mil pessoas e

compreendem âtividades
tão diversificadas quanto
empreiteiras de serviços
públicos e metalurgia pe­
sada, estaleiros navais e

bancos, geração de ener­
gia e siderurgia, hotéis e

fabricação de centrais
nucleares .....

E contudo, esse jovem
(42) anos bem apessoado
e poderostssirno homem
de negÓcios era até o ú 1-
timo .dia 23 um ilustre
desconhecido, mesmo
em Paris. Casado aos 20
anos,

após uma curtíssima cár­
reira de play-boy,
Edouard .Iean-Empaln
não ,faz a chamada "vida'
social't, raramente. aceita
convites, não dá recep­
ções, não se mete em poli­
tica - ao contrário de todo
empresário francês - não

.

aparece na imprensa, fe­
vàndo, enfim, uma vida

per teitamente comum,
entre o seu apartamento
da Av. Foch e o-seu escri­
tório da rue d'Anjou,
Mal sabia o país o que

'lhe estava sendo sone­

gado. Longe de ser ape­
.nas herdeiro bem suce­
dido, o Barão parece ter

emergiçfo de uma novela

. com u�ÍT'-ã'ação de irnlssão
de posse. O caso rolou
dois anosnos tribunais, o
General' deixou a presi­
dência, mas atnda-estava
vivo para ver .Empairi

• eleger-se gloriosamente
P.d.g. da Schnneider e

mudar a razão social da
sua holding para "Em­
pain- Schnneider".

HORÓSC"OPO
76"1". I

; 1""\ s(

ÁRIES'-'-'Os'am\gc)5"fi�,ls
. e' de'firv�nças\e'levadas es-

.

tarão dispostos a ajudá-lo'
hoje. Manterá boas rela­
ções sociais e pessoais,
terá sucesso profissional
e poderá ver se\Js desejos
e ambições concluídos.
Pode amar e viajar.,

TOURO '_ Suas boas

qualidades e habilidades,
influenciarão de maneira
benéfica: pessoas impor­
tantes, para você" princi­
palmente se estas forem
de Aq.uário, Gêmeos e

Libra. O trabalho, as em­

presas e o amor estão em

bom aspecto,
'

GÉMEOS _ Suas cqndi­
ç'ões meritais e psíquicas,
deverão ser mudadas

o Barão Edouard-jean Empain com sua mulher Sylvanna

de Fitzgerald misturada a
- um romance deArthur
Haley' ainda não escrito,
mas cujo nome/bem pode.
ser "O Patrão" .• Até os 30
anos, na verdade, Empain '

se, limitava a receber os
dividendos e os grossos
cheques das empresas
herdadas do avô. �e re" .

pente, fez 'valer suas
. ações majoritárias e as-

,

sumiu a presidência de
todo o negócio, apesarde
ter um back-qround ex­

.trernamente modesto de

.instrução: apenas'o se­

cundário,' tirado a .duras
penas.
Recebido com descon­

fiança o ceticismo no "mi­
lieu", o Barão comprou
definitivamente o respeito,
oe a admiração do empre­
sariado logo er:n sua pri-
meira intervençáo.,
Tratava-se da aquisição
do controle do Grupo
Schnneider, dissolvido
com a morte do seu Pre­
sidente, Empain se, can­

didatou, mas encontrou

pela frente ninguém
meROS que Charles de
Gaulle, adversário da

'I

CÂNCER _ Os ,excessos
,'de prazeres, estimulantes
e de trabalhos que reque­
rem.grande concentração
e capacidade mental, não
,serão de todo favoráveis
hoje, Bom fluxo, todavia,
aqs negócios iniciados
anteriorm,ente. '

'LEÂO,- Ótimas ch�n- .

ces sociais e financeiras
deverão se apresentar
hoje, para você. Os ami­
'gos do campo profissio­
nal, os superiores é o côn�

, LAJE PRÉ - MOLDADA 1il'PUIA '"'
::

�
PARA FORRO E PISO Co\!sultem·nos

d 30°1 E ta' 2)
,

22·65(\1Mpior rap,idez. Economia e o. n reg (048
imediata Qualquer quantidade .Atendemos todo o

22.629;.'estado com assistência técnica
22,423�,

"

REG. CREA, N.' 5.1ni ' 10.·. Região

�.
VENDAS: Rua Emílio Blum, ;!7 ' Florianópolis, se 22-4002,)...........�==��.;=.:==:::'::::::::;'.-

,,"

Quando a quantidade
prejudica a qualidade

Rose e MurÜo Pirajá Martins da soal .de suas idades, isto é, nem broto
Silva, nas extremas, e Nelson Teí- (que se contenta com qualquer bar­
xeira Nunes (mais o Ademir, pelas zinho de beira de avenida), nem
internas da barba do Murilo), nó .coroa (que passa a noite dormindo na
centro, em pleno bar do 'Chico, na frente da televisão).
Joaquina, morrendo de dúvidas *

sobre o que fazer, hoje a noite, de- O que fazer ou não fazer, eis a ques-
-

pois da praia, quando o sol se põe.' tão. O jeito é sê conformar e não pra-
,

*
'

ticar o salutar hábito de festar. (A foto,

É que a cidade mingua-se em locais
'

é dó Paulo Dutra.que não se cansa de
noturnos, principalmente pro pes- fotografar) .

,.

idéia de ceder um dos pt-
1;:IrE�s da indústria fran­
cesa a "esse play-boy es­

trangeiro" - Empain é
belga. A sentença do Ely­
sée botaria qualquer um

para correr, mas com re­

'laçáo a Empain, apenas
lhe fez mudar detática, Ao
invés de' uma compra, ma­
ciça, pequenas mais
constantes aquisições de
ações nas bolsas euro­

péias. Em pouco tempo,
seu grupo detinha a "mi­
noria de bloqueio"
(33,4%). Irritado, De,
Gaulle nacionalizou -a

empresa - mas não suas

ações - e nomeQu um in­
terventor, Empain, en­

trementés, continuou a

comprar as ações, que
agora chegavam a dorni­
cílio, .uma vez que se tor­
nou mais ou ,menos pú­
blica sua guerra com o

General e o seu propósito
de "aller jusqu'au bout",
No dia em que conseguiu
dobrar à cabo dos 50%::
Empain notificou 'o inter-'
ventar de,De Gaulle a se

retirar de "sua" empresa
e ingressou na justiça

�
\
\
, '

,

bailarina de "stnp-tease
do famoso Palladiurn,
uma americana que já
"servira" nas forças do

"Ziegfield Follies" sob a

alcunha dlGoldie. Dessa f,

:paixão nasceu Edouard-
Jean Empain, sabe-se lá

porque em 'Varsóvia. As-
.sequrada a continuação �.

•
da dinastia, Empain-pai ,j'
divorciou-se para casar

''t

\ A jiartir daí, o grupo só com Goldie, mas morreu
i cresceu e só conheceu' quase depois da lua-de­
sucessos dos quais o mel. Rapidamente, a nova
principal terá sido a ob- baronesa abandonou sua

tençáo do monopólio 9a condição de viúva,
construção de centrais' unindo-se ao sobrinho,.

,

nucleares na França, de- então dirigente todo po­
pois de "passar a perna". deroso do grupo.
na Westinghouse, seu Edouard-Jean viu-se.' de
principal concorrente, repente, enteado do pró­
.através da astúcia de prio primo. Vinte anos'
àdquirir-lhe os direitos de mais tarde, iria descontar \

marca três anos antes da a fatura, apeando o pa-..
decisão do governo de drasto detodos os postos.'
construir essas centrais. : Mas não' a mãe, com
A parte "apimentada" quem se dá muito bem e

de sua biografia não fica que visita constante-
f

nada a dever ao persona- mente no castelo Bouf­
gemo O império foi ini- femont.

,

ciado pelo avô" um enge- Um detalhe final para
nheiro belga que cons- compor seu perfil: mais
truiu - e possuiu - estradas que tudo, Edouard-Jean é
de ferro na Ch ina e na amante do jogo. E do jogo
África. uma cidade (He- pesado: neste último ve-
liopolis) no Egito e a pri- ráo, aceitando a "banca"
meira linha de metrô de de um milionário árabe
Paris. Seu' pai, herdeiro em Morit'e Carla, o Barão
do título, não quis saber se viu despoiaco de uljll
de nada, dedicando-se a" milhão de francos, que fez
torrar. nas alegres noites' um secretário entreqar ao
de Paris e Londres do feliz ganhador em espé­
pós-guerra, nos "annés- cie.
folies", o dinheiro que lhe Infelizmente, a aposta
caía nas 'mãos - sempre, agora é mais alta. Se-
em todo caso, em menor gundo se comenta, pois
volume e velo.cidade do não há nada precisoneste
que era produzido pelas "affaire", o valor do res-

empresas. Assim,'n.ão e::;-
" gate pedido é de cem

tava fora de moldura que milhões de francos. Em
se apaixonasse por ,uma notas de cer:n.

\.

Paulo da Costa Ramos'
}

�.') .iS�IJG ltt)\_:',

'Il_�""m""d""'e''r'a-o':'co'la'borar EF,C'OR'P1. 'i,�. '''::':'. ,Felici-
c "Cõm Hitê'ligência e'evite o I'-pará melhor rieste"dia .. _JtJl1'" "'. o "-

Poderá, também, fazer
. nos momentos mais difí- .dade proporcionada pela 'gasto désnecessário de

viagens felizes e rendosas ceis. Pode 'viajar e amar,
.'

pessoa amada, ,sucesso dinheiro e os abusos pre­
financeiramente e sua VIRGEM _ Vantagens nos negócios relaciona- judiciais à sua saúde. Fa-
posição soc'ial s'erá ele- inesperadas deverão �ur- ,dos com metais preciosos vorável ao amor. I

vada. Contudo, não seja gir neste dia. Aproveite. ,e espetaculares re�u)�a- AQUÁRIO _ Ótima in­

precipitado nos negócios ..
-

dos no campo proflsslO- fluência as reuniões so­

Por out�o lado, o fluxo é nal. Êxito em viagens, na
.

ciais, aos divertimentos e
'

'benéfico ao trato com vida social e amorosa. áo(tratamento de sua"

serVidores, empregados e SAGITÁRIO _ Bom es- saúde e de sua aparência
pessoas de nível monetá- tado meritál'e físico.' pessoal. Terá bons resul­
rio mais elevado que o Aproveite tal favorabili- tados nos negócios, ,n?
seu. Boa saúde e felici- dade ,para realizar o que trabalho e sua populan-
dade conjuÇJal eamorosá, aspira e' deseja.' Favorá- d ad e deverá aumentar.

vel, também, às viagens e Pode amar.
aos n'egócios que reque- PEIXES _;_ Os exces�os
rem considerável soma"de de aventura e as questoes
dinheiro. Ótimas amiza- extra-conjugais deverão
des' e êxito amoroso. ser evitados neste dia.
CAPRICÓRNIO _ Evi- Cuide de sua ,saúde,
dente'sucesso profissio- ponha em order:n o seu

nal e finance'i�or á. todos trabalho e suas finan9as e
os nativo's de CAPRI- não falte a compromissos
CÓRNIÓ contudo,. aja importantes.

(

FUNDÁÇAO DE ENSINO DO PÓLO GE�O,EDUCACIONAL DOVAL,E
.

DO ITAJAI .

,

Faculdade de Ciênci,!s,Júrídicas ,Faculdade de Filosofia'
ITAJAI ' SANTA CATARINA

EDITAL
, \

Tornamos público a 2a relação de alunos remanescentes do
Curso de Direito da FEPEYI, concorrentes 'ao Vestibular de 1978.
São os seguintes, na ordem de classificação:
1', Gitahy Ribeiro Borges

'

..

2· Carlos Alberto Ribeíro Santos '

3" Luiz Carlos Silva
.

4 ,Iso/de Glatz
5 ' Ana Aurora da Rosa
6 , Luiz Carlos Gonzaga
7· Ronaldo de Oliveiral .

'.

Tornar,nos público, lambé,m, que a matrícula destes alunos
deverá ser feita nos dias 20e 21 de fevereiro de 1978, à Rua Uruguai
·458 das 08:00 às 12:00 horas e das 13:30 às 17:30 horas.

Documentos sem os quáis'não será aceita'a matrí'cula: .

1 ' Requerimento
2 ' Taxa de matrícula
3 ' Taxa de pagamento do Diretório A�adêmico

, 4 ' Vacina Anti·Vari'ólica (Posto de Saude)
5, Certificado Militar (fQtoc. a�tenticada)

.

6 - Título de Eleitor (fotoc. autenticada)
7' Carteira de Iden�idade (fotoc. autenticada)

.

8, Certidão de Nascimento ou Casamento (fotoc. autenticada)
9 - Atestado dé Idoneidade Moral (assinado por 2 pessoas idôneas
c/firma reconhecida)

.

10 ' Atestado de b.oa conduta .(Del. de Polícia)
,

11 • Atestado de Sanidade.F·ísica e M�ntal (Posto de Saude)
12'· Certificado de Conclusão de 2° Gra.u, 2 vias, 1 original.
13 ' Declaração de ho.rário de trabalho.
14 • Duas (2) fotos 3x4
15· Duas (2) fotos 2x2

,

16· Ficha 19 (em duas vias originais)
,

17 - Diploma de 2° grau.registrado no MEC (fotoe. autenticada)
18 ,'Folha Corrida (tirad.a no Forum). .'. .

O não compareCimento à matrícula no penodo aCima estlpu'
I�do e com os doéUlne,ntos �xigidos, implicará na perda dos direi,
tos adquiridos com a classificação remanescente n9 ,Concurso

,

Vestibular/iS, sendo a respectiva vaga pre<')nehlda por outro can­

didat0 .

Itajaí, 13 de feverei ;0. de 197?
Jonas Tadeu Nunes "I

DIRETOR, DE ENSINO

"

\

.

LIBRA _ B-õm díi pa-ra
negociar artigos de luxo,
relógios e me!ais e pedras
preciosas" Otimo para
empregar o seu dinheiro
em poupança e em novos

empreend imen.tas. Fel iz
noite ao amor, passeios e

diversões,

O�ar Car.doso ,

..

,

,
,
,

Há coisa de um mês esta coluna chamou a atenção de um

enorme buraco, mais cratera do que buraco propriamente díto..
no acostamento direito da estrada da Lagoa em' direção aoPor causa daquele out- , ,

d'�or colocamo no quilô- Centro, justo- na(ál'ft1ra dÍí 'Telesc, quando a gente.fem 'qll�
enfrentá-lo se-quiser adentrar Jardim Sant� Mônica. Localiza­

metro 1,5 da estrada que I ra.:n? Cortável bur;co tal, responsável p,Qr iacQntável série de
nos leva a Canas\(ieiras, pneus estourados e que, mesmQ em dia de SQl, está disfarçadQ
dando conta'das proximi- de sim'ples PQça d'água, Simples uma .ova..

.

dades do Meimbipe, ilus-
tra,do pôr dois indiozi­
nhos que muitos dizem
ser do mesmo sexo, mui­

tos incautos, maioria pro­
veniente de outras cida-
des, confundem a sede dr.,

jornal aqui, 500 metros

adiante, com o comen­
tado motel, no quilómetro
5, hoje absolutamente
'nlOcozado entre discretas
árvores,

•
�
,

.

4

CONVITE PARA HOJE

. . '
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'CAN,�L6
A c/onf\�rmacão dÓ sucesso!

longametr�
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,
da culfu'ra
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HOJEJUIVQuem estiver a fim de "curtir" um ambiente
noturno tranquilo, embalado por uma

boa e "relax" música ao vivo, agora tem uma

I opção na cidade
'

O Floph, a partir de hoje, estará=
apresentando de segunda a sábado,
das 22 horas, em diante o violonista,
cantor e compositor Luiz Henrique,

ao lado do pianista e compositor Aor Cordeiro.
Luiz Henrique é bastante conhecido de todos.

Mas convém explicar quem é Aor.
Trata-se de um florianopolitarío,

que há 22 anos encontra-se fora da Ilha.
Ele já morou no Rio e em Brasília onde tocou

em clubes e boates, e viajou pelo Brasil

inteiro, como integrante de vários conjuntos.
'O que ele pretende fazer no Floph
fica' bem claro quando se- sabe que

o nome do trio (o terceiro componente é
o ritmista Toninho Granjeiro) é Somaneim.

•
Com o som de Bonald: L�rks e seu conjunto,

hoje às 22 horas, Ó Lagoa Iate Clube

dá prosseguimento a sua programação de verão.

Uma atração' especial está reservada

para a noitada, a cantora,
Eliana Pittman que estará apresentando

um show.

•
Amanhã, às 21 horas, o Clube 15 de Outubro

realizará mais um baile.
Os convites masculinos

custam Cr$ 40,00 e os femininos Cr$ 30,00:
A música é o Conjunto Escorpião.

••
Hoje à noite, a partir das 22 horas,

o Som 4 estará animando a Boate Corujão Center.'
.

na avenida Beira-Mar.

••
No Clube :r2 de Agosto, hoje às 23 horas,

boate ao som dos últimos sucessos

musicais, Amanhã, às 20 horas,
boate para a juventude.

•
Hoje, às 9 horas da manhã, na Sociedade

Amigos da Lagoa, acontecerá o primeiro
encontro popular para a preparação

I da "Paixão de Cristo".
-- .Ouern não 'l'ltlder 'comparecer pela marlhã;·

à tarde, com início marcado

para às .14 horas, haverá
o primeiro ensaio nas ,dunas da Lagoa da Conceição.

Os organizadores esperam um grande
comparecimento, pois a encenação .'

é popular: Amanhã o início das atividades
está previsto parà às 9 horas da manhã.

IATE CLUBE DE FLORIANÓPOLIS
CONSELHO DELIBERATIVO
REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE 1-.2- CONVOCAçóES
Convido os membros do Conselho Deliberativo do IATE

CLUBE DE FLORIANÓPOLIS, pelo presente edital, para realização
de uma Reunião Extraordinária na sede social. à Rua Frei Caneca
nO 145, nesta Capital. às 19:30 (dezenove e trinta) horasdo dia ,23de

. fevereiro do corrente ano. em primeira convocação. para deliberar
sobre o seguinte:

'

ORDEM DO DIA:
a) Alteração das Mensalidades e das Taxas de Ocupação do Gal­
pão; e
b) Outros assuntos de interesse da Sociedade,

'

A hora determinada. não havendo número legal de presentes.
deverá a Reunião realizar-se, em segunda e última convocação. de
conformidade com o artigo 40 dos estatutos sociais. meia hora
mais tarde. com qualquer número.

..

Florianópolis. em 16 de fevereiro de 1978

SIDNEY DAMIANI
Presidente

PREFEITURA DO MUNiCíPIO D.E FLÓRIANÓ­
POLIS

SECRETARIA DE TRANSPORTES E OBRAS

LICITAÇÃO N° 011./78

PROCESSO CONCORR�NCIA PÚBLICA
EDITAL N° 001/78

A Secretaria de Transportes e Obras da
Prefeitura Municipal -de Florianópolis, com

sede em Florianópolis, à Rua dos Ilhéus nO 8-

Edifício 'Aplub - 10 andar, através do Grupo
Executivo de Licitações, torna público que fará
realizar Concorrência Pública destinada a se­

lecionar propostas para EXECUÇÃO DE SER­

ViÇOS DE TERRAPLENAGEM E OBRAS
COMPLEMENTARES, na VIA DE TRÁFEGO
RÁPIDO, que irá ligar a Ponte Colombo Salles
à Avenida Beira Mar Norte do Estreito, nesta
Capital. .

As Propostas deverão ser entregues até às
09:'00 horas do dia 27 de março de 1978, na

Secretaria de Transportes e Obras, no ende­

reço supra mencionadÓ. A acertura dos docu­
mentos de habilitáção será no mesmo dia e

hora mencionados,
O Edital encontra-se a disposição dos in­

teressados nesta Secretaria, onde poderão ser
retirados mediante o recolhimento da quantia
de Cr$ 1.000,00 (Hum Mil Cruzeiros) no horário
das 08:00 às 12:00 e das 14:00 às'16:00 horas.

Florianópolis, 16 de fevereiro de 1978
Adv. Ricardo José da Rosa

PRESIDENTE DO GI;L
EngO Marcos Ricardo de Almeida Brusa

SECRETÁRIO DE TRANSPORTES E OBRAS

o que .há para ver no cinema
FLORIANÓPOLIS Coral, às 15h, 20h e 22 horas.
DANIEL, O·CAMPANGA DE O HOMEM DE HONG­
DEUS- Filme nacional cujo KONG- No Ri.tz, às 17h,
roteiro tem preocupações 19h45min e 21h45min. Cen­
aparentemente sérias. Regina sura 18 anos.

Duarte interpreta dois tipos AEROPORTO e MADRU­
diferentes de mulher. No GADA DA VINGANÇA - no

elenco, também, Pauto César Roxy, às 14h e 20 horas
.

Pereio e ArduinoColassantí. CASA DE BONECAS- Dire­
No Cecomtur, às l4h, ção de Joseph Losey, com

19h45min e 21h45min. Cen- Jane Fonda e Edward Fox.
.

sura 18 anos. As 14 horas, Nojalisco, às 20 horas.
Branca de Neve e os Sete An- TOPÁZIO E O PAI DO
ões . Livre.TERROR NA POVO - O primeiro é um

MONTANHA RUSSA- Pelí- filme de Hitchcock. O Se­
cuIa em linha sensacionalista, gundo é uma comédia com Iô
explorando a presença de um Soares. No Glória, às 20 ho­
assassino que espalha pânico raso Censura 18 anos.

na multidão. A narrativa A NOITE DAS FÊMEAS- No
situa-se num Parque de Di- Rajá, às 20 horas. Censura IS
versões onde um jovem tenta . anos.

. extorquir dinheiro. Direção
de James Goldstone, com os

atares, Richard Widmarck,
George Segal, Henry Fenda,
Timothy Bottoms, Susan
Strasberg e Harry Guardino.
No São josé, às t5h,
19h45min e 21h45min. Cen­
sura 14 anos.

BRANCA DE NEVE E OS
SETE ANÓES- Desenho
animado de Walt Disney. No

filme nacional.
URUSSANGA
Cine Vera Cruz, Hoje às 20
horas, Três Homens em Con-
"[lito, com Clint Eastwood.
Amanhã às 20 horas,AAposta
Fatal, com John Vaiglit.

. ARARANGUÁ ,
.

Cine Roxy, hoje às 20 horas,
programa duplo, Os últi­
mos Romanos e A Fúria do
"Hap-Ki-Do. Amanhãàs20ho­
ras, Loucuras de Um Sedutor,
bom Vera Gimenez.

BLUMENAU
Cine Blumenau, hoje às 20
horas, Os' Selvagens, com

Catherine Deneuve e Ives
Montand. Censura 18 anos.

Amanhã às 14 horas,AsNovas
Aventuras do Gato de Botas.
Livre. As 16h, 19 h e 21 horas,
Os Selvagens, Censura 18
anos.

Cine Busch, hoje às 20 horas, I
Simbad o Marujo Trapalhão, •

com Renato Aragão .e Dedé
Santana. Livre. Amanhã às 14
horas, Simbad o Marujo Tra­
palhão; às 16h, 19h e 21 ho­
ras, O Vão do Dragão, com

Bruce Lee. Censura 14 anos.

CRICIúMA
Cine Ópera, Hoje às 20 horas,
Presidio de Mulheres Violen­
tadas, filme' nacional.
Amanhã às 20 horas,pl'los­
Meus Direitos, com Peter
Fonda.
Cine Milanez, hoje às 20 ho­
ras, Dois Heróis de Karatê,
amanhã às 20 horas, Presídio
de Mulheres Violentadas,

Empresa Catarinense d,e Pesquisa Agropecuária S. A.

AVISO
TOMADA DE PREÇOS N° 002/78

A Empresa Catarinense de Pesquisa Agropecuária SA EMPASC, comunica que
fará realizar Tomada de Preços para aquisição de material permanente para
atividade de agropecuária, laboratório, e de oficina mecânica.

.

,O Edital encontra-se afixado na Sede da EMPASC, Rodovia 404, km 3 -Itacórubi,
Florianópolis, onde serão prestados os esclarecimentos necessários e fornecida

.cópia do mesmo, no horário dasB.Oü às 12:00 e das 14:00 às 18:00 horas de 2as às
6as feiras.

.

Florianópolis, 16 de fevereiro de 1978
CONRADO ZIMMERMANN
Diretor Administrativo

-
-

PROGRAMAÇAO ..
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PARA GRAVAR
SÁBADO. 12.30 HORAS

O MELHOR DO CINEMA· DISCOS DA PHILlPS

O GOLPE DE MESTRE. AIRPORT 75 • QUE.RRA NAS ESTRELAS

SOLACE/O Golpe de Mestre.
THE ENTERTAINER/ldem.

MAIN TITTLE AIRPORT 75/Airport 75.
OESTINATION ELKO/ldem,

MAIN TITLE/Guerra nas Estrelas.
IMPERIAL ATTACK/ldem,

. EASY WINNERS/O Golpe de Mestre.
HOOKER'S HOOKER/ldem.

HOW INSENSITIVE/Ai rport 75.
INTERLUOIUM/ldem. .

'PRINCESS LEIA'S THEME/Guerra nas Estrelas.
THE OESERT ANO THE ROBOT AUCTION/ldem.

THE ENTERTAINER/O Golpe de Mestre.
THE.G'LOVE/ldem,

-

'MONTAGE/Airport 75.
ALEXANOER'S DEATH/ldem.

INNER CITY/Guerra nas Estrelas.
CANTINA BANO/Idem. LlTTLE GIRL/Golpe de Mestre.

PINE APPLE RAG/ldem.
.

191{10min-0 BOJIl Baiano
20h-0 Profeta

20h45min - O Grande Jornal
21h-Buzina do Chacrinha

23h-A Mulher Biônica

24h-Cine Espetacular
lh30min-Lancer

Verde Suicida'; de Duilio
Gomes; Atica; 94 pági­
nas

Este é o segundo livro
do autor e quem leu
"O Nascimento dos Le?
ões"
conhece bem a lingua-

'; gem de
Duilio Gomes - que não
tem nada de
muito simples,
como. não tem também
nada
de virtuosismo e nem

muita pesquisa.
"O material pra minha
literatura eu busco nas

coisas que acontecem,
em pessoas que eu

conheço", diz ele.
E é com esse interesse,
que o escritor
demonstra muita

.

criatividade.

Nas bancas,
HO Contestado".

sobre a construção
civil, sindicato,
o Passo do Gado,
arte e cultura.
A partir do próximo
número será lançada
uma campanha
de assinaturas:
12 exemplares, c-s.
60,00
e duas assinaturas
ao preço de Cr$ 100,00.'

Veja como.

estão nossas

estradas

-Cultura (6)
llh20mi'n-TV Educativa

llh50min-A Bíblia

12hl0min-Sobrevivência

12h30min-Diálogo

,12�40min-Jornal da Tarde

13h-Bola em Jogo
13h30min-A Semana de

Zuri'Machado

13h45min- Pergunte ao pre­

feito

14hl5min-Sábado no Cinema
, /

16h-Qs Monroes
,

-

16h50min-Selva de Coral -O Departamento Nacional dé'�
Estradas de Rodagem

informa aos motoristas as

condições de trânsito nas

rodovias federais de
Santa Catarina:

na BR-I0l, trecho
divisa SC/RS,

acostamento obstruído
a partir do km 262,
em pontos isolados

até o km 230.
Obras de

melhoramento na altura
do km 231,
com tráfego

lento nesse local
e, em determinados

períodos,
em meia pista:

Na divisa
SC/PR, restauração

da pista entre
os km 21'7/193

e na altura do Morro do
,

Boi (km 138) /
tráfego controlado .. \

.

BR/1l6- trecho
-divisa SC/PR, .

Lages- km I e O,
movimentação de

caminhões e máquinas
na pista de rolamento.

BR/282- trecho
Lages, Rio Inferninho­

Trânsito regular
r
entre São José
. do Cerrito e

Ponte sobre o

Rio Inferninho.
BR/47Q - trecho

, Blumenau,
entrocamentoBfb'Hê­

-;"")P '.;-0 o'iFráfego controlado
entre os km

32 e 172,
com obras

de restauração.

17h40min-A Família Robinson

Coligadas (3)
llh50min- Colors Bars

12h-Salve a Banda

12h45min- Confronto

13h-Jornal Hoje
14h- Globo Repôrter-Aventura
15h- Daktari-Enigrna da Selva.

-

16hRock Concert

17h-Futebol

Palmeiras x Santa Cruz

19h- Festival H.B. 77-

O Xodó da Vovó

19h10min- Sem L;nço ...
Sem Documento

19h55min-Bola na 'Rede
,

20hJornal Nacional
20h20min- Futebol de Areia

21h30min- Primeira Exibição
O Homem de Terras Bravas

23h30m'ih!l Sessão de

Gala - Pr�cura Incansável
lh30min- Contra Golpe
Um Golpe de Espionagem

O jornal
independente
O CONTESTADO
está 'em todas
as bancas da
cidade ao preço
de Cr.$,5,Oo.
O exemplar.
Neste último número
destacam-se

'o reportagens

,.,
,

CARGO , SALÁRIO ADMISSÃO
AJUDANTE DE ELETRICISTA DE DISTRIBUIÇÃO 1.760,00

I
I Em virtude do não preenchimento de vaga de Életricista de r;>istribuição,
I autorizada no Processo Seletivo anterior, a CENTRAIS ELETRICAS DE
, SANTA CATARINA SIA "CELESC" informà que estão abertas inscrições
I na Agência Regional de Tubarão para preenchimento da referida vaga.

I 'PROCESSO SELETIVO CELESC
.. ..

BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S.A.
Sociedade Anônima de Capital Aberto

DEMEC/RCA - 200 77/084
CGC/MF nO 83,876,003/0001-10

. EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convocados os senhores acionistas a se reunirem em Assembléia Geral Ordinária. na sede deste
Banco. à Praça xv de Novembro na 1. esquinada Rua dos Ilhéus. nesta Capital. no dia 28 de fevereiro de
1978. às 17.00 horas com a sequirrte

_

' ORDEM DO DIA.
1 - Tomar conhecimento do Relatório da Diretoria. referente ao exercício de 1977. bem como examinar.
discutir e deliberar a respeito dos Balanços. das "Contas de Lucros e Perdas" e dos Pareceres do
Conselho Fiscal e do Auditor;
2 , Fixar a remuneração dos membros da Diretoria;
3 - Eleger os membros do Conselho Fiscal e seus suplentes e fixar sua remuneração;
4 - Outros assuntos de interesse da Sociedade,

.

Florianópolis (SC). 14 de fevereiro de 197.8
Jorge Konder Bornhausen

Presidente

----CAiXA ECONÔMICÃ- DO ESTADO DE SANTA CATARINA S.A�
Sociedade Anônima de Economia Mista.

CGCIMF N° 83.900,159/0001-90

COMUN�CAÇÃO AOS SENHORES ACIONISTAS

"I<

Levamos ao conhecimento dos Senhores Acionistas que se encontram
a sua di�posição, na s.ede,da <?EESI}, à Rua Felipe Schmidt, 21,110 andar,
nesta Cidade de Florianópolis. os documentos a que se refere o artigo
133, da Lei na 6.404, de 15 de dezembro de 1976.

Florianópclis (SC), 15 pe fev'ereiro de 1978.

PAULO BAUER FILHO
PRESIDENTE

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Pela primeira vez os comerciantes

de Florianópolis viram a Sunab aplicar seu poder
de interditar estabelecimentos.

Tritão, Telhado e Nippon foram fechados ontem.

ritão não for acolhido, ele tera o maior prejurzo dos tres:
, I'

Nipon e Telhado
encerraram a

lista de ontem
Bem menos tumultuada, sem discussões, foi a interdi­

ção de pizzaria Telhado, pertencente a Edna Di Bernardi
de Assis. Os inspetores cheqaram às 18h30m. Estava ape­
nas o gerente, que telefonou chamando a proprietária.
Um bom movimento. Como o Tritão, o Telhado é um

estabelecimento que tem faturamento maior nos fins de
semana de verão. Ao contrário do Tritão, os garçons rece­
bem salários e não apenas, como naquele, as comissões.
Oifim de semana fechados irá prejudicá-los menos.

O problema com o Telhado foi de majoração de preços.
A proprietária alegou inicialmente que o problema havido

'

(e pelo qual o estabelecimento já havia sido autuadojtinh

{ ,

O inspetor Fernando Meireles, que chefio·u 'aequlpe de

interdição deve passar estes três dias na cidade, pará
verificar o cumprimento da interdição e comprovar tam­
bém o movimento de mercadoria para tora ao estabeleci­
mento: só pode sair o que constar de uma autorização
escrita que é entregue aos proprietários e que inclui ape­
nas material perecível (carnes, alimentos, etc.).
Segul'ldo o delegadoda Sunab em Santa Catarina, "há
um monte de processos. de interdição que estão sendo
montados, hoje nós tiramos três da pilha, Logo serão
outros".
À med ida que a notícia do fechamento ia se espall:1ando

iam aparecendo proprietários de outros estabelecimen­
tos que têm sido frequentemente multados pela Sunab
para saber se eles também não seriam atingidos.
Dos três interditados ontem, o que terá menor prejuízO

nofinal de semana será o Nippon, cujo movimento maioré ,

de comerciários e funcionários que trabalham no centro
em dias de semana.

Sunab cumpre as pr essas

e
.

collleça interditando três
. I

'

,

A interdição pode ser suspensa pai uma liminar concedida .por jui: federa!. Até a noite de ontem eles continuavam fechados.
sido corrigido. "Mas a correção posterior não elide a

infração", informou o inspetor. Logo após cneçouo ma­

'ido da proprietária e ambos foram, com o inspetor (do
Rio de Janeiro) que estava chefiando a equipe, conversar
no escritório. Enquanto isso funcionários da Sunab pre­

.

gavam num tapume (o T-elhado não tem. portas, é aberto e
. protegido por lonas) a faixa de interdição.

A faixa é um indicativo mais ou menos "pro-forma", já
que se o proprietário do estabelecimento retirá-la após a :

saída doa inspetores; não há nenhum instrumento legal
que permita à Sunab puni-lo por isso.
O maior tumulto era esperado no Nippon. Casa de lan­

ches e pastelaria muito conhecida e movimentada, em

pleno calçadão da Felipe Schmidt, iria causar, no mínimo
uma aglomeração de curiosos. Mas o encarregado do

estabelecimento. (que pertence aos irmãos Moriguchi')
acatou a ordem ,de cerrar a porta metálica até a metade

'

enquanto era aguardado o gerente.

Estava prometido há semanas: "nós vamos fechar esta- das e informar que se trata de inspeção federal. Dizem que
belecimentos em Florianópolis". Com a chegada do supe- o estabelecimento será interditado e mandam não aten�
rintendente Rubem Noé Wilke à cidade, as promessas doder novos frefregueses: "os que já.estão nas mesas podem
delegado regional, Mário Wietnorn se tornaram mais in- ser servidos tranquilamente".

'

sistentes: "vai ser logo". Na quinta-feira, numa entrevista Fábio dirigiu-se, após ver que a interdição iria mesmo

coletiva foi anunciado que seria ontem, a partir das 17 ser consumada, a uma mesa, onde estava sentado o ad-'
horas: "mas os nomes vocês só vão saber na hora". vogado Rui Colaço, que em seguida passou a redigir, à
Pouco antes das 17 horas o movimento na acanhada de- mão, numa folha de caderno, um mandado de segurança.
legacia da Sunab não era normal., Muita excitação até 'Não sem antes telefonar para o juiz federal e localizá-lo:
mesmo' entre os -funcionários mais antigos: nunca a iria viajar às 18 horas. Começou uma corrida contra o

Sunab havia interditado estabelecimentos aqui, uma prá- relógio por parte do proprietário e do advogado, que aca­

tica já em uso em várias capitais e cidades. bou tornando-os ainda mais nervosos. O proprietário
O próprio superintendente, que à tarde despacha na dizia àlto: ."por que vocês não vão cuidar dos gêneros

delegacia, veio à porta, na hora da saída da "caravana" alimentícios? Quem vem a um bar, a um restaurante vem

conversar com 0$ inspetores e repórteres: "não se sur- para gastar dinheiro. Onde é que esse público vai nesse
preendam se aparecer uma liminar, faz parte da rotina. E fim de semana se fechar o Tritão? O prejuízo que eu vou

esses três processos eu li, .são tranquilos. Aquela,dúvida ter vai ressarcir em cima deles (da Sunab)!"
sobre a competência ou não da Sunab para as interdições E repetia: "botem no jornal que a Sunab está querendo
já foi solucionada. E tranquilo". é fazer nome em cima do Tritão, escolheu o Tritão para
No Opala do delegado, três inspetores e numa Kombi da fazer nome". Ele estima o prejuízo 'dos três dias em Cr$

repartição ia o pessoal de apoio. Afinal, pela primeira vez' 150 mil cruzeiros: "nos fins de semana nós atendemos
seriam colocadas faixas que informariam a interdição do mais de mil pessoas".
estabelecimento pelaSunab. Na porta o superintendente "Ao lado um inspetor da Sunab comentava, em voz

-ompeu o segredo: "o primeiro será o Tritão". baixa, com .outro: "engraçado, quando a gente vem mul-
'''A Sunab quer fazer "

.

tar e pergunta o movimento financeiro eles falam um valor
Nome em Ci,ma do Tritão"

. bern.rnais baixo".
Fábio Jacques Passani da Silva, proprietário do Tritão

ficou nervoso com a chegada dos inspetores. O movi- "Se o Juiz der·
menta, às 17h15m era pequeno, quase ninguém. As infra- a Liminar eles
ções foram majoração de preços e falta de tabela. A pu- .' podem abrir"
nião de todos é uma multa "salgada" e interdição por três A interdição pode ser interrompida por uma liminar
dias,

' concedída por' juiz federal. Para isso o proprietário tem
'A primeira reação do proprietário foi se lembrar da que fazer um mandado de segurança e levar ao juiz (atra­
feijoada que estava sendo preparada para hoje. Depois vés de um advoqado) a qualquer hora e em qualquer'
alegou o prejuízo que teria ficando fechado justamente no . lugar. O juiz pode despachar onde estiver, em qualquer
final desemana, os dias de maior movimento. �apel, porque se trata Ide uma medida de urgência. A
A primeira coisa que os inspetores fazem ao chegar liminar interrompe, neste caso, se concedida, a.interdlção

num estabelecimento é puxar das carteirinhas plastifica- e o caso toma forma de um processo. A Sunáb terá um

prazo para informar e depois o juiz decidirá se mantém ou

se derruba a liminar. Se mantiver, o estabelecimento não
será fechado. Se derrubar a liminar, o estabelecimento
será então fechado para cumprir os três dias de interdi­
ção. Tudo vai depender então das provas que a Sunab tem
e que fundamentam as interdições.

No momento da interdição apenas no Tritão houve indí­
cio de que seria tentado um mandado de segurança. No
Telhado e no Nippon não houve discussão desse ponto.
No Tritão amigos do proprietário estavam planejando
reunir um grupo, à noite para uma espécie de festa em

desagravo. Mas a idéia parece ter "esfriado" com a infor­

mação dada pelo inspetor de que o proprletário só teria

autorização para retirar bens perecíveis. E que nos planos
estava a distribuição gratuita de bebidas, "e uísque não é
perecívet", disse o inspetor.
Até as 21 h30m o proprietário do Tritão, que havia saído

em busca do juiz federal, não fora localizado e seu estabe­
lecimento continuava fechado. As informações existentes
davam conta que a liminar não teria sido conseguida, mas
que ele estava tentando "por outros meios", levantar a
interdição.

.
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